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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.158 — DE 28 ou AGOSTO DE 1.918

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito espe•
ciai 'de 7:731$930, para pagamento de gratificações adclicionaes
a professores da Escola Nacional de Bellas Artes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização conferida pelo decreto n. 3.526 desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores o credite especial do 7:7318930, para pagamento de
gratificações addicionaes a que toem direito professores da
Escola Nacional de 13ellas Artes, no penedo de 16 de outubro
do 1915 a 31 do dezembro de 1916, de accikdo com o art. 33
do regulamento a que se refere o decreto n. 11.749, de 13
de outubro de 1915.

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Indepen-.
'janela e 30° da Republica.

WENCESEAU BRAZ P. Gours.
Carlos Naximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 13.160 — DE 28 DE AGOSTO nu 1018.

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o creditft
de 4:200$, ouro, para pagamento do premio do viagem con4
cedido á, bacharel Catharina Moura, alumna da Faculdade UI
Direito do Recife

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorização conferida pelo decreto legislativo
n. 3.527 desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça

Negocios Interiores o credito especial de á :200$, ouro, para
pagamento do premio de viagem concedido á bacharel
narina Moura, alumna da turma de 1912, O que, foi classi-.
ficada em primeiro locar pela congregação da Faculdade. dd
Direito do Recife.

Rio de Janeiro. 28 de agosto de. 1918, 07° da Indepeui
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAP NA?. P. nOMES.
Carlos Naximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 13.161 — DE 28 DE AGOSTO DE 1918

Abre no Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o erectiti
especial de 6:000$, para pagamento na subrent;;;o concedida,
polo Con gresso Nacional ao Instituto de Proteecao e Assistetta
eia á Infanda de Nitheroy.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização emitida no art. 27 da lei u. 3..454, do
6 de janeiro deste armo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
nos termos do art. 70, § 5°, do regulamento approvado pelo
'decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir
'ao Ministerio da justiça e Negocios Interiores o credito aspe
cial de 6:000$, para pagamento da subvenção conOdida pela
Congresso Nacional ao instituto de Prolecção e Assistencia
Infanda de Nitheroy.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° thy, Indepeud
dencia e 20° da Republica.

WENCE:MAU Dam P. (::o.mus.
Carlos illosinilliano Perciea dos sardos. e

DECRETO N. 13.162 -- DE 28 DE AGOSTO DE 1918

Abre ao Ministerio da justiça e Negoclos Interiores o creditd
especial de 2:543$316, para pagamento ne gratificação adtli-
cional aos tachygraphos da Camara dos Deputados Lincola
C,oilinlio o José Joaquim da Rocha Junior

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
usando da autorização conferida pelo decreto n. 2.525, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da .Tustiça e Negoeios Inte-
riores o credito especial de 2:5438316, sendo: 1:593$3t6 para
pagamento a Lincoln Godinho, taehygrapho de t • classe da
Camara dos Deputados, correspondente a 5 r/o de augment0
da gratificação addieional a que foz jús a contar de 4 de maio
de 1915 a 31 do dezembro de 1917, por ter completado 15 art.
nos de serviço e 950$ a José Joaquim da Rocha Junior, taini
bem tachygrapho de P classe, por igual motivo o á mesma'
razão de 5 %, a contar de 1 de junho de 1.916 a 31 de dam^
/iro de 1917.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de . 1918, 07° da IndOpCgt
(lenda e 30° da Republica.

WENGESLAU BRAZ P. COMES.

Caros Maximiliano Pereira dos Santas'
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DECRETO N. 13.106 — pa 28 DE AGOSTO DE 1918 -

'Amova a planta do novo local para a construccrto do armazem
de inflammavels, apresentada pela Compagnie Frangas° diz
Vort de Rio Grande do Sul.	 ,"„„,

O Presidente da Republim dos Estados Unidos do Bra-
t% attendendo ao que. requereu a Compagnie Française du
Pad de Rio Grande do Sul, e de accardo com a informação
Prestada pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e ,Canaes,
decreta:

Artigo unieo. Fica aprovada a planta apresentada pela
Compagnie Françai.se du Port de Rio Grande do Sul, do novo
Yocal para a 'construcção do arrnazem de inflammaveis, a que
ê obrigada na fórma do disposto na clausula II do decreto
U. 12.762, do 19 de dezembro de 1917, sem alteração, po-
rém, do orçamento já approvado, na importancia • de reis
217:875$520.

Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1918, 97° da Indepen-
klencia e 300 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneei°.
liado a resolução legislativa referente t abertura do credito
especial do 4:200$, ouro, para pagamento do premio de via-
gem concedido á bacharel Catharina Moura, alumna laureada
da Faculdade de Direito do Recife, restituo dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem n. 73, de 22
ale agosto corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Indepena
"(lenda e 300 da Republica.

WENCESLAD BRAz P. Gomes.

•••n••••

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1918.

Sr. 10 secretario do Senado Federal -- Tenho a honra
Jo transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem, com a qual o Sr, Presidente da Republica restitue
ao Sr. Presidente do Senado Federal dous dos autographos
da resolução legislativa referente á abertura do credito es-
eaecial de 4:200$, ouro, para pagamento do premio de via-
gem concedido á bacharel Catharina Moura, alumna da Fa-
puldade de Direito do Recife.

Saude e fraternidade. —e Carlos Maximiliano Pereira
UO3 Santos.

•••,•••••••4

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccio-
fiado a resolução legislativa referente 'á abertura do credito
especial do 2:54;a316, ao Ministerio da Justiça e Negocias
anteriores, para pagamento de gratifica0o addiCional aos
aachygraphos da Camara dos Deputados Lineoln. Godinlio
',Tosa Joaquim da Rocha Junior, restituo-vos dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem de 26 do
Vorrente :pez.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Iralepen-
aencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gomes.

••n••••

-	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Rio de
aneiro. 28 de agosto de 1918.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-

agem, com a qual o Sr. Presidente da Republica resti'ite
.00 Sr. Presidente do Senado Federal dons- dos autozraphos
'da resolução legislativa referente a abertura do credito c e

-vadal de 2:543$316, destinado ao pagamento de gratifiatieão
atddicional aos tachegraphos da Camara dos Deputados Lin,

o1n Godinho e José Joaquim da Rocha Junior.
aSaude e fraternidade.	 Cart,)$ jjaxIngiqvu, p,prejrd

goã Santos,

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo
sanccionado a resolução legislativa referente á abertura do
credito especial de 7:731$930, ao Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores, para pagamento de gratificações addi-
cionaes a professores da Escola Nacional de Bellas Artes, no
periodo de 18 de outubro de 1915 a 31 de dezembro de 1916,
restituo-vos dous dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem de 22 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1918, 97° da Indepena
dencia o 39° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores aia Rio de
Janeiro. 28 de agosto de 1918.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho ã
honra de transmittir-vos, para os fiwn§ convenientes, a in-
clusa mensagem, com a qual o Sr. Presidente da Republica
restitue ao Sr. Presidente da Camara dos Deputados dous
dos autographos referentes á abertura do credito especial de
7:731$930, destinado ao pagamento de gralficações addi-
cionaes a professores da Escola Nacional de Balias Artes, nd
penedo de 16 de outubro de 1915 a 31 de dezembro de 1916.

Saude e fraternidade.	 Carlos 3laximiliano eereirts
dos Santos.

Srs. membros do Congresso Nacional—Remettendo-vos
inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a necessidade
de um credito especiarde 6:797$708, para °acorrer ao paga-
mento do que é devido a D. Duma Dias da Cruz, em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a com-,
potente autorização para a abertura do alludidaegredito.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1918, 97 0 da Indepena
dencia e 30° da Republica c— Weneeslau Braz P. Gomes.

EXPOSIÇXO DE MOTIVOS

Esmo. Sr. Presidente da Republica — Por carta preca-
toda do 22 de junho ultimo, o Juizo Federal da Primeira Vara
do Distrieto Federal requisitou do Alinisterio da Fazenda fosso
paga a D. Enema Dias da Cruz a quantia de 6:797$708, cor-
respondente ao principal o custas vencidos na acção pela
Mesma proposta contra a Fazenda para o fim de lhe serem pa-
gos os vencimentos que seu fallecido marido, o almoxarife da
Intendencia da Guerra, Alfredo Dias da Cruz, deixou de rece-
ber nos periodos de 1 de junho de 1902 a 31 de dezembro do
mesmo atino, de 2 a 31 do janeiro de 1903 e de 6 de março de
1908 a 3 de dezembro de 1909.

A referida acção correu todos os tramites legaes, tendo O
representante da Fazenda usado de todos os meios de defesa
ara direito permittidos.

'A carta precataria está, pois, no caso de ser cumprida.
Come, porém, o etinisterio da Fazenda não pede effectuat

pagamentos oriundos de sentenças judiciarias sinão mediante
amorização legislativa, faz-se mister obter essa autorização
para que possa ser attendido o pagamento requisitado na carta
precataria.

Peço. pois, a V. Ex. se digne solicital-a do Congressee
Nacional para a abertura do necessario credito especial.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1918.	 Antonio Çarloa
Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Fazenda	 N. 36	 Mo de Janeiro, 22 dee
agosto de 1918.

Exmo, Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex. a mensagem do Exima,
Sr. Presidente da Republica, solicitando autorização para
abertura do credito esp'ecial de 6:7978708, para occorrer a
pagamento do que é devido a D. Duma Dias da Cruz, em vir
tudo de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima ei
clietinata copeideração..ae.- Antonio Carlos Ribeieo de Andrada
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas'

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil

Resolve conceder a Raul Silva a aposenta-
doria que pediu, no cargo do chefe do secçao
da Repsrtição Geral dos Telegraphos, do
accôrdo com o art. ii21, lettra a, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, como
estabelece o art. 445 do regulamento appro-
vado pelo decreto i. 11.520, do 10 de março
do mesmo anno.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do i918,97° da
independencia e 30° da Republica.

WENcEsIAD PRAZ P. GOMES;

Augusto Tavares de Lyras

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

RECTiFICAÇÃO

O preparador da Faculdade de Medicina da
Batata, aposontado por decreto de 2C do cor-
rentia mez, chama-se Dr. Carlos Augusto
Freire de Carvalho, e não Dr. Carlos Augusto
Freire, como foi publicado..

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 20 do corrente 1110z, foi
classificado na Brigada Policial do Distric' o
Federal, como commandante da 4° companhia
do 4° batalnão de infantaria, o capitão Ma-
noel Celestino Pimentel.

EXPEDIENTE DO 55. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1918

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
aer cumprida, á carta rogatoria expedida
pelas justiças de Buenos Aires ás do Estado
do Paraná, para inquirição de Nico/áo J.
Fashat no interesso da acção movida contra
Juan Sabatella.

Communicou•se:
Ao presidente do Estado do Rio Grande do

Sul, para os fins convenientes, que Anselmo
Paiva, cuja extradicçao foi podida pelo Governo
do Uruguay, se apresentou á prisão no mesmo
paiz

Ao juiz federal na secção do Pernambuco,
para os fins convenientes, que não pôde sor
concedido credito para ac,quisiçao do mobi-
Bario solicitado em oficio n. 412, de 5 deste
mez, por não ter saldo a verba destinada a
somolhante despeza, convindo que em fins de
dezembro renovo o pedido.

Declarou-se ao director geral da Assistencia
• Alienados, em resposta ao officio n. 489, de
14 deste mez, que o Dr. Fauztiuo Esposei,
Medico alienista do Iloipital Nácional de Alie-

nados, á disposição do Ministerio da Guerra,
perde todos os vencimentos emquanto durar a
commissão, de accôrdo com o art. 132, §
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

— Remetteram-se:
Ao alinisterio das Relações Exteriores, devi-

damente cumprida, a carta rogatoria que
acompanhou o aviso n. 88, de 24 de novembro
do armo passado, expedida pela justiça da
llospanlia ás do Estado do Pará, com o fim do
serem effectuaclas diligencias no interesso da
acção movida por Francisco Torres contra
Jorge Corrêa & Comp.; 	 •

Ao mesmo ministorio, acompanhada da re-
spectiva traducção, afim de sor encaminhada.
a seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
Juizo da 6' Vara Civel do Districto Federal ás
justiças da França, a requerimento do com-
mendador Angusto José Ferreira;

Ao juiz da 6' Pretoria Criminal do District°
Federal, afim de ser informado e instruido,
nos termos da lei, o requerimento em que
Palmyra da Silva Pereira pede perdão para
José Francisco Pereira do rosto da pena a
que foi condomnado pelo mesmo juizo

Ao juiz da 6° Vara Criminal do Districto Fe-
deral, afim de ser informado e instruido, nos
termos da lei,o requerimento de Pedro Corroia
do Lima pedindo perdão do resto da pena de
15 annos de prisão, com trabalho, a que foi
condemnado incursoTribunal do Jury desta Ca-
pital, como  no art. 294, § 21 , do Co-
digo Penal ;_

Ao pia federal na secção de S. Paulo,
acompanhada da respectiva portaria de exe-
quatur, afim de ter o devido cumprimento, a
carta rogatoria expedida pelas justiças do
Vianna do Castollo, Portugal, ás do mesmo
Estado, para citação de Antonio Carolino de
Araujo, em inventario a que se procede por
obito de sua mulher Maria José Martins Fil-
guelras.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenzla a
designação de um representante da Fazenda
Nacional na eseriptura do doação que tem do
ser lavrada cm Senna aladureira, á qual se
refere o oficio do presidente do Tribunal de
Appellaçao do Territorio do Acre, de 27 do
junho deste anuo.

Requerimento despachado

Martins Lopes. — Dirlja-se ao juiz compe-
to:Ws

EXpEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de agosto de 1918

Communicou-se:
Ao commandante da Brigada Policial do

Diatricto Federal, em referencia aos oficias
ns. 451 e 504, de 24 de julho o 19 do cor-
rente mez, que o Sr. ministro, por despacho
de 26, resolveu deferir os requerimentos do
major graduado Alfredo Gomes do Jesus e da.
ex-praça Alberto da Silva Machado.

Dia 30

Reraetteram-se:
Ao coronel delegado das forças de 2" linha

do Exercito no Estado do Ceará, 83 patentes de
officiaes da Guarda Nacional, pertencentes ás
comarcas da capital, Affuli,13revea, Cachoeira,
Chaves, Curuça, Gurupá, Igarapoiniry, Mara-
bá, Maracana, Muanvá, Porto de Moz, Soure
õ Vigia;

Ao coronel delegado das forças de 2' linha
do Exercito no Estado do Rio de Janeiro 38
patentes de officiaes da Guarda Nacional, per-
tencentes ás comarcas de Nitheroy, Angra
dos Reis, Barra do Pirabv, Carmo, Itaperuna,

P rahyba do Sul, Petropolia e Santa Tho
reza;

to coronel delegado das forças de 2s linha
do Exercito no Estado de Minas Gomos duas
ra , entes de officiaes da Guarda Nacional, per-
ten.aintes ás e In ircas de Juiz de Rira e São
Joáo d'El Fley;

Ao commandante da brigada policial, para
informar, o requerimento d.o Usulino de Al-
meida.

Ao juiz do direito da comarca de Xapury,,
no Torritorio do Acre, para os fins convenien-
tes, a portaria de 20 dosto mez, pela qual foi
provido Joaquim Scipião de Albuquerque Ma-
ranhão, na serventia vitalicia do officio deatto
boliao de notas do 1° termo da mesma coi
marca;

Ao director da Recebalosia do Districto Fe-
deral, á vista do disposto na lei n. 2.919, kha
31 do dezembro de 1916, o para os fins indi-
cados no art. 50 do decreto n. 3.51)4 do 22
de janeiro de 1900, o requerimento do Maria
Luiza Cardoso dos Santos pedindo perdão para
seu marido Manoel José dos Santos do resto
da pena a que foi condemnado pelo Tribunal
do Jury desta Capital;

Ao delegado fiscal do Thesouro no Amazo-
nas, afim de ser informado, o telogramma dO
presidente do Tribunal de Appellação do Ter-
ritorio do Acre, com relação ao pagamento do
vencimentos.

Ministorio da Justiça e Negoelos Interiorei.
—Directoria da Justiça—Rio de Janeiro, 29
de agosto de 1918-1° secção.

Sr. Governador do Estado do Amazonas:"
Com o oficio do 26 do moz findo, onviastea

a este islinisterio, afim de serem encaminha-
das a seus destinos duas rogatorias dirigidas,
uma ás justiças de Londres e outra as de
Nova York, polo juiz municipal da 3' Vara
dessa Capital, para inquirição de Eduardo
Schluter &Co., o Robirson & Co., e Ilendirson
ISz }toro.

Devolvendo as referidas rogatorias, declaro-
vos que a dirigida ás justiças de Lundus sia
poderá seguir o seu destino depois de tradu-
zida cm inglez e legalizada pelo respectivo
agente consular, como exigem os avisos n.
323, doto de junho do 1879, o n. 7 do II
de junho de 1886 e convenientemente soltada
em estampilhas da União.

Quanto a outra, não admittindo os Estados
Unidos da America do Norte a transmissão
por via diplonsatica de rogatorias e cartas de
sentença, deve o interessado requerer alli o
seu cumprimento de accôrdo com os princi-
pios estabelecidos nas Revised Statutes.

Sande o fraternidarle.—Cartos Maxitnifiano.

Directoria do Interior 	 •
Foi nomeado o Dr. Manoel de Mendonça

Guimarães Gaivão para exercer as funcçõea
de inspector sanitario marithno.

Foi declarado efectivo, na conformidade do
art. 4° do decreto n. 11.569, de 28 de abril
de 1915, o provimento do Dr. João de Barros
Barreto Junior no logar de inspector sanitario
da Directoria Geral de Saude Publica.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 98 de agosto de 1918

Ministerio da Justiça o Nogocios Interior
—Telegramma—Rio de Janeiro, 28 de agostG
de 1918.

Sr. juiz do direito de Turvo—Estado de
Minas Gurus—Resposta vossa consulta, de-
claro que art. eu, § l, lei 3.186, de 2 dg,
agosto de 1916, confere antorizaçAo aojuii
de direito comarca que tiver toais de um oso
criva° para designar definitivamente aquellk
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que deverá servir alistamento eleitoral, mai;
lhe dá faculdade destituir livremente esdriveo
que houver designado definitivamente para

iludido serviço. E, si a lei o autoriza a fazer
designação, é para juiz poder escolher es-
crivão mais capaz afim exercer definitiva-
mente tal serviço, que cumpre seja instai-
lado em uni cartorio, a recato, portanto, de
transferem:ias que motivariam descabidas sdb-
stituições. A lei visa a estabilidade do serviço
do alistamento; e assim, a substituição de-
ver-se-ha dar por demissão do serventuario,
que legarti o serviço ao substituto, ou por
suspensão, sendo, nesta hypothese, o escrivão
substituido pelo escrevente que suas vezes
fizer nos actos do seu cartorio. Saudações.—
Carlos Maximiliano. -ministro do Interior,

nImeoemlá

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Telegramma—Rio do Janeiro, 28 do agasto
de 1918.

Sr. juiz preparador alistamento eleitoral
Municipio Itapecerica, Esteado do S. Paulo—
Reposta officio 19 corrente, devo dizer-vos
que, conforme tem sido declarado por este
rninisterio, cm face dos arta. 21, § 1°, in fine,
lei 3.139, de 2 de agosto de 1016, e 21, § 1°,
do decreto 12.193, do 6 de setembro de 1916,
livro modelo n. 5, a que alludis, deve ser
enviado, no fim do cada anuo, esteja como
estiver. De accerdo com o art. 8°, § 3° da
lei e do decreto citados, livro referido deve
estar sob a guarda. • e responsabilidade escri-
vão do juiz de direito encarregado alistamento
eleitoral, na séde respectiva comarca. Sau-
dações.— Carlos. Maximiliano, ministro do
Interior.

Requerimento despachado

José Pereira Cardoso Tompson, pedindo
uma certidão.—Faça reconhecer, por tabel-
Dão, a firma do requerimento.

Dia 29

Transmittiram-se ao Ministorio da Fazenda,
para os fins convenientes, os documentos re-
lativos á aposentadoria concedida por de-
creto de 28 do corrente mez, a Cypriano José
Pedro, foguista do navio de desinfeeçao Re-
publica, da Directoria Geral de Saud° Pu-
blica.

Requerimentos 'despachados

Domingos de Oliveira Araujo. — Apresente
prova de que tem residencia, por mais do
deus annos, ao Brasil, e de que ainda é em-
pregado no Lloyd Brasileiro.

Antonio Antunes Figueiredo, presidente da
Federação Brasileira do Remo. —Sella os do-
cumentos.

a

e Directoria de Contabilidade

Expediente de 27 de agosto de 1918

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:•
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

dignai:

De 4:8005808, 63$, 5:863$928, 26:64359a8,
122:8108541,56:3244971,8:989$875,19:290$300,
o 100$, por fornecimentos feitos, em julho
findo, á Repartição da Policia (aviso o. 3.275),
á Directoria do Forum (aviso n. 3.270), a
Directoria do Sande Public- (aviso n. 3.268),
ao Corpo de Bombeiros (aviso n. 3.276). ao
Hospital Nacional de Alienados (aviso n. 3.273),
em fevereiro ultimo, á Coloria Correccional
de Dons Rios (aviso o,. 3.272), em março fin-
do, á mesma colonia (aviso n. 3.271), e em
fevereiro, março e abril ultimas, ainda áquella
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colonia (aviso n. 3.274) e Dor serviços te-
&micos prestados ao Hospital Nacioaal de
A áenados, por Gabriel de Souza Teixeira
(avisou. 3.26));

De 500to cada um dos membros cia com-
missão incumbida da publicaçâo dos documen-
tos roferentes ti elaborarei° do Cocligo Civil
Brasileiro (aviso n. 3.278);

A entrega ao director interino da Escola
Polytechnica da importancia correspoodeute
á quarta quota bimestral da subvenção con-
cedida áquella eseola (aviso n. 3.28)).

A annullação e distribuiçâo, no referido
Thesouro, do cra-lito oxistente na Delegacia
Fiscal da Parallyba, destinado ao pagamento
dos ordenados deste anno, do juiz uni dispo-
nibilidade José Antonio Maria da Cunha Lima
(aviso u. 3.279).

Transmiti iu-se ao mesmo ministerio o pro-
cesso de divida de exercido findo, em que
são credores de 43$ Peruardes Afaimo
& Comp., por fornecimentos feitos á Colouia
de Alienados em dezembro ultimo (aviso
II. 3.282).

Ao ministro presidente do Tribunal de Con-•
tas uediu-se a transferencia para este emir-
cicio do saldo de 26i :084300, existente no
credito especial a que se refere o decreto
n. 12.713, de 14 do novembro do anuo findo
(aviso ri. 3.277).

Requerimentos despachados

Dia 26 de agosto de 1918

ãociedade Glauco Velasquez, podindo paga-
mento pela improssão da obra musical do
finado compositor Glauco Velasqucz.— Re-
queiram em novembro.

Souza & Torres, pedindo acerescimo da uni-
dade do preços do contracto.—Ilideerido.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente do dia 28 de agosto de 1918

Restituiu-se ao director geral do Interior,
devidamento informado, o requerimento do
Octavio Campos de Fontes Pitanga.

—Responderam-se:
Ao Sr. chefe de Policia do Districto Federal,

o officio mi. 8.169, de 22 do corrente mez;
Ao director geral de Contabilidade deste

rninisterio, o officio n. 2.290, do 6 do cor-
rente mez:

Ao delegado de saude do 9, districto sani-
tarjo, o officio n. 169, de 9 do corrente
mez.

—Solicitaram sse providencias ao director
geral da Imprensa Macional, no sentido do
serem impressos nas officinas typographicas
daquilo. imprensa, 200 exemplares das Obser-
vações do Boletim de Estatistica Demographo-
Sanitaria, desta directoria geral, correspon-
dente ao mez de julho proxitno passado, de
accordo com os originaes remettidos.

—Retnetteram-se ao director da Estrada
de Perro Central do Brasil os latidos de
inspecção do solido de Francisco Fernandes
Corrêa e Manoel Joaquim Lege. •

Dia 29

temotteu-se ao Sr. ministro, devidamente
informa•lo, o requerimento do Dr. Joaquim
Verissimo de Cerqueira Lima.

—Solicitarain-se providencias ao director
geral da Imprensa Nancional, no sola ido de
serem impressos nas officinas typographieas
daquella imnrensa, 400 exemplares do Bo-
letim de Estatist ca Demographo-Sanitaria,
dada directoria geral, correspondente ao meg
de julho proximo passado, de accOrdo com os
originaes remettidose

Agosto Cle

Requerimentos despachados

4° districto:
Leandro do Almeida Ribeiro (2.617).— Ccr-

tifique-s'a
D. Carmen Galli (2:108a)-- Não ha que deo

ferir, á vi gta ria informaçOia.
José Esteves Viseu (2.3)").— Prove o que

allega, para o que concedo doz dias do prazo.

districto:
Luiz Joaquim Soares (2.815) . — Certifique-se.
Armando Q. o Vasconcellos (2.831).— Cor'

atine-se.
Miguel Calluf (2.839).— Certifique-se.
A. Carvalho & Comp. (2.842).— Certifi-

que-se.

7° distrieto:
Joaquim Pereira Gabriel (2.836).— Indere.

rido.
Alberto Peixoto (2.811).— Conceda 90 dias

de prazo improrogavA.

10° districto:
Ricardo José do Lemos (2.713).—

que-se.

Expediente:

Alvina Puchet (2.889).--eitrido.
Carlos Lago Vieira de Carvalho (2.897).—

Como requer.
Mario de Azevedo Qoutinho (2.891).—Defo-e

rido.
Dr. Joaquim Vcrissiino de Cerquoira Lima

(2.880).—Como requer.

Secção de pharmacia

Alpheu S. Raposo (8"5).—Incleferido.
Joaquim R. das Cotias L922). — Deferido,

nos termos do parecer.
Joaquim R. das Cotias (923),—Deferido.
Joaquim El. das Cotias (9'25), — Indeferido,
Perimido N. de Moura (829).—Deferido,

acceirdo com o parecer.

Policia do Districto Federal

Por acto de 20 do corrente, foi transferidb
do 16° para o 28° distrito policial o commis-
serio do policia do 2' classe Guilherme Alvares
de Azevedo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 30 do corrente, foram no-

meados Carlindo Lellis e o bacharel Jorge de
Vasconcellos, agentes fiscaes do imposto de
consumo no interior do Estado do Rio de
Janeiro.

—Por portarias da mesma data, foram coe.
cedidas as seeuintes licenças, para tratamento
de sande onde convier, com o vencimento,
na férma da lei :

De seis meeee. ao chefe dos officiaes adua-
neiros da Alfandega do Monate% Francisco
Pereira de Moraes, com o prazo de 60 dias
para entrar no goso da licença

Do 120 dias, ao guarda da Mesa do Rendas
do Alto Juruá, Pedro Paulo Gomes da Silveira,
com o prazo do 60 dias para entrar no goso
da licença

Do 00 dias, ao ‘20 offieial aduaneiro da
Alfandega do Pará, Paulo Estavam Lauzid,
com o prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença.

Por despacho deste rninisterio do 19 do
corrente, o agonte fiscal do imposto de cone
sano no Estado do Rio de Janeiro. GIRtãO
Souto, passa á assignar-se Gasta do Far4
Souto.

•nn• 111.7•n••n•n••
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDrENTE Do SR. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1913

• Sr. ministro da Guerra: Cl
N. 133—Dovolventio os inclusos paneis. que

aesnmanharam o aviso desço mioistor o nume-
ro 334• do 25 ao toureiro ultimo, e relativos
.ao pagamento ao 1° tenento Raul Mendes de
Paiva da quantia de • 1:5:15$, proveniente de
gratificação a que o mesmo ciliciai se julga
com direito, pelo exero i cin cumulativo das
funcções de instructor da Escola Pratica do
Exercito com as de instructor da Escola Mili-
tar. migo a V. Ex. se digne prestar os esela-
rec i mon t os a que se refere o parecer da Pro-
ers doria Gorai da Fazenda Publica.

Reitero a V. Ex. og meus protestos de ele-
vada estima e distincla consideração. •

Dia 30

Sr. ministro da Agricultura, Industria.
Commercio:

N. 108-11Pstituin4o o incluso processo en-
caminhado com o aviso (tosse ministerio,
n. 2.443. do 21 de setembro do anno nas-
saio, relativo á divi ia-do exercidos ti elos,
na hunortancia do 680i20a do que são cre-
dores Villas Mas te Comp.. rogo a V. Ex. se
diene providenciar no sen t ido de ser satis-
feita a esigencla de nue trata o parecer da
Direc , oria da Despeza Publica, exarado a fls.
'7 v. do rofordlo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta cqnsideração.

— Sr. m i nistro da Guerra:
N. 137—Transmittindo o incluso processo

aplativo a um serviço de afundamento do
canal (nitre n contin rito e unia ilha fronteira
á Corda Grande prnximo ao porto desta Ca-
pital, que a Companhia Brasileira e 13ritan-
nica do Carnes pretendo seja feito pelo Lloyd
Brasileiro. afim de poder a mesma construir
um Packing llonse, peço a V. Ex. se digno
cmli tir parecer sobre o assumpto, atteuto o
parecer da Directoria do Patrimonio Na-
cional.'

Reitero a V. Ex. os protestos do minha alta
estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 390—Transmittindo o incluso processo a
que se acha annoxa a petição de 27 de lanho
n'timo, em que o chefe aposentado da Com-
Imissão de Melhoramentos do Porto de Natal,
engenheiro Francisco Marcondes Pereira,
pede revisão do processo do sua aposenta-
doria, rogo a V. Ex. se digne °metia parecer
a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 397—Trareenittindo o incluso processo
relativo ao requerimento, datado do 15 do
junho ultimo. mu que Gera% Gallino, car-
teiro, aposentado, da agencia do Correio do
Campinas, podo melão do processo de sua
aposontadoda, para o fim de lhe sor assegu-
rada a gratificação addicional do 20 .°1„ a que
se julga com direito, poço a, V. Ex. se digno
tomar conhecimento do assumpto e resolver a
resneito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta considoração.

—Sr. ministro da Justiça o Negocies . Inte-
riores:

N. 82—Tenho a honra de remetter a V. Ex.
o Incluso processo relativo ao requerimento
de Norton Mnrasy & Couip., pedindo rogalias
do paquetes para Os vapores do «The Nippon

(*) Reproduz-se por cr sahld1 co n
reeçOos.

Yusen Kaisa». afim °e que a Directoria Geral
de Saude Publica sineta parecer a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os tirotes tos da minha elevada estima e mui
distincta consideração.
• —Sr. presidente do Centro do Cominercio
e Industria de S. Paulo

N. 27-.Em resposta ao vosso officio sem nu-
mera, de 19 de fevereiro ilidiu°, reclamar] lo
contra o facto de estar a inspectoria da Al-
fandega de Santos sujeitando ao pagamento
de direitos um dos dons saccos quoservem de
envoltorios a mercadorias importadas do es-
trangeiro, tenho a honra de communicar-vos
que. attenclendo ás razões expendidas naquilo
officio, rosolvi'dispensar os direitos dos saccos.
em apreço, enquanto durar a crise prove-
niente da guerra, que restringiu o emprego
dos envoltorios ea ao usa . los o sobre o as-
simile° expedi a circular n. 40, do 16 do cor-
rente.,

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os meus
protestos de elevada estima o distincta consi-
deração.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 24—Communico-vos, para os devidos
fins, que em notas do tabelião do 100 officio
desta Capi tal, a fls. H, do L. 90, foi lavrada,
em 6 de maio ultimo, escriptura de venda a.
Fazenda Nacional, do barracão e terreno
situa los na Estrada Real de Santa Cruz nu-
muro 1.726, de propriedade de Artitur Li-
morara o sua mulher.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 25—Tenho a honra de communicar a

V. Ex., para os devidos fins, que, em notas
do tabelião do 10 officio desta Capital, a
fia. 16, do L. 90, foi lavrada, em 6 de maio
ultimo, escriptura do venda á ' Fazenda Na-
cional, do barracão e terreno situados na
Estrada Real do Santa Cruz n. 1.720, de pro-
priedade de Arthur Limeira e sua mulher.

Re;tero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta considerar:to.

E..sPCDIENiE Do Sn. Duu.erOrt

Dia 23 de agosto de 1913

Janeiro:
(') Sr. inspector da Alfandega do Rio do

N. 742 — Communico•vos, para os devidos
fins, que 'o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 31 de julho findo a Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu,
por acto de 26 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de expelieute, de 3.465.576 kilos
de carvão de pedra, recebidos peto vele'ro
norneguez Spangereid, com destino aos servi-
mas da requerente.,

Dia 29

neSirro. 1.11)spector da Alfa.ndega do Filo do Ja-

N. 7i9—Cornruu»ico -vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 20 ' do corrente a Companhia
Nacional de Navegação Co steira, resolveu por
acto de 27 autorizar o despacho, livre de ex-
podiente. de 1.831 e 896 kilos de carvão de
pedra, recebidos pelo veleiro noruegnez Plars-
tyeren com destino aos serviços da 'reque-
rente.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo (*)
N. 368—Communico-vos. para os fins con-

venientes, que O Sr. in nistro, por despacho
de 10 do corrente. ro-oiven nee,r provimento
ao recurso encaminhado ao Thesou ra com o
vosso officio ri. 531, do 25 do setembro do

( 1 ) Reproduz-se por ter sahido com incor-
reações.

anno proximo findo, em o qual o ex-theso
reiro da Alfandega do Santos Cineinato Ma
fins Cota reclama contra o acto da Insped,
ctoria da mesma repartição, por vás mantido;
negando-lho direito á percepção do ordenado-1
do seu cargo durante o tempo do suspensão
administrativa que lhe foi nposta em virtude'
de alcance verificado contra o recorrente,
visto como, assumindo tal suspensão o earaa
cter de penalidade administrativa, importai
do aty.;órdo com o art. 73, 2° alinea, da Ndva
Consolidação das Leis das Alfandeg,as o Mesas
de Rendas e nos termos da ordem do 1t
julho de 4876, á Thesouraria de Fazenda dcr
Pará, na' perda total dos vencimentos, 4.
menos que se chneasso á conclusão ,do que-
fdra injusta. ou indevida, em faço da inexis,
tencia do alcance o que se nata verificou.

Dia 30

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja4
,,noiro:

N. 752—Communico-vos, para os fins Co114
venicates, que o Sr. ministro, attendendo do
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio nu-
mero 1.103; do 27 de junho ultimo, res)Ivell,
por despacho de 20 do vigente, autorizar a
entrega ao naãnio Lloyd, para a construcção
do edificio destinado ás escolas Manoel !M-
arque e Corrimandante Midosi, do armazena
dessa Alfandega, sito na rua Visconde do Ita-
borahy esquina do becco do Tinoco, o que
serve actualmente, uma parto de deposito de
mercadorias appreliondidas polo Recebedoria.
do District° Federal e outra de carpintaria e
ganga dessa 'alfanclega, fazendo-se a transfe-
rencia dessas dependencias para o annazeni
n. 6, que fici,proximo e que o mosnio Lloyd
adaptará convenientomente.

N. 753 — Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
solicitou o Lloyd Brasileiro em officio n. 1.571,
de 21 do corrente, resolveu, por .acto de 24,
autorizar o despacho, livro de quaeSquer di-
reitos o taxas 1 aduaneiras, cl0 ires caixas,
marca Limei Reasiteiro, 1/3, contendo, chá.
verde e oito caixas , m/ m-4/11, contendo clut
preto, vindas do Nova York pelo vapor na-
cional Cnyaba, consignadas ao mesmo Lloyd.

N. 754 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prearmtá
o processo encaminha i° á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio ti. 114, dó
3 de maio ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Carda Saraiva Sr Comp., da decisão
pela qual mandastes classificar como «camisa
de seda com fios Visiveis de algodão na trama
e ordidura, da taxa de 49$280, do art. 593
da Taaa, combinado com o art. 12 das Pra-
liminares da mesma Tarifa, a mercadoria

•submottida a despacho pela 4a adição da nota
de importação na 5.721, de 22 de dezembro
do armo passado, como «roupa feita não es-
peeificada simples,' de tecido de barra de seda
com fios visiveis do algodão nos dous lados,
(nove duzias do camisas) para pagar 218 por
kilo, do artigo citado, resolveu, por despacho
de 8 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conSelho,' dar provimento ao alia-

recurso.
N. '755 — COMITioniC0-1/09, para os devidos

ns. que o Sr. ministro, por despacho'de 8 do
corrente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accaialocom-, o parecer do mes-
mo conselho, resolveu dar provimento ao re,
curso -que acompanhou o vosso officio n. 751,
de 8 da maio de 1917, interposto pela tirtnti
Raul Jafet Sr Irmãos, de S• Paulo, do ai
dessa inspectoria quà lhe inipoz a milita d
330$, minimo da pena estabelecida no ar-,

nue haixou com o decreto n. 11.951, de
tigo 1'78, lettra	 afinca 111, do regulamen

de 'Mv° -iro de 1916, por infracção do raasn'to,
regi Iam eito!,
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, . 479' Communico-vos, para os fins con-
tanientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
illie solicitou o Lloyd Brasileiro em officio nu-
Mero 1.103, de 27 do junho ultimo, resolveu,

i

ór despacho de 20 do fluente, autorizar a
ptrega ao mesmo Uoyd, para a oonstrucção
b ocilticio destinado ás escolas «Manoel Buar-
ue» e «Commandante Midosi», do armarem
a Alfandega do Rio de Janeiro, sito á rua
r

a isconde de Itaborahy, esquina do becco do
_Timm e que serve actualmente—uma par-

Li
t

do deposito de mercadorias apprebendidas
' or essa Recebedoria e outra de carpintaria

garago daquella Alfandega, sendo essas de-
ndencias transferidos para o armarem n. 6,

ue fica proximo e que o referido Lloyd ada-s
ará convenientemente.
N. 480— Communico-vot para os devidos

aneitte o Sr. ministro, pua despacho dle8 doo
proferido

rofacec idõrodo com o
em sessão do

parecer dohmo do(tunda,
o conifelho, resolveu dar provimento ao re-
rao encaminhado á Directoria da Receita

ublsea com o vosso officio n. 233, de 24 de
Pubo ultimo, em que Marianno José da Costa
landes pede, por. equidade, relevação da pe-
a qoo lhe foi imposta por essa repartição

Mandando-o revalidar o solto de uma carta
de fiança que se achava inutilizada, com ias
tracção do art. 50 do regulamento que baixouo

isi O decreto tu 3.564, dg 22 de janeiro do
1900.	 .

N. 181—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
Oeita Publica com o vosso officio n. 31, de 22
de janeiro do corrente anno, em que recorreis

• da decisão pela qual julgastes improcedente O
auto de infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
$916,1avrado contra a Companhia Manu-
factura Progresso e Paulino Salgado & Comp.
resolveu, por despacho de 30 do niez findo,
Éroferido em sessão do Conselho de Fazenda,
Cie accOrdo com o parecer do mesmo coas
aelh , negar provimento ao vosso recurso

$r. presidente do Tribunal de Contas :
N 427—Tenho a honra de remetter a
, Éx.p ara , os devidos fins, o i 'oso pra-I	

'siso relativo á fiança do collector , aoral em
ti

assti, Estado de S. Paulo, Francisco Alves
montei.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e distincta consideração.
Or. 424—Tenho a honra de remetter a
Ex. para os devidos fins o incluso processo

advo á fiança de D. Rufina Barona, agente
stal em Salto Grande do Paranapanema,

Estado de S. Pado.
Reitero a V. Ex. os meusprotestos de ele-

Vada estima e distincta consineraçao.
N. 425 — Tenho a honra de remater a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso prscesso
!enlaivo á fiança dei). Maria Fontes de Aran-
10,agmte postal em Timbó, Estado da Bahia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 426 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo

íra
elativo á fiança do thesoureiro da Adininis-

Oto doa Correios do Estado de S. Paulo,
~erice de Sá iluminei.
Reitero a V. Ex. os meus protesto do ele-

Vada estima e distincta consideração.
— Sr. director da Estatistica Commercial:
N, 397 — Transinitto-vos, para os devi-

dos fins, O incluso aviso n. 11.0)3, de '22 do
corrente, do Ministerio das Relações Exterio-
res, communicando o recebimento de um te-
lograram& do Consulado Geral do Brasil em
Nova York, sobre a encommenda dessa dire-
Moral, prestes a ser emborcada no vapor
Mod.	 -

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 314 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitastes no officio n. 1.153, de 23 do
junho ultimo, resolveu, por despacho de 20
do fluente, autorizar a entrega a esse Lloyd
do Atanazem da Alfandega desta Capital,
sito na rua Viscoode de. Itaborahy, es-
quina , do beco() do Tinoro, e que serve
actualmente — unia parte de deposito de
mercadorias appreliendidas pela Recebedo-
ria do District° Feleral o outra de carpin-
taria e garage da alluSida Alfandega, afim do
no local do mesmo ser construido o erlificio
destinado ás escolas anula:me de Macedo) e
«Commandante alidosi» fazendo-se a transfe-
rencia daquellas dependencias para o arma-.
sem n. 6, no qual osso mesmo Lloyd fará as
necessarias obras de adaptação, conforma o
croquis junto e a par do parecer daaSub-di-
rectoria Technica do Patrimonio Nacional,
junto por cópia.

N. 315— Transmittindo-vos o incluso officio
n. 205, de 12 do corrente, da Associação
Commercial do Paraná, solicitando o restabe-
lecimento das carreiras de vapores directos
entre os portos do norte do Paz e o de Ante-
nica, peço-vos,peço-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de :deste, informeis a res-
peito.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ditamento ao dia 27 de agosto de 11S (*)

Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional—Circulam. 4—Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 4003.

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional declara aos Srs. inspectores das ai-
fandegas, administradores do mesas do rendas
e collectores das rendas fe 'eraes nos Estados,
para os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda resolveu, por despacho de 17 do cor-
rente, autorizar as respectivas repartições
arrecadadoras deste ministerio a recebe-

,rem as multas, porventura não cobradas a
tempo, nas quaos tenham incorrido os cida-
dãos nomeados para postos de officiaes da
Guarda Nacional.—Abdenago Aires.

Directoria da Despesa Publica

Dia 29 de agosto de 1918
-

Sr. delegado fiscal milha Grande do Sul :
N. 470—Devolvendo-vos o incluso processo,

devidamente autuado, annexo ao vosso officio
n. 217, de 4 de setembro do 19l5, e relativo
á divida proveniente de passagens fornecidas,
em 1913, pela Brasil Great Southern Rait-
any Company, Limited, rescommendo-vos pro-
videncieis no sentido de serem satisfeitas as
exigenciaa constantes da informação de fo-
lhas 45/V.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 179 — Devolvendo-vos o incluso processo

remettido ao Thesouro com o vosso officio nu-
mero 83, de li de julho ultimo, relativo á
divida proveniente de gratificação que o con-
ferente da Alfandega de Paranaguá Benedicto
Nicoláo dos Santos deixou de receber no anno
proximo passado, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de ser observado o dis-
posto na circular n. 23, do 7 do agosto de
1906.
•••••••=.--

(1 Reproduz-se por sahido com
003.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 148 — Devolvendo-vos o incluso processo

remettido ao Thesouro com o vosso oficio nu-
mero 70, de 16 de julho proximo findo, &cla-
ro vos, para os fins convenientes, que deixa
de ser concedido o credito para legalizar
despeza feita com o pagamento do quantita-
tivo para funeral do I s oficial aposentado da.
Admini stração dos Correios desse Estado Con-
rado Ferreira Pacheco, não sé porque o do-
cumento . de fls. 3 foi passado em nome de

,Luiz Esteves e o quantitativo foi pago á viuva
do citado fouccionario, mas ainda porque da
informação de fls. 5 não consta a impor-

Anela total da joie paga pelo mesmo funccio-
nario.

Declaro-vos, outrosim, que não foi reconhe-
cida - a firma do signatario do alludido do-
cumento de fls. 3.
- Sr. delegado fiscal no Maranha.°

N. 93—Afim de ser cumprido o despacho,
de 14 deste moa, desta directoria, junto VOS
retnetto, devidamonte autuado, o processo
annexo ao aviso do Ministerio da Guerra nu-
mero 1.217. de 26 do setembro do anno pra-
ximo passado, e relativo á divida proveniente
de vencimentos que Antonio da Costa Araujo
e outros, patrão e remadores das embarcaçOes
da extincta 3' região de inspecção, deixaram
de receber em 1913. 	 •.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 217—Tendo em vista o vosso oficio nu-

mero 65, do 20 de junho ultimo, com que foi
restitilido ao Thesouro o processo relativo á
habilitação de montepio do D. Jiiselina Alv03
dos Santos o outras, viuve o filhos do carteiro
de 24 classe da Administração dos Correios
desse Estado Francisco Ascenção Santos, re-
cornmendo-vos providencieis no sentido de ser
prestado o esclarecimento de que trata a
ordem desta directoria n. 189, de 20 de julho
proximo findo.

Directoriã do Patrinonio Nadou/

Dia 80 de agosto de 1913

- Sr. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas :

N. 191—Em solução ao vosso oficio n. 489
de 17 de maio ultimo em que sollcitaes pro-
videncias no sentido de ser avaliado o proprio
nacional sito á Estrada Nova da Tijuco n. 706,
communico-vos que esta directoria, tomando
em consideraçio a avo/laça° feita por um
engenheiro desta o outro designado por essa
repartição, resolveu acceitar o valor do
20:000$ dados ao predio o respectivo terreno.

Caixa de Amortiznio
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de agosto de 1918

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda:

N. 212 — Com e oficio n. 150, de 10 do
corrente, me enviastes o processo annexo,
qual José Maria Portella pede dispensa de re-
validação de solto de carta de emancipação
por outorga materna, que apresentou a esta
inspectorm em junho ultimo.

Allega o requerente tratar-se do impede
nova, essa da emancipação por outorga dos
paes o que deu legar a duvidas em juizo, re-
sultádo a convicção do não estar a esoriptura
sujeita ao sello que aqui se exigiu.

Parece-me que não procede a duvida, visto
estar a mataria já regulada por circular desse

incorree- -ministerio, n. 32, de 28 de outubro de 1904,
expedida em virtude do consulta a respeito,
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feita pela collectoria das Rendas Federaes em
S. João Marcos, 5Iangaratiba e Rio Claro ;
essa circular diz que «as escripturas do eman-
cipaçào passadas pelos pacs a seus filhos estão
como as cartas de supplemento do idade, su-
jeitas ao selo do § 4°, is. 3, B, do
regulamento annexo ao decreto n. 3.561, de
22 de janeiro do 1900».

Como se vé, não é a especie nova que suppõe
o rehuerente tenha sido creada peto Codigo
Civil ; este apenas modificou o direito antigo
em relação á edade e effeitos da emancipação.

O salto que esta Inspectoria exigiu é, por-
tanto, devido; a revalidação, entretanto, não
o é, porque osso documento não está compre-
bandido entre aqueles a que se refere o
art. 55 do citado regulamento. 	 •

Parece-me, portanto, que deve o requerente
ser attendido nesta ultima parto, podendo
pagar semente o selo devido, na importanda
de sessenta o seis mil réis (66), taxado na
tabela 13, autos referida.

— Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda :

N. 213 — Satisfazendo ao pedido constante
do vosso officio n. 162, de 28 do corrente, re-
stituo-vos o incluso processo que com elo me
enviastes e, devidamente assignada, a apoleo
substitutiva do outra extraviada, pertencente
a Amanda Ferreira Pacheco e Magdalena For-
reira Pacheco.

Dia 30

Sr. director do Gabinete do Ilfinisterio da
Fazenda:

N. 214 — O Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, thesoureiro do papel moeda, vac re-
colher ao Thesouro Nacional a importancia de
L128:4995900, liquido das remessas de notas
Substituidas e dilaceradas, feitas a esta Caixa,
por conta do corrente exercido, pelas repar-
tições abalao,conforme demonstração e quatro
termos do diferenças que a esto acne-
panham :
Delegacia Fiscal no Amazonas 	 	 06: 170010
Delegacia Fiscal no Pará 	  408:8853000
Delegacia Fiscal no Ceará 	 41:43e,5021
Delegacia Fiscal em Pernam-

buco 	 ... 330:0005000
Delegacia Fiscal na Bahia..... . 434:00)$O0
Delegacia Fiscal em S. Paulo. 2.399:9805000
Delegacia Fiscal no Paraná... 15i:4205000
Delegacia Fiscal em Santa da-

tharina 	 	 7e :020;000
.l)elegacia Fiscal no Rio Grande

l*e. do Sul.. 	 	 970 0995000
Delegacia Fiscal em Minas Ge-

nes 	  548:582010
•n••n•••••nnn•••n••n•••• nnn•.~

5.128:499590U

ReqUerinzentos despachados

Dia 30 do agosto de 1918

Maria Fanal.— Cumpra-se o alvará.
José de Oliveira da Cunha Graça.— Defe-

rido.
Lindolpho Pereira Rangei.— Cumpra-se o

alvará.
. Adelaide do Araujo Bias Fortes. — Idem

idem.
Orozimbo Muniz larretto Junior.— Eliini-

ne-se a clausula de menoridade.
Anua Eulalia Alda g . Dantas.— Satisfaça
oxigencia.
Centro Maritimo dos E. de Camara.— Com-

pinto o solto do documento de ils. 12.
°atavio Machado Fernandes.— Note-se na

conta a cessa° coustante da procuração do
fls. 3.

_José Caetano da Cunha.— Faça-se 3 rA -
aas coutu.

Escebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE

Dia 30 de agosto de 1918

Portaria:
N. 201—Communica ao Sr. sub-director da

40 Sob-directoria haver o Sr. ministro inde-
ferilo o requerimento em que o bacearel Mil-
ton Barcellos pede dispensa do selo, de seu
diploma do bacharel.

Oficies:
A' Directoria da Receita Publica :
N. 330 — Transmitte o requerimento ma

que Carlos Vieira Machado e Ilonriques Cam-
pos de Oliveira podem pagamento de multa.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 700 — Communica a annullação da die
vida de consumo de agua por hydrometro,
do exercicio de 1915 (2° semestre), em nome
do Dr. Olympio Oscar de Vilhona Valladao,
pelo predio n. 109, antigo, da rua dos Inva-
lides.

— A' Collectoria Federal de 'Belo Hori-
zonte:

N. 625—Restituo o processo enviado com o
oficio n. 172, de 24 de julho ultimo, ao qual
acompanha um recurso do Borges, Irmãos &
Comp.

A' Collectoria Federal do Lavras:
N. 620—Idem, idem com o oficio n. 153,

do 7 de julho ultimo.
— A' Colloctoria federal de Formiga:
N. 627—Idem, idem coas o oficio n. 337,

de 5 do corrente moz, ao qual acompanha
a defesa apresentada por Victor Rutfier
Comp.

— A' Collectoela Federal de Vassouras:
N. 628—Idem, idem com o oficio n. 39, de

44 de julho ultimo, ao qual acompanha a de-
fesa do Calheiros & Comp.

— A' Collectoria Federal do Iguassit:'
N. 629—/dem, idem com o oficio n.15,

do 4 do abril deste anuo, ao qual acompanha
a defesa apresentada pela firma Rodrigo da
Silva.

— Ao tabelião do 2° Oficio de Notas:
N. 709—Pede informações sobre a data

em que foi efectuado o pagamento dos juros
referentes ao ernprestirao hypothecario feito
por Migliora Valverde de Comp. s

— Ao Sr. tabelião do 10° oficio de Notas
N. 710—Pode informações referentes a em-

prestimo hypothecario.
— Ao Sr. tabelião do 1.1° Oficio do Notas :
N. 711 — Idem, idom sobre a data do eme

presepe° hypotecario.
— Ao tabellião do 13° Oficio de Notas :
N. 712 —Idem, ideio, idem sobre a data

em que foi effactuado o pagamento de 5 %
sobre os juros de empresem hypothecario.

A' Caixa de Aí-ionização
N. 713 — Restituo o processo transmitlido

com o oficio n. 10, do 12 do agosto cor-
rente.

A' Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas

N. 714 — Pode informações sobre si o pra-
dio n. 232, da rua S. Lespoldo é abastecido
por uma pema do agua voluntaria.

A' 21 Procuradoria da Republica
N. 715 — Restitue os autos do executivo

fiscal contra &pita & Carvajal.

Requerimentos despachado.

Dia 29 do agosto do 1918

Banco Nacional Brasileiro. — Transfira-sé.!
Jeanne
Joaquim Coliceição Mello.—/dem.
Ildefonso Santos Pontes.— Aprasontada a

patente de registro e pago o impesto cm co-
brança, transfira-se.

Alberto & Teixeira .—Paguem o debito.
Antonio Augusto Pinto.	 Prova o alio-,

gado.
Carmelita Mercé los Souza Silveira.—Idetn:
Balthazar Silva Peroira.	 Reduza-se a

1:5608, o valer locativo do predio.
Rodrigues Silva.—Prove o alegado.
Alvaro Ferdinando Souza Silveira.—klem.
Alico SouzaSilveira
Antonio Rodrigues S1.—Idem,
Carlos Dias Rebello.—Idetn.
Souza St Torras.—! lani.
Maria Rodrigtioe Santos.—Idem.
Sociedade Edificadora Monto Predial. —

Idem.
	 Alvos Nobrega.—Idem.

Maria Gaeta.--Idem.
Clemente Esteves.—Idem.
Latif Zele .—Iderri.
Antonio Joaquim
Raul David Sanson.— Feita a correcção

proposta. transfira-se.
Joaquim José Lensos.—Faça a prova exigida

no parecer.
Bernardo Paes.—Legalize a assignat ara da

petiçào.
Cruz Sz Motta.—Prove o alegado.
Jovino Barral da Fonseca.—Não sendo da

competencia desta repartição resolver sobre o
assumpto, indeferido.

Alexandre Dominguas Costa. —Pague o de-

bitirfinoel Antonio Silva 0 outro. —Intime-se,
ficando marcado' o praso de oito dias.

Dr. Theaou Modeiros.—Annulle-so a divida
competente da contra-Ai junta, oficiando-se,
de accórdo com o parecer, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica e dando-se a baixa
no oxercicio do 1916. Imponho a multa do •
505000, minimo, na ferina da lei	 .

Francisco Oliveira Silva Gerber.—Encami-
nhe-se. Quanto á certidão, requeira em se-
parado, querendo.

Joao Francisco Wright.—Idem idem.
Alexandre Ferreira Campos Guimarães.—

Archive-se.
A. Soares & Silva . —Idem .
Industrias Coelho Bastos.— Legalize o do-

cumento de fis. 8 e 9.
Cornelio Ferreira.Santos . —Junte as licen-

ças municiones do 1916 o 4917.
José Labanca & Comp.— Annuliern-se os

lançamentos nae ferma proposta. Juntas as
certidões canceladas; volto o processo.

Antonio Alves Silva.— Nada ha que de-
ferir.

Maria Conceição Lopes. — Reduza--se a
4:8005.. em 1919, o valor locativo.

Maria Ilaydée.--J, Reduza-se, em 4919, a
1:8005, o valor loeativo.

Trajano Castello Barbosa e outros.— Redu-
za-se, em 1919, á 3:6005, o valor locativo.

Elza Guilhermine Souza Rocha.— Nada ha
que deferir.

Alfredo Pinto Vieira.— Satisfaça a exigon-

eial..niza Afonso Pires.— Idem.
Almirante Pedro Paulo Oliveira Santos;f

Annulle-se a divida , constante da contra-%
janta, oficiando-se, do acc3rdo com o pare-
cer, nesse e no sentido de sqr extrabida
vidr para a cobrança ainigavel a Procurado:
ria Geral da Fazenda Publica. Volte o pias;
cesso a 2° sub-directoria para. o fIta incticadOCi
na parte final do parecer.

Licinio Mareira Salina.— Procedendo et dlk,
vida contra Saint'Clair e não eeláles,e),W4
querenice nàa lia que deferira
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José J. Machado Cunha. — Annulle-se a
divida de- que trata o parecer e oficie-se nos
termos do- mesmo.

José Ribeiro Silva. - - Apresente a licença
municipal.-
, Sinta Casa da Misericordia.—Faça a prova

pelo modo exigido no parecer.

	

Laurindo Azevedo Mesquita. 	 Hemetta-se
as inclusas certidões.

Cooperativa Civil «Pedra do Lar».—Transfi-
ra-se.

Antonio Coutinho Gomes Pereira. — Resti-
tua-se a quem de direito a quantia de 04$500,
Solicitando-se o necessario credito pela verba
elleposição e restituição».
f José Antonio Santos Guimarães. Annul-

lem-se as dividas de que trata o parecer e.
oficie-se no sentido do mesmo.
. Alfredo Lopes Costa Moreira. — Officie-so

nos termos do parecer.
Salvador Panno: — Transfira-se. Imponho

a multa de 20$, minimo, na fórma da lei.
José Vieira Castro.— A divida é procedente

contra o predio á rua Dr. Joaquim Silva n, 26
antigo, do Albina Pereira Coutinho de Men-
douça; o não contra o de n. 28 antigo, bojo
48, do José Vieira.da Costa.

José Vieira. — Em face do parecer, e a
vista do fundamento legal para a imposição
de multa, indeferido.
Faça-se a rectificação proposta na parto final
do parecer.

Palladio Tupinambá.-.—Acceiten o dopo-
alto,	 .

Corozo Herculano & Moraes. —Transfira-se.
(*) Leon Simon & Comp.—Em vista do que

informa o lançador do districto em que se
acham estabelecidos os requerentes, não pro-
cede • a reclamsção, por isso que, proceden-
do-se á revisão do lançamento para 1914, foi
alterado o valor locativo para 3:6005, con-
formo o respectivo aviso entregue, regulan-
do-se a cobrança do imposto pelas taxas das
tabellas A 2° e D 2° do decreto n. b.12, do
27 de fevereiro do 1904. Nossa conformidade,.
Os requerentes fizeram o pagamento do im-
posto nos exercicios do 1914 e 1916 (1° o 2°
trimestres), sem reclamação, e só deixaram
de ^ffectual-a a partir do 2° semestre de
1918.

Cobrança do imposto dc inlustria e profissSes

A 1 do corrente foi iniciada nesta recebe-
doria a cobrança sem multa da 2° prestação
de imposto de industrio e profissões, a qual
terminará a 31 do corrente mez.

Imposto de consumo
•

Autonto Moraes.—Sim, por oito dias.
Martinho & Comp.—A verbo-se a mudança,

no fórma do parecer.	 **-
Notificação n. 418, contra Giunani José.—

Em face do parecer, reconsidero o despacho
de 6 de julho ultimo, para o fim de tomai-o
de nullo efeito.

Idem n. 431, contra José Fernandes 011-
ydira.-1dem, idem.

imprensa Nacional e eDiario Officlale

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 30 de itgosto de 1918
-
Foranrexpodidos os seguintes officios:,
N. 09G—Ao Sr.. director do Gabinete do

Ministerio do Fazenda, restituindo o processo
tio acompanhou o oficio som numero, de 21'

corrente mez.

(1) Roprodnz-30, por tor sabido mai lu-
flerecçtles.

Ns. 997 e 998—Ao Sr. director da Desp-za
Publica do Thesouro • Nacional, remettondo.
diversas contas para ser efectuado o respe-
ctivo pagamento.

Requerimentos despachados

Palmerino de Oliveira Guimarães.—Sim.
Antonio Moreno o outros.—Indeferido.
Julio Araujo.—Sim.

Ministerio da Marinha
• Por portarias de 3') de agosto de 1918:
• Foi exonerado o capitão do fragata Maorirm

Gonçalves Martins, do cargo do capitão de
porto do Estado do Espirito Santo, que inte-
rinamente exercia.

Foi tornada Sem eito a portaria de 45 de
corrente que, nomeou o capitão de fraeata
['riamo Mtmiz Telles para exercer, interina-
mente, o cargo de administrador da barra do
flid Grande do Sul.

Foi nomeado o capitão de fragata Priamo
Muniz Tellos para exercer, interinamente, o.
carro do capitão do porto do Estado do Espi-
rito Santo.

•
.

Foram promovidos:-

De accôrdo com o regulamento annexo ao
decreto n. 7.711, de 9 do dezembro de 1209,
a mestre do Corpo de Sub-olliciaes da Arma-
da. por antiguidade, o contra-mestre, (lo mesmo
corpo rebato , Cavalcanti de Albuquerque
Mello ;	 -

'A escrevente (3e ia claSSO,Sargant0 ajudante,
o escrevente do 2° classe, 1 0 sargento Gastrio
Ubiuo de Souza Guimarães:

* Por merecimento, a escrevente do 1° classe,
sargento ajudante, o escrevente de 2° classe,
1° sargento, Arlindo dos Santos Silveira; • *"

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1918

Sr. ministro da Fazenda:

Ministério da Guerra
Por portarias de 50 do C'Orrent0 foram con-

cedidos, de acCórdo dom o di Qpd3to no 'art. P.
n. 1, do decreto legislativo n. 2.756, do 10
do janeiro de 1013, 99 dias do licença em pro-
rogação da que obteve por portaria de "3 do

"marco findo, para tratamento do sand'e, ao
4° oficial do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, Alfredo Leal, e 121 dias do licença, enr
prorogação da queobteve, por portaria de 15
de fevereiro ultimo, para tratamento de saude, •
ao continuo' do Collegio Militar do Rir; de Jae,
neiro, Antonio José da Silva,	 .

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia. 26 de a3os10 de 1918

Ao .Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal no
Recife os credites do 730$ o 481, respectiva-

_
N. 3.738 — Rogo vos digneis do providen-

ciar sobro o pagamento das importancias do
8:4335 e 6:4105, de que são credores • Adão
Gaspar & Comp. o Amaro da Silveira & Comp.
por fornecimentos feitos ao Deposito Naval do
Rio do Janeiro, conforme consta das inclusas
facturas annoxas ás notas ns. 230 e 232, por
conta da verba 13.—Ensino Naval—material,
fardamento (mataria prima), do orçamento
vigente.. -

N. 3.742—Rogo vos digneis do providenciar
ne sentido do ser o 1° tonente-comtnissario
Antenor Pinto Ribeiro indemnizado da impor-
tancia.de 166$500 dispendida, com o custeio
do pequenas despezas do Sanotorio. Naval do
Nova Friburgo, durante o mez de julho ultimo
conforme o incluso documento, á conta da
sub-consignação—Material— da verba IP-
Ilospitaes do orçamento *vigente, dotada, com
a quota de 5:0005 para conservação do edifi-
cio, pomar, jardim, etc..

N. 3.742 A —.. Transtnittindo-vos os inclusos
documentos . comprobatorios das despezas,
miudas efectuadas na Directoria da 13iblio-

- theca, MuSeu e Archivo da Marinha, na ha-
portancia- de 900$, durante os 'nozes de ia-
neiro a junho do corrente anuo, solicito vossas
providencias no Sentido de ser indemnizado
da referida' importancia o capitão tenente
COmmisgario Mauririo-llolnlold, á conte, da
sith-consignaçãe— Material — da verba 14°--
131bliotheca, Museu, Archiro o>prensa Na—

val, do Orçamento vigente, dotado com a
quota de 1:8105000.

- — Sr: juiz da 2° Vara do District° Federal:—
N. 3.743;--Tenho a honra do agradecer-vos

a communicação constante de vosso Offici0
n. 2.387. de 22 tio corrente, do ter si 'o jul-
gado nullo por sentença de primeira instancia,
confirmada, em gráo de embargo, polo Su-
premo Tribunal Federal, o decreto que apo-
sentou Pedro Virginio Orlandidi no legar do
10 (geia] da Secretaria da Marinha. 	 •

— Sr. inspector do machinas
. N. 2.740 — Declaro-vos. para os devidos
effeitos, que, conformando-me com a opinião
dessa inspectoPia. externado em oficio nu-
Dure 1.306. do 2?. do corrente, resolvi, a
exemplo do que se tem procedido com osde-
mais sub-officiaes provenientes dos Corpos do
Marinha, autorizar-vos a mandar transcrever,
mornante requeritnento o apresentação • de
caderneta ou certidão, nos assentamentos dos
rnocanicos cavaca. Ó tempo em que tiverem
servido cimo foguistaS witranumerario.s.

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR

Dia 30 de agosto de 1918 •

- Sr. director do Lloyd Brasileiro:.
N. 3:739 -- De ordem do Sr.- ministro, te-

nho a honra de restituir . VOS a inclusa factura
que vemn annexa, a vosso oficio n. .1.622, do
17 do corrente, na importancia de 50:3885592
proveniente do fornecimentos- feitos. em maio
deste anno ao Vapor Campos, vis'e o , tniniste-
rio da Marinha não ter tido conheciMento
despeza de que se trata.

Requerimentos despachados

„ Segundo-tenente engenheiro inachinista Be. •
fino Fitas da Silva.—Indeferido (1.322—Insp.
de Nlachinas).

Companhia Brasileira Gas arcumulator (A..
G. A.). — Deferido (1.277— Sup. de' Nave..
gação).

Almirante reformado Antonio Leopoldino da
Silva por seu procurador Dr.' Modesto Peres-
trello Carvalhosa. Satisfaça ás exigenciaa
da Contabilidade, (I .420 --2' Contabilidade)..

José Soares. — Indeferido, á vista' dasin-
formações (1.752 - Insp. de P. e Costas).

Arthur Procopio Barroto. — Não convém
(Req. do 24 do corrente).- 	 •	 -

Ariovaldo de Souza-Oliveira:—Como requer..
(P /Costas 1.197-1918).
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mente, á conta das sub-consignaçUes 2"," e 2/,
da verba i lk" do °minuto vigente (aviso nu-
mero 1.213).

Sejam pagas as soguintes quantias:

. Thesonvo Naciooal, de 638$916 ao 20 te-
nente reformado Apollinario Gomes Martins
(aviara n.

Na Delegacia Fiscal no Ceará, de 12:70081
ao ormeral Dr. Pedro Augusto Borges (aviso
n. 1.214).

— Ao Sr. c.ommandante da G" região mili-
tar, arcusando o recchimerito do seu °Meio
n. 1.15 12 de 8 do corrente., relativo á nocessi-
(lodo do rectificar-se a expreasão —al annos
no anuo anterior—do art. 57 do regulamento
approva,do por decreto n. 12.7o0 de 2 do ja-
neiro de 1918, e declarando que o assumpto
já foi resolvido por aviso n. 531 de de maio
findo ao Departamento do Pessoal da Guerra
o te/egramma aos cor-rimar/dos das regirms mi:
filares e da circuinscrioção de Matto Grosso.

— Ao Se, chefe do Departameoto do Pessoal
da Guerra

Daelarando

Qae, são desincorporados, em vista do ex-
posto lido tfirector geral, o Tiro de Guerra.
as sociedades de tiro ns. 4'.0. de Descatvado,
222 de ílio Negro, 2aa de Varinha e 324 de
Imas Barras, respectivamento, nos Eatados de
S. Paulo, Paraná, Minas Geraes o tilo de Jia..
miro.

• Que são nomeados : 	 •

Chefe do serviço de recrutamento da 232.
circumscripção o major de infantaria Caudido
Teixeira Cardoso

Secretario da junta de alikamento nadar
de Oeiras, no Est .o do Piauhy o capitão An-
tonio Freitas, em subatituirão ao coroncl Isi-
doro Dentes de Sá Caldas que 6 exonerado
por enfermo..

Louvar em boletim do Exercito o capitão
'medico Dr. José Antonio Cajazeiro, 40 tencote
do artilharia João Midler Noiva de Lima o
20 tenente pharmoceut.co Ho lolpho Albino
Dias da Silva, pelo bom desempenho quo
deram ao encargo que 'boa foi confiado de
combater o impaludismo na fortaleza de Pa-
ranaguá

Publicar em boletim do- Exercito que são
louvados o general de brigado Napoleão Fe.
liame Acha, chefe da cai-omissão militar na
Europa , por ter conseguido do governo feancez,
de accõrdo com as instrucções do Ministerio
da Guerra, o conleacto de officiaes aviadores
e mccanicos, bem corno os apporelhos no.-
cessarios para o estabelecimento de uma es-
cola do aviação, e o addido militar Alicadh
Malan d'Angrogne pelo auxilio que prestou
aqueci general para a conseençado doses ron-
stractos que virão resolver mo problema do
intua:55e capital para o Exercito.

wodsterio da Guerra — N. 109 —Ria de Ja-
neiro, 2.; (Li agosto de 191e.

8c. colonizai jante da 4 rearião
EWA vida do offiolo do 1 do corrente. do presi-
(tante da ¡uma pormanento do alistamento
militar do Ayruoca, no Estado de Minao
consultando se devem expedir-m cortifiatoloa
„do alistamento aos maiores de Ol a Mita: que
.ae apresontarem espentaneamento á meamit
junta, declaro-vraa que, pelo o apirito da lei.
,pa'ssados 2i a IIUOS do (aloje, a nilignom assis-
te o direito de reclamar WS rertificodoa.

Considerando, poraa, que, quanto a
meato militar, 6 oste o primeiro anuo do
applicação da lei e que mesmo em abdoluto 6
a primcaira vez quo elle so. faz no refe,rido
municipio, pelo que não foi possivel aos mai-
den tea ali cumprir anteriormente o determi-

nado no art. 53 do regulamento respectivo,
Ode aquello presidente, como Os de outras
pildas. passar os certificados em queatão no
corrente anuo.

Saude e fraternidade. 	 Juè Coreano de

Ministcrio da Guerra — N. 02	 Lio de
Janeiro, 2G de agosto de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Em additonionto ao mui aviso
n. Soo, de 7 do corrente, declaro-vos, para a
respectiva publicaf:tio em boletim do Exer-
cito:

Que, tendo sido elevado para 10 'nozes o
prazo para indemnização dos uniformes pre-
parados na Directoria. da Administrarão
Guerra, o pagamento em 10 prestações: se re-
fere a quantia superior a 200030.

. Que é eliminada a restricção estabelecido
nas instrecçõea approvadas por aviso n. 931-,
de 12 de setembro de 1010 e concernente ao
pagamento dentro do proprio exercicio.

Sande o fraternidade.— José Caetano de

- (Expediu-o aviso á referida directoria).

ilerp n eriment;+S Despachados

Francisco Condido de Soeio Limada. 1" te-
nente 'amannenae, pedindo readmissão — no
posdo do 2 tenente picador.—Aguarde oppor-
tunidade.

Mario de Oliveira Moura, ox-praça, pedindo
escusa de servioo.—Da-se mediante recibo.

.To.;(,1 Maria Coraleiro da Fonioura, parteira
do Goneoio Militar de Porto Alegre, pedindo
quantitativo para dogue' do casa.--Indefb-
rido por falta do verba.

Alfredo do Mello Anojo, 1° sargento in-
tondente, pe lindo pagamento de vencimentos
relativo ao mez de dezembro de 1911.--Pas-
se-se o titulo.

Sebastião Henriquo da Silva c Jos6 Raposo
Filho, cabos do eSquadra,Lornão Comes, mu-
sico e Antonio Francisco defuma, soldado, pe-
dindo baixa do serviço do Exercito.--Como
pedem'.	 •

Juvenal Hotline, soldado, pedindo eaciusão
das fileiras do Execeito.—lndeferido.

José llodrigues de Carvalho, C' oricial
secretaria do Hospital Centrai do Eaercito,
pedindo uma certidão.

Alfredo de Marina RaVascoaalumno da Com-
panhia de Infantaria da Escola Militar, pe-
dindo nina medallia.—Indeferido, de accordo
corn a informação do Gollegio Militar. 	 -

Flavio ['ermita) das Neves Albuquerque,
a° tenente, polindo caneollaniento de nina al-
doração. Inle.ferido, em vista da inl;armaolo
410 Departamento da Guerra.

Edgadl de Albuquerque Mora Moia, ;ditame
da. bateria de -artilharia da Escola
pedindo uma medalha .--Indeferido, de accor-
do com a informação do Collegio Militar.,

Simeao Fagundes de CaNalho, Olaia'
do Collegio Militar de Porto Alegro, pedindo
uma pasaagem.—Como pode.

Querioo Saracura, ea-paaoa, pedindo cor-
didao o vencimentos a troados que. se julga
com-direito.—Ilemicira por partes. •

/Vindo Carneira, advogado, pedindo ser
subrnettido a examo afim de Ser incorporado
.no Exercito dó Za tioba.—lndeferido do ar-
cardo com a informação do chefe do Depar;a-
manto da 2' lintm do Exercito.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viço

Segunda secr,:in

Erik :tente. de C9 de agosto de 1013

Se. director geral dos Correios:
Em resposta ao N-t-n so oficio n. 41, de:10 do

março ultimo, em o qual communicaes não
ter a Sorocabana • flailivay Company, attoo-
dido aos reiterados pedidos que lhe toem sido
feito; pela Administração dos Correios de São
Paulo no sentido de serem substituidos os car-
ros-correios destinados ao transporte de mala;
para o sul da Ilepublica, declaro-vos que, á
vista da informação prestada pela Inspectoria
Federal das Estradas expodi a mesma Inspe-
ctoria o avisa e.. 1001V2, deste data, junto
por cópia (aviso n. 22/V2.)

— Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista as providencias solicitadas

pela Directoria Geral das Correios, em officio
e. 41, de 10 de março ultimo, sobre que infor-
mastes em officio n. 503 5, de 21 do corrente,
resolvo recommendar-vos que, para melhoria
do serviço postal, ora prejudicado com a de-
ajouja da capacidade dos carros-correios,
sejam as companhias Estrada de Ferro São
Paulo-lho Grande e Auxiliaire de Chemins de
For ali Brésil convidadas a se proverem do
material tioceaaario á reciprocidade da circu-
lação com a Estrada de Ferro Sorocabana
.(aviso n. 100IV 2).

Dia O0

Sr. inspector federal das Estradas:.
'rondo sido, pelo decreto n. 13.141-, de 1G

do corrente pulnicado no Diario 01flOal do 20,
aberto a este mirdaterio o credito especial do
14:19:15 para attender as despezas com o em-
pilhamento c guarda de 2.930 toneladas (16
trilhos e 200 de ferro velho, pertencentes
Unia°, e que se acham nas estações de Peri-
peri e Calçada, da Estrada de Ferro da Balda
ao S. Francisco, arrendada á Compagnie do
Chernins do For Federe:Às de l'Fal Bresilicro
recompondo-vos providencieis para que, Coo -

'forme prapuzestes em officio n. 581 51S, de' 12
de novembro ultimo, seja todo aquelle mate-
rial inventariado, empilhado e guardado na.
'mencionada estaçao do Periperi, sob a res-
ponsabilidade do engenheiro-chefe do 2 3 di-
stricto dessa inspoctoria; correndo as despezaa
por conta do dito credito (aviso n. 191V 2).

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira see.otio

Expedieate de 30 de agosto de 1918

Dec/arousse:

A' lospectoria de ()avos contra as Seccas.
que ficam approvados O projecto e ciaaaniento.
na importancia de 2;:81e0ad, de melhora-
montes do acode particolar . ,--General Clariudo
—no. municiPio de Quisera inobino Estado do
Ceará. pertencente a Eranciaco Marinho do
Góes (aviso ir. 280d1).

Ao inspoctor, addidta de obras contes as
Seroas. ficar approado o :g eia acto apro“ai-

. tando os serviços do engenheiro Domingo;
/Imolo da Silva Campos, conouctoa uffectito

-da Inspectora de Obras contra as Secaras, no
-togar de micarvegado das obras do ar r ido
Varzea da Volta, no Estado do Ceará (aviau,
n. 270).

4
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Foram transmittidas ao Ministerio das De-
lações Exteriores as informações prestadas
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canacs sobre a abertura das passagens difil-
ceis á navegação existentea no curso do rio
Paraguay (aviso n. 277).

Ditèretoria Geral dè Contabilidade'

Primeira secção

Expediente da 27 dc agosto de /93

Sr. ministro da Fazenda
Rogo-vos as necessarias providencias no

sentido do ser distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Ceará o
credito de 200:0003, aberto pelo decreto nu-
mero 13.132 de 7 do corrente moa, para ficar
à disposição do director da Rede de Viação
Ferrea Cearense, afim de oceorrer ás despezas
com a intensificação do trafego (aviso nu-
mero 3.007).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias de 8:1,751ea,
á The Rio de Janeiro T. Light & Power ;
4:5015015 a The S. Paulo T. Light & Power o
de . 15:0385753 a Société Anonyme cm Gaz de
Rio de Janeiro, em que importam as inclusas
contas de serviço e consumo de luz, energia,
corrente electrica e gaz no corrente anuo,
em proveito da Estrada de Ferro Central do

A despeza, no total de 27:(3905933, deverá
correr por conta da consignação «Para ma-
terial das seis divisões» — da verba 6, —
art. 129, da vigente lei orçamemtaria (aviso
n. 1.008).

Dignae-vos ordenar que, no Thesovro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
47:4723 a Francisco Santor.), de 13:5005 a Ci-
caro de Figueiredo e do 6:5403 a Borlido Maia
& Comp., em que imputam as Inclusas con-
tas de fornecimentos feitos na corrente anuo.

A despeza, no total de 67;j1e$, deverá ser
escripturada na consignação «Para material
das seis divisões»—da verba 6 2, art. 129 da
vigente lei oraamentaria (aviso n. 3.009).

Dia '22

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Luiz
Matado (1) no valor de 7125700, e da Socie-
dade Anonyma Casa Pratt (3) no valor to-
tal de 1605, provenientes do fornecimentos
feitos de material e serviços executados em
proveito da Inspectoria Federal das Estradas,
no uorreute anuo.

A despeza na importancia total de 872$700.
deverá correr pela consignação «Material do
expediente para a Inspectoria, passagens, etc.
—da verba 11 a , art. 129 da vigente lei orça.
montaria (aviso n. 3.010).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na=
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia total de
2e55200, provenientes de fornecimento de
passagens a Inspectoria Federal das Estradas,
sio corrente anuo.

A despeza deverá correr pela consignação
«Material de expediente para a inspectoria,
passagens, etc.», da verba 11a, art. 129 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.011).

Digarae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. Queiroz & Comp., a
quantia de 2855500, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitoa á Inspoctoria
Ceral da Illuminaelo, em junho proximo pas-
sado.

A despesa dever:1 ser eseripturada na con-
signação «Material—Expediente, livros, jor-
naus) etc.», verba 10 a, art. 129. da vigente
¡ei orçamentaria (aviso n. 3.012).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas -as inclusas contas de Ri-
chaa'd Whichello St Comp., na importaccia
do 1873949, provenientes de fornecimento;
feitos á Estrada de Ferro de Itapura a Co-
rumbá, no corrente armo.

A despeza deverá correr pela consignação
«Lubrificante o estopa»—verba G a, art. 129,
n. 111, da vigente lei orçamentaria (aivso nu-
mero 3.013).

Dig»ae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saia paga a Alberto d'Almeida & Comp.
a quantia de 3905700, em que importa a in-
clusa conta de fornecimentos feitos á Secre-
taria deste ministerio, em julho do corrento
anno..

A despem deverá ser por conta da conai-
gnação aEventuaes» —Para °acorrer a (pules-
quer despeatts extraordinarias e Imprevistas»
—verba 4a, art. 129, da vigente lei orça-
montaria (aviso n. 3.014).

SEGUNDA SECÇXO

Expediente do dia 29 de agosto dc 1912

Retuettetese, novamente, á Directoria da
Despeza Publica do Thesouro Nacional o pro-
cesso de pensão de Ilormesintla Baptista (ofli-
cio n. 492).

Dia 30

A' mesma directoria foram encaminhados
os p:acessos do montepio de Anna Vicencia
da Silva Sobraji% (officio. n. 493), Maria Dava
inunda Lopes de Góes (enleia u. 400) , An-
gusto, Maria Pinto (officio n. 497), Maria
Conceição Monteiro (officio n. 498) e Laalina
Candida de Jesus (officio tt. 499). 	 •

Regacrimentos despachados

Anua Vicencia da Silva Sobreira, filha de
Vicente Marcos da Silva Sobreira, ex-machi-
nista de 3' classe da Estrada do Ferro Sul de
Pernambuco, pedindo os favores do montepio.
--Deferido.

Joaquim Alves da Costa Cardoso, ex-fiel
thesoureiro da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo para continuar a
contribuir para o montepio.—Deferido.

Directoria Geral de Correios §
Telegraphos

Segunda secção

Por portaria de 29 do corrente foi exone-
rado, a pedido, Alvaro Fernandes da Costa,
do cargo do 3a officia/ da administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outras da, mesma data foram cone
codidas as seguintes licenças, para trataaa
mento de sande: -

Na Repartição Coral dos Telographas;

Do 90 dias, com a metade do ordenado a
Vilebaldo Siqueira. Santos, telegraphista do
fia classe •,

De GO dias, ern prorogação, com metade da
(liaria, a Alcide Smith Torreão da Costa, tele-
graphista de ha classe

De 90 dias, eia prorog,ação, com metade da
(liaria, a José do Castro Menezes. tubista.

NteEstrada de Ferro Central do Brasil:

De CO dias, em prorogaeão, com a cliaria.
integral, a Severino Jose de Lima, guarda-
freios, extranumerario.

—Foi encaminhado á Cansara dos Deputados
o requerimento em que Candido Teixeira Ri-
beiro, praticante de conferente da Estrada
de Ferro Central do Brasil solicita -ao Con-
gresso Nacional um antro de licenea, para
tratamento de saude (aviso n. 197).

—Por portaria de 30 do corrente, foi pro-
movi lo a chefe de secção da Departieão Geral
dos Telegraphoa, o tla escripturario da mesma
repartição, Manoel Ferreira Simões Ayres,
com os vencimentos que lhe competirem.

Expediente dc 30 de agosto de Nd

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tolo-
graphoa a considerar como OfilCia03 os tele-
grammas que forem apresentados, em obje-
cto de serviço publico, pelos seguintes fim--
acionarás:

Delegacias do organização das forças de às
linha nos Estados, correndo a; despezaa por
conta do Ministerio da Guerra;

Drs. Jos5 Gemes de Faria e lieraclidoa
Casar de Souza Araujo, Que vão real i zar tra-
balhos de saneamento rural no Estado do
Paraná. correndo as despezas por conta do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores;

Engenheiro Lucas Ilicalho, chefe da com-
missão de estudos para o restabetecimento
canal de Macahé a Campos, correndo as desa
pezas por conta da Inspectoria, P. de Portos e
Carmes.

Deu-se conhocimento aos ministerioa e a
Inspector-ia de Portos, 'lio.; e Canaes.

—Communicou-se ao )1inisterio da Guerra
que á vista do que dispõe o art. 1 0 , n. O, let-
tra c, da lei da receita para 1915, ravigorado
para os exereicios posteriores, não é possivel
autorizar a franquia postal solicitada para a +

delegacias de organisação das forças de 2a
linha nos Estados.

lle njrundnicntos despachados

Manoel Bernardo de Sant'Anna, inspnator
de 4s classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, e Lydio Gomes Raposo, telegraphista.
de 3s classe da mesma repartição, aposenta-
dos por decretos de e8 do corrente. — Apre-
sentem certidões do seu tempo do serviço
publico. passada de accôrdo com a circular
n. 15, de 26 do janeiro de 1804, do Miniaterio
‘1a, Fazenda, extrahitlas das livros de ponto e
das folhas de pagamento, devendo as mesmas
certidões alcançar a data era que começaram
a ter execução os decretos que Os aposenta-
ram. Provem si estão quites da pagamento
do sellos de nomeações e imposto; sobro yen-
:ementes, e até quando contribuiram para o
montepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados os emprego; exercidos sobre os (placa
não houve cobrança do respectivo acho e a
razão por que deixou ella de 	 offectua3a
Ou Si eram isentos de tacs impostos.

/..nnnn

Directoria Geral dos Corre-Ws

SUB-DIRECTOM DE CO5TAIIILIDADE

Itequerintmtos (411;23(101(1(1)s

Dia Vr de agosto de 1fe.3

De Francisco Rodrignea da Silva em que
pedia 'vara consignar em sua folha de venci-
mentos a favor de A. P. L. Barrada; a itn-
portanria. de 1403 em 14 prestações mensaes
de 105090. — Deferido.

1)1a 20

T.C3 bulo alachaao, serviste cl l a clas-:ea
solic*.etotlo	 da liame:a, para trs
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to do saude. —Junte attestado medico, de ac-
cOrdo com as disposições regulamentares.

Egydio Josué Gillrana, praticante de IO
classe desta directoria, pedindo a sua pronto•
Ao ao cargo de amanuense dos Correios da
Bailia. —Indeferido.

José Martins dg Oliveira Nunes, catarata in-
terino, polindo reconsidearação do acto polo
qual foi suspenso por dons dias do exareicio
de seu cargo. — Indeferido, á vista do que
consta do processo.

A Cordeiro & Comp.— Soltem a caderneta.
José Braga da Silva.— Compareça á secre-

taria.
José Bouças.—Selle de accôrdo com a lei.
Maria Felizarda Lopes, esposa do fallecido

Elias Lopes.—E preciso que a requorente
habilite, juntando as certidões de casamento
c de obito. •

1,a oro Augusto-Reis Nobrega —Certifique-se
o que constar.

Francisco l'erez Figueroa.—Restitua-se.
renedicto 'Inteiro dos Sani0S.—Restituania

se, mediante recibo.
Thornaz Bastos. —Archive-se.
Godofrodo de Oliveira.—Indeferido, á vista

da informação da 2" divisão.
José Euzebio Norberto.— Indeferido, á vista

das informações.
José Manoel Teixeira e Elias Francisco de

Faula.—Indeferidos.
r.lanoel Garcia Fernandes.— Torna-se pre-

ciso que o pretendente explique clara-
mente moles sã()	 residuos a que se refere o
que denomina «agua gazosa».	 •

Dr. Eduardo Augusto Moreira da Silva. —
Conveio dar melhor esclarecimento relativa-
mente' ao pedido constante dc seu requeri-
mento do 3 de julho ultimo.

José Pinto do Abreu.—Sim, de accordo com
o parecer da 3' divisão.

Annibal do Sá Freire. — Certifique-se, de
acd.rdo com as infarmaçOes. •

Falda° Mores e Maria Carolina de Souza
Ribeiro.—Certifigne-se o que constar.

Abílio Duarte.—Não ha. vaga.
Caaemiro da Silveira Gomes.— Deferido, de

accbrdo com a informação da 3" divisão.
Alice Lima.	 Definido, de accordo com o

parecer do trafego.
Thoodoro Ferreira da Silva e Agerino tio

Moraes Marcial.—Dean •idos, á vista das infor-
ma çOes .

Nicanor Tarora. — Restituam-se, mediante
recibo.

José Alves Nogueira, José Paes Pinto, Si-
mão Rondamos Neves e Affonso Gardini. —
East:ditam-se.

-Luiz Caetano da Silva. --DO-se a cartidão.
Antonio Pimenta Guimaraes, «A . Pitou-

ta ».—I'rove o que allega.
Alberto Adeodato da Silva e Joaquim Fer-

raz do Arruda Amaral. — Indeferido, á vista
das informações.

Jorge de Andrade, Benelicto Alexandrino,
Orítivio Gomes e Antenor.Dias de Almeida .—
11)1:aferidos.

Repartição Garai dos Teiegraphos

Por portarias de 39 do corrente foram pro-
movidos, por merecimento, a V e.geripturario
o 2') Ilogulo flainalho, a 2'' o 3" Evariato Fer-
reira da Veiga e a 3" o 'k" Carlos Alberto de
Castro Menezes.

Ministerio da Agrioulturai
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrio e

Commerclo

Primeira secção

Expediente do dia 23 de agosto dc 1013

Foram depositados nesta secção relatorios e
outras peças concernentes tls seguintes in-
venções:

«Um forno a gaz para a producção de ci-
mento Portland artificial», do engenheiro Cae-
tano Lopes Junior;

«Um desinfectorio para coreaes e outros
grãos ou sementes, dos Drs. João Bierrenbach
Lima o Rosario Averna-Saccá:

«Um dispositivo aperfeiçoado destinado a
fechar de modo hermetico a inviolavel reci-
pientes de varias naturezas e capacidades que,
pela conformação de sua abertura, permitiam
a adaptação do mesmo», do Dr. Raul Ferreira
Leite;

«Um novo dispositivo destinado a fechar de
moio tiermetico a inviolavet recipientes de
varias naturezas e capacidades que, pela con-
formação de sua abertura, permitiam a ada-
ptação do mesmo», do mesmo. 	 •

Dia 24

«Um novo processada fabricação de a para
bilhar, escolas, alfaiates e outros mistéims, de-
nominado processo ainwicano,), de A. Souza
Ribeiro & Comp.

«Uma machina aperfeiçoada para beneficiar
café, denominada aFederighi typo 2"», de
Federighi Sperandio.

aUin novo processo de preparação e appli-
cação de sCiro-vacina contra peste dos porcos
(batedeira, hog-chotera, peste de arcar)), do
Dr. henrique Marques Llsboo.

Dia 26

«Um novo producto industrial, denominado
«Bicarbonato'. para a producção de gaz car-
bonico», de Silva & Vianna.

«Uni apparelho para produzir e applicar gaz
asphixianto explosivo em formigueiros, deno-
minado «Destruidor .1. R. Ladeira», de Joa-
quim Flodrigues Ladeira.

«Um tambor rotativo para moagem, pulve-
rização e mistura de ingredientes, com naves-
thnento do granito, quartozo, madeira, louça,.
vidro ou outro», de J. Caldas (a• Comp.

«Um novo processo para carbonização de
madeira», de Louis Etienne Tissier.

aliai dispositivo difrerencial de transmissão
de forçai, de Harry Marstall Patch

Dia 27

«Um flori) systema de asaentos c costas para
cadeiras fortriando um Voo °special», do E.
da Cunha Solta Maior.

«Um novo processo. de. extracção e fabrica-
ção (ha Muniu°, denominado tannae», dos Dr.
Giusappo Domenico MegncUi, 3/ancel Porto
Junior e Ernesto Ratis detarvalbo.

Dio '28

«Uma disposição de junta hydraulica des-
montarei para freio de artilharia», da Com-
pagnie (les alises et Aciéries de la Marine et
d lom écou ri.

aAperfeiçoamentos em freios de artilharia»,
da mesma.

((Uma disposição de alimentação .de liquido
dos freios de artilharia», da mesma.

.«Aperfeiçoamentos eni freios de artilharia»,
da mesma.

,	 Dia 29

«Hm novo proces so aquente e respectivos
apparelhos de fabricação de crystaes de car-
bonato de soclio a de Ganzaga Fonseca & Comp.

Segunda sução
Por portaria de 29 deste niez foram conce-

didos a Armanda Maria Car losa.• adjunta de
professor do curso de desenha da Escola de
Aprendizes Artífices da Esta-lo do Rio de
Janeiro, GO dias de licença paia, tratamento
de saudo, sem vetícirtientos, em pioroga-
(t:iimaltodo.da que lhe foi concedida ida em 23 de amba

---
nPEDIENTE DO SR. oniccron CCM

Dia 27 de agosto de 1918

Communicotoso ao delegado fiscal do The-
som Nacional no Estado de Minas Geraea
que, por portaria de 23 deste inez. foi nomea-
do Joaquim Antonio da Silva Marques para
exercer o cargo de amanuense da Escola do
Minas em Ouro Preto.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para Os devidos fins.

—Communicou-se ao delegado fiscal do lhe-
couro Nacional no Estado do Paraná que, por
portaria de 24 desta mez, foram concedidos

Carlindo Candido do Pau la, Porteiro-almo
-xarife da Escola de Aprendizes Artitices do

mesmo Estado, seis mezes de licença para tra-
tamento do saude, na forma na lei, em proro-
gáção da que lhe foi concedida em aa de tu..
nho do corrente anuo.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Dia 28

llemetteu-se ao presidente do Lloyd Brasa-
loiro cópia da representação apresentada a
este minisferio por diversas fabricas de cer-
veja, pedindo providencias no sentido da
mesma empraza conceder praaa para o tran-
sporte da cevada que compraram na Argen-
tina.

— Communicou-se:
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional que, por portaria de 2d deste mez,
foram concedidos a Gottschaleit de Azevedo,
mestre da officina de marceneiro e carpins
talco da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do fio de Janeiro, 00 dias de licença
para tratamento de sande, na forma da lei,
a partir de 20 de junho ultimo.

A respectiva portaria foi enviada ao di-
rector daquella escola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional na
Estado do Santa Catharina que, por portaria.
de 23 deste mez, foram concedidos a João
Candido da Silva Muricy, director da Escola
de Aprendizas Artificias do mesmo Estado.
seis mexes de licença para tratamento do
sucie, na fórmá 'da lei, em prorogaçao
que lhe foi concedida em 4 do fevereiro do
corrente anuo.

A respectiva portaria fui enviada á di-
rectoria daquella escola, para oa do idos
fins.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente dc 7 cie agosto de 191S

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar afito

de que, por conta da verba ao , alOnpregados
addido.s». art. 90 da lei n. do ti de
janeiro de 1918, seja distribuido ao Thesouro
Nacional e ás Delegacias Viscaes nos Estados
do Amazanas, Maranhão, Piauhy, Rio Grande
do Norte, Parahyba. Pernambuco, Sergipe,
Dahia, S. Paulo, Espirito Santo, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul,- Minas'
Gemes, Matto Grosso e Goyaz o credito, na
importancia de 352:9805, para pagamento da
vencitnentas do pessoal (ilidido deste minis-
todo, no 3" trimestre do corrente anuo,

ebnforme a inclusa demonstração.
Reitero a V. Ex. ea protestos de miulia.

elevada estima c dist:nela consideração.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Despachos da directoria
•er

'Dia 30 de agosto de 1018
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VERBA 204

Emiarega,dos addldos

Distribuido ao Thesouro Nacional 1

Para pagainemo de vencimentos, no per iodo de 1° de julho a 30 dc setembro
tio correntv atm°, do pessoal abaixo indicado

SECRETARIA DE ESTADO

Directoria Geral de Agricultura

3 	 Oficial, Arfamo Ferraz de Miranda 	  1:5505000
2"	 N.	 Custodio A. de Sarandy Raposo 	  1:8005u00
3"	 • »	 Eduardo Emiliano da Fonseca Hermes 	 1:3505000
ao	Henrique Louzada Mamona' 	 1:3505000
3.3	 »	 Julio Magno Curty 	 1:35050j0
2'.	»	 Miguel Gerson Tavares 	 4:8005000
3"	 »	 Luiz Phelippe dos Santos Christofe 	 1:3508000
Director Geral, Manoel Rodrigues Peixoto 	 4:5005000 11:8301000

Directoria Geral de Industria e C012iiiierei0

2" Oficial, Fabio Rodrigues de Araujo, 	
Mauro Pontes. 	

1:8005000
1:3501000 3:1505000

Dif edoria Geral de Contabilidade

3" Oficial, Osvaldo Dias Fernandes 	 9005000
V	 Thomaz Jeronyino Salgada 	 2:4005G00 3:30)5000

Electrieas :

Ajudante do encamgado, Ilcrinidio de Souza Ribeiro 	 600S000j 6005900 21:9005003

SERVIÇO- DE POVOAMENTO

Dh ectoria

E n genheiro de 2' classe, Abdon retinto Milanoz 	 2:5505000
10 ()alojai, Abel de Almeida 	  	 2:1005000
Cartographo,	 Alberto Amorico de Borba Pacca 	 2:1003000
3' Oficial, Arthur Silva 	  1:2005000
Engenheiro de l a classe, Augusto Merey 	 2:7005000
cuaccIa do Archivo, Antonio Moreira da Iloetta 	 uooS000
3" Otliciátl, Edgard Maria de Lacerda 	   "a 1:2008000
:10	»	 Francisco Fabio Setto 	 1:2005000
2°	 o	 - Francisco Ferreira da Costa Filho 	 1:5005000
Auxiliar de Engenheiro, Gaudino de Faria 	 2:1005000
1" Oficial, lloracio Quartim de Miranda 	  2:1005000 .10

Engenheiro de 2a classe, José Alvares de Souza Coutinho 	  2:5505000
Arcliivista.-almoxarife, José Gonçalves da Cunha e Silva (*) 	 1:4005000
1° Oficial, José Ma ga.ritios de Souza Leão (*) 	  1:0005000
Auxiliar da expedição de immigrantes, Manoel Lopes cie Oliveira 	 9005000
Traductor, Mauricio lIaritolf 	 . . 	  1:4005000
ao Oficial, Nicolzio R. dos Santos França e Edu,

»	 Octavio Pacheco 	  
1:200000
2:1005000

Cartographo, Roberto Mosso 	  2:1005000
Auxiliar da Expedição de Immigrantes, Sinval de Faria 	 9005000
30 Oficial. Victor de Magalhães Bastos 	 1:2005000
Auxiliar de interprete, Ricardo da Buscucia 	 1:2005000

Olficial, Rubens Goaçalvcs Barata 	 2:100000

a.

37:1001000	 21:900000A transportar 	

V) Em divonibilidado.
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7; 0 000

4:0505000
750500
7505000
750N000

1:2005000
1:200$000

S005000 G:20050001

SERVP.,:0 DE AGRICULTURA PRATICA

Auxiliar agrónomo, Ariró do Cirvalbo 	 	  •	 1:5008000
Carl ,s de Atalrade Gania 	  	 1 5008000

1°	 ),	 Francisco Werneelz do Castro 	 2:100%000
2"	 4	 Diouysio .Tos t) ths Sant.,q 	 1:N0080e0
Chefe do s2ccão, Cornelio do Souza Lima 	 3:000500G
IJI 1C Ii	 ri	 oão !logo Leite de Meirelles 	 9005000
Chefe de seeção, Licio da nocha Miranda (*) 	 2:0005000
Auxiliar agronomo, Joaquim Ar ellar Figueira de Mello 	 1:504;00
Auxiliar, Leonardo Severo Torrente.; 	  1:2005000
Agronomo,	 Daad ro da Fonseca 11-rmes 	 2: -10080)0
Escrevente, dactylograolv) Vidal Nogueiro do Mello 	 9008000
liNoector, Eu • ydos Bernardino de Moura 	 4:8008000
Auxiliar 'da Delegacia do Tertitorio do Acre, Domingos Gomes dos Santos 	 2:5005000
Instruo or agrico.a, Ormino Rodrigues Vidigal 	  45050 .0
Ajudante de inspector agricola, ksé Henrique Duarte 	  1:5008000	 21:75035000 g4:7505000

POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL EM PINHEIRO

A tixiliar	 Gustav° Datnos 	 *7508000
Auxiliar, Manoel braga (') 	 1;008000	 d:20S000 1:2i05000

SERVIÇO GEOLOGICO E MINERALOGICO

Auxiliar technieb, Abel Waldeck 	 1 :?:005010
Arcitil);t1do de Medo Campbell 	 a :sno$000

1

Preparad	 chimica, Caulino Ilaul.Prate 	
Auxiliar technico, Francisco do 1'. BOa-Nova 	
Altuoxarig, João lenacio do E. S. Cardozo 	
Escrevente dactylographo, Luiz S. Flores dos heis. 	
Ajudante geolo2o, Matinas Gonçalves Ie Oliveira Roxo
Escripturario Othogilunz, Waldninar Aroeira 	
Eseripturario, Pedro de Alcantara Pereira Lima 	

A transportar 	

(*) Em disponibilidade.

1 :35u$000
1:5008030
1:500000

9005,100
1:5008000'
1 :3508000

I1:3508000	 12: V.300000	 12:45'08000
_—_

127:0008000

relleraillawle.~9,11.11,~11,13

Hospedaria. da Ilha das Flores:

Patrli da Lancha, Francisco Theodoro de Abreu 	
Auxiliar do intorp CC, J ão Bo(k 	
1'ratico de pliarniaeia , Luiz Pinto Bibeiro 	
Aux liar de interprete, Max Said 	
Medico, l'a,11 . 1 J. da Fonseca I br ) 	
Medico, Haiti David Sanson ( Or. ) 	
Fi21 de Aanoxarife, Ricardo J. da Cunha Junior (*)

IllielM~111n11111119.11/

p1:9005000

Inspectwia:

In s pector „Anlonio Ribeiro de Ca ('o Sobrinho
Inspector, Braz Carneiro Nügneiro da Gama (') 	
Ajudante, Cypri •no Atual .() Correia da Silveira (*)

Elormtino ;Vidos 	

	

Josú Alvar .)s Costa 	
Iiaspector, llogó Moschin2 	

JARDIM 130TANICO

Ccm zervadar, do Labpratario, Antonio Jannas
Feitor, Felix Vieira 	
Sob-director, Joio Ilarboza Ilcdriomes
Chefe da seer, Lio. Luiz do Mello Marque-4
Preparador, Manoel no A. Lopes de Oliveira 	
Naturalittit viajante, M troe! Pio Correia (') 	
Ajudante de scrão, Octavio Gaiv 	ão

2:1008000
1:0008000
1:2008000
2:1005000

0008000
	 11. •• • 2:1008000 A0:9005000 C1::;005000

1;005000
0005000

3:0008000

.	 12:1508000f	 12:15050X>1

3:0005000
1:3505000

900$ 00
.41,4141,0, 2: 4005000



i

•	 74:U005000	 127;0005000

'71:N05000

•
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Transport

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE ESTATISTICA.

30 Meia', Alronso Lopes de Almeida 	
Auxiliar, Adolpho Nery 	
3 .) Oficial, Adolpho Rabello  .
l q	 n	 Adriano Guimarães 	
Auxiliar, Agostinho José Marques Porto 	
2° Oficial, Alberto Barcellos	
2''	 n	 Angelo Pinheiro Machado Filho 	 fr
Auxiliar, Antenor Ribeiro Barcellos 	
3° enleia!, Antonio Carlos de Toledo 	
3. 	 O	 Antonio Cavalcanti de Albuquerque 	 di 	
Auxiliar, Antonio Corindiba do Carvalho (") 	
3° Oficial, Arthur José da Silva Cunha 	

,	 Antonio Firmino de Carvalho e Silva 	
Auxiliar, Antonio Queiri • z Vieira Vaz	
9.3 

Arminio de Menezes 	
3° Ofily ial, Benjamin de Carvoliva 	
Auxiliar, Benjamin Cordavil Pires 	
3. Oficial, Caetano Tito de Negreiros Sayão Lobato 	
5°	 n	 Carlos Noronha Santos 	
i a	 »	 Cesar de Mesquita Serva 	
3 0 	 »	 Cice,ro Monteiro da Silva 	
Chefe de Secção, Cypriano Lage c Silva 	
3" tt fficial, Deodoro Luiz da Silva Pessib, 	
Auxiliar, Durvalino Pereira da Silva 	
3° Oficial, Everardo Bocayuva 	
Auxiliar, Enrico Limoeiro 	
1° Oficial, Francisco de Paula Alvarenga Junior 	
3°	 »	 Francisco Tavares Pena 	
20	»	 Gabrici Carneiro de M,,ndonça 	
20	))	 Gualter de Freitas Abreu 	
1°	 ),	 Genulpho Moreira cie Barros Oliveira Lima 	
Auxiliar, Ciivan Baptista Nogueira (*) 	
40 Oficial, Gustavo Theophilo Alves Ribeiro ("). 	
24	»	 liugolino de Albuquerque Mello Manos 	 • 
2°	 »	 liclefonso Toletmo de Araujo 	
20	 ,r	 João Araujo dos Santos 	

»	 João Evangelista Bibeiro de Andrada 	
20	 ,	 JOr1,9 Iloracio de Campos Cartier 	 	 ...
Chefe de Seeção, João Maria de Lacerda 	
Auxiliar, Joaquim Barbosa dos Santos Werneck 	

,,	 Jorge José de Lima 	
3. Oficial, José Correia \rasques 	

))	 Mario Augusto de Figueiredo 	
Auxiliar, Lauro Chaves Ferreira 	

Luiz de Carvalho Azavedo 	
2° Oficial, José Monteiro de S,5. Fr pire , 	
Auxiliar, Mario Barreto C. de Mello 	
2° Oficial, Mauricio Limpo da Abreu 	
30	,,	 Murillo Martins de Souza (") 	
..-•	 Napoleão Weriteci: 	
ou	 :,	 Paulo Kunhardt 	
Auxiliar, Paulo de Mendonça 	

O	 Pedro Gracia Netto 	
Pedro José Tavares da Silva 	
Polycarpo Brandão 	

SP.tUrni110 de Paina

Typographia:

Impre;sor de 2°- classe, Alfredo José Nunes 	 	 5708000
Compositor de 20 classe, Alfredo sanzio 	 	 570,5ik00
Ajudante do Superintendente. Alvaro do Azevedo M ar0003 	 	 f r 5005000
Guarda-typos fiscal, Amancio M. Conto 	 	 0008000
S' terce ty pista -inl pressor, Amorico Vespucio 	 	 7205000
Compositor de 1° classe, Au, nio Alves Boa ventura 	 	 •	 9005000
Ajudante de Oficina, Celso Rosa (*) 	 	 7005000
Superintendent,e, Eurieo Teixeira da Fonseca 	 , -	 	 3:0005000

	

A tranporta 	

(*) Em disponibilidadc, ,	 1

	sr -	 — 8:R81000

1

,,, • • 11

:2003000
9005000

4:2005000
2:1005000

.00054)00
5005000

I :5003000
9005000

1:2005000
4:2005000

60050 O
4:2005000
1:500A00

0008000
0008040

1:2005000
---,9005004

1:2005000
1:2005000
2:1005000
2:1005,000
3:0005000
1:2005000

0008000
:2005000
9005000

2:1008000
1:2005000
•1 :4005000
1:5005000
2:1005000

6005000
3:1008000
I :5005000
3:5005000
1:5005000
2:1008000
1.2005000
3:0005000

9005000
9005000

4 :1105000
4:5005000

91 1'
Ou0S000

1:5005000
9005000

1:5005000
8005000

1:5005000
1:5003000

04)05000
00'15000

-9005000
9005000.

2:1005000

. O 	 (deorrel 1p:0003000
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Transporto 	  	 	 1	 8:5605000 .	 71:5005006 127:0005000

Ponsador, Floriano Bicudo Teixeira 	  7205000
Oficial para o prelo, Francisco Capelli 	 9005000
Compositor ("ieY classe, Henrique P. da Costa 	 6 	 4508000
Ajudante da Oficina, Ignacio de Loyola Chaves 	  1:0505000
Impressor de 2 ciasse, João Antonio Amato 	 7205000
Chefe de alleina, João Joaquim Vianna .	 1:3505000
Chore de Oficina, Joaquim Quirim) Sim ros 	 1:3.508000
Compositor de 23 cla•Ase, Jorge Menezes Monteiro 	 "•• 	 7205000
Linotypista, Leoncio Fatintichi (*) 	  	 500$300
Ajulante de Oficina, Theophilo Mosqueira Junior 	 4:0505000

Compositor do l a classe, Tito Carlos da Rocha 	  7505000
.»	 »	 »	 Torquato Caldas 	 5105000 18:0005000 93:4005000

MUSEU NACIONAL

Preparador, Rapa-mudo de. S. Teixeira Mondes.... 	 1:3505000 1:3505000 2 :3505000

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

Ajudante; Joâo Vampré 	  2:1005000 2:100$000 2 : 1oos000

SERVIÇO DE INDUSTRIA PASTORIL (Serviço do Veterinaria)

Auxiliar, Alvaro Correia da Silva 	 0005')00
Director do Embarcadouro de Gado, Armando Alves da Rocha 	 2:7005000
Veterivario, José Mariano de Campos (Dr.) 	 2: i005000
Pratico do Phitrinacia, Leopoldo Dello Pimentel DarboRa 	 7505000 G:4505000 :e4505000

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS

Ajudant ,?,	 João	 Gonçalves Bandeira 	 1:9005000
2'; Olicial interino, Adhemar Fernandes Lopes 	 1:5005000

Escrevente, Annibal Proeoro de Andrade 	  7505000
:I" Oficial, Antonio Accioli Peixoto 	  1:1005000
Continuo, Adriano Elias da Silva Lemos	 	 .. 6005000
Ajudante, Cypriano Cesar de Carvalho Lemos 	 2:4005000
Desenhista, Ernesto Angusto Vianna de Almeida 	 1:500800p
Ajudanio, Edmundo Vital 	 1:8005000

Oficial, Fernando Luiz Pereira Lima 	  1:5005000
1 0 Oficial interino, Humberto do Oliveira. 	 	 2:1005000
Cartographo, João Cunho llion 2:1005000
:1° Oficial, João Correia de Araujo 	 ... 4:2005000
Porteiro, José Ferraz de Barros 	 7505000
Inspector, Lindolpho Baptista de Azevedo 	 2:4005000 21:5005000 21:5005000

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

Mestre da Oficina de carpintaria, Angelo de Queiroz 	 7505000
Conservador, Alvaro Cesar Leal 	  75`i5 (00
Pharmacentico, Aninhai Thompson Estues 1:3508000
Eseriptnrario, Aurelio de Moraes Britto 	 900S i00
Lonte interino, Caramorú Lida Paes Leme 	 2:4005000
Mestre de Oficina, Carlos Noronha 	 7505000
Lente interino, Gustavo Iliedel 	  2:4005000
Conservador, João Manoel de Rimes Burgués (*) 	 50050J0

Oscar Lishigi 	 7505000
»,	 Paulo do Andrade 	 • ... 7505000
»	 Phelippe J. harbosa da Costa.... .. 	   	 7505000

Bedel, Theodoro Eugenio Horta (*) 	 4005000
Conservador, Waldemar Figueiredo 	 . ..... ... 7505000 13:2005000 13:2005000

A transportar 	  205:0005000

(*) Em disponibilidade.



0:C0050004,

4:4005000

4.58050001	 47:%cisc.fici

1,	

fZen:t.,3CW)r.,

Inspectoria:	

INSPECTORIA DE PESCA

-...1 , 4 N.* 	.,•••	 mik, : • • .• 4...
Secretario, Isaac Filias (*) 	 2005000

Porteiro, João Ferreira Pacheco 	 / Pacheco: 200S000
1° Meia!, José de Paiva Magalhães Calvet 	 2 : i 00S000

Dadylographo, Luiz Augusto Alves Feitosa 	 9005000
Desenhista-photogra lio, Santos Lahera y Castillo 	 1:5005000
Dactylo,,,napho, Victorino da Silva 	 1 	 9005(100

.Auxiliar  de laboratorio, Virginio Werneck Campello 	-,	 ,........
1:2005000

Estações:
•

Professor da do Rio Grande do Sul, Affonso Gonçalves Correia 	 9005000
Porfessor da do Rio Grande do Sul, Francisco J. A. Guimarães Filho., 	 ,o();;ü00
Eseripturario da do Distr cto Federal, II •nrighe Maggioli 	 900 000
Machinista da do Districto Federal, Pedro Deliorge (*) 	 5005000
Praticante da do Districto Federal, Bandim Darnabé da Silva 	 .. 45084)00
Nachinista da do Rio Grande do-Sul, Salvador Magalhães Barbosa 	 Vi05000

Navios:

Mestre, Antonio de Oliveira da Velha 	 	 1:2008.000
Piloto, João Silveira de Souza:Junior 	 	 1:3505000
',Dispenseiro interino, Jeseph Franklin 	 	 4505000

Machinista; Severo Candido Genaro 	 	 .	 2:5005000

• A transportar 	

Exu dispenibliidad). •1
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l'.05:0 05000

ESCOLA DE AGRICULTURA ,ANNEXA AO POSTO ZOOTECIINICO FEDER AL
DE PINHEIRO

Medico, Amancio Marsillae da Moita (Dr.) 	 	 1:5005.000
Lente, Domingos Henrique Iii•aune (Dr.) 	  :	 2:4005000
Conservador e inspector. Gastão das Chagas Moura 	 	 1505000
!Mestre de Gyinnastica, João Paulo de Oliveira Ilarnos 	 .	 -,:;05000
Len;:e, José iligand de Souza 	 	 2:1005000
Isispector, Thomé Madeira Poppe 	 	 1505000

APRENDIZADOS AGRICOLAS

Director do de Tubarão, Samuel Henriques da Silveira Lobo 	 	 1:50050)-40

ESTAÇÕES GERAES DE ENPERIMENTM,,a0

Escripturario dactylographo da de Amazonas, José de Souza Freire 	
1:2=Chefe de secção da de Amazonas, Moysés Armando Laredo 	

POSTOS ZOOTECHNICOS

Chefe de Secção da de Campos, Francisco Thomaz Pinheiro (*). 	 1:2005000
Jardineiro horticultor da do Amazeoas, Castão da Costa Pinheiro 	  'i505 in

7:0505000	 1:9505000

1:~00	 1:LOW09

4: Gij05000	 6:C50500)

Transporte

1

,AdininistraçU do do Lavras, Agenor Correia 	 	 AFOGO
'Administrador do de Rezende, Radmel Nioac de Souza 	 	 750500

Auxiliar do de Lages, Carlos Melchiades dos Santos 	 	 7505000	 /505000	 ';'50.5000

Arador do de Deodoro, Vicente Nastri C) 	  	 1 	 	

C)

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO	
1 .

...,
"

	5209000	 e020S000:	 2:0NWO.



—
A traisportar	 17:P05004	 505:UOSODO

(*)

OuroPapal
Por siib-	 Por

consignações	 ciirágnações
NATUREZA DA DUMA

SabbaCio I
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agos1.0 'de 'i)18 	 11111

Transporte. 	

CbillS03 AàIBULANTES

299:83,95000

Ajudante da Proftmor Ambulante, Cesar Po;g1 do Figueiredo 	 1:200S000
Ajudante de Prof ssor Ambulant»; Jayme Ec,teves 	 1:2005000
Ajudante de PI ofessor Ambulante, Pedro de Albuquerque lielth 	 1:200$000 3:600S000 3:G04000

LABOnAT01-110 1)E FISCALIZAr..:ÃO DA MANTELGA

Inspector Geral, Placido M. de Mello 	 1:2005000
Porteiro-continuo, Edmundo Viveiros Coqueiro 	 Gulnhinti 1 :suga° I :80400

Snima 	   	 305:2305000

DWribuido ás Delegacias Fi;raes do 'flici ,..ouro Nacional no; Estados ahaixo
indicados para pagamento do peoiit add:io no perio:lo de 1 de julho a
30 do setembro do corrente aguo:

. Amazonas:

Eserev nte de Inspeeloria •g r eoli, .103i.Y Mauro &Te Olive'ra 	
Ajulanto do Inspectoria do Serviço de Prolução 2t,..s Indic., Dagoherto de

Ca-tro e Silva 	
Ajudante de Inspectoria do Serviço do Protecção as ludios, Arthur Deodato

750$00A

i.:5005000

13.1 i ideira 	 1. :800S000 4:3505000

Maranhão

Escrevente. de 1nspectoria Agricola, Luiz CzUas Marlu- ,s '20$000
Escrevente do tospeetoria do SM iço de Protecção ao:s Indios, Leandro Pereira

da Cunha 	   7505000
Director do Aprendizado Agricola de tgarapé-As, José de Oliveira Lopes

IIib4ro	   1 ;i00000
F...cripturaiàfo do Aprendizado Agrieola de Guimarães, Joaquim do Araujo Cas-

tello Branco 	 900000
F.criptiirario-hiblictIr cario da Estação do Coroaiá, Ulysse• do Jesus (") 	 e0o4000
Mecan:eo da Estação 'Experimental do Amazonas, Jayme Nery Stelling 	 1 :20U5000
Chefe do Soerão de Agronomia da Esiaçan Experimental de Coroatá, 1Vit1iarn

Wilson Coelho do Souza 	  /:8008000 7 :::00f000

Pianity

Auxiliar de lir.zpeetoi ia Agrieola, Uno do Moras M..11o 	 4:00$'000 (J303000

Rio Grande do Norte

E,:crevente d. Inspectoria Arricoli, llo acin Sallc 	 	 750S000
Administrador do Campo (1, Demonstração	 Macabyba, Josi:) Francisco

Brandão Cav..lcanti (*) 	 	 t00:5000	 1:2:;05e,00

Parabyba

Escrevente da Insp:setoria Agricola, Jo Gemem:Mo do Oliveira. 	 	 7iO3t)00
Chefe do Cultura': do Caiu» do D. de Espirito Santo, Antonio Pereira del

Castro 	 	 750F000	 1:500g100

Pernambuco

Ajudante da Estaç;ão Exp. de Ecada, Melanio do 13arros Correia (") 	 	 :5008000	 r,005000

Sergipe

Profesor Arnimbine, Lçoario Garcia da 11)sa Travassos 	 	 1:j05000	 4505000

Cabia

Proryz .;or do de:-;enba da E cola Agrieola da Balda, Pannulo Monteiro Gonçalves.	 1; 3j0,000	 1:350000
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Transporte 	

S. Paulo

17:8005000

Auxiliar da Inspactoria ANicela, JaVine de Barros Faria (*) 	 8005000
Ajudante da Fiscalização do Trigo, Raul Nobre de Campos 	 2:1005000
Escrevente da Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios, José do Avellar

Seixas 	   7505000
Ajudante do Posto Zooteclinico de Bibeirão Preto, Casemiro Guimarães Ju-

nior (*). 	 1:0005000
o Oflicial da Inspectoria do Pesca, Luiz Oliva de Toledo 	 1:5'0056QJ

Encarregado da Contabilidade da Fazenda Modelo do Uberaba, Pedro Paes
Leme....., 	 1:200000 7:3505009

Espirito Santo :"

Escrevente da Inspectoria do Serviço de Protecção aos Iodos, Candido Lopes
Teixeira Franco 	  7505000 7505000

Paraná.

Escrevente da Inspactoria do Serviç 	 do Protecç'do aos Indios, Panlino de
Almeida (*) 	  	 	 5005000

Ajudante do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, Gustavo dos Santos da
Silva Dutra 	 ,	

Escripturario da EStãtP,ão de Pes o Alo Rio Grande do Sul, Alvaro de Carvalho
1:5005000

U005090.
Instrt,ctor de Gymnastica, Eustaculo Carmo 	 7505170 3:6505000

Santa Catharina :	 •

Ec..crevenU .44 lo wctoria. Agrícola, João Gue:les da Fonseca 	 7505000
Admiuisttietaa,	 • db . Campo de Demonstração da Itajahy, Josi,‘ Candido

'fria-Pode 	  7505000 1:500;000

/lio Grande do Sul

Inspector do Sjvico de Ptegnamento, Constantino Ulla da Silveira 	 2:4005000
Inspector da Instalização da Trigo, LuclO Brazileiro Cidade 	
Ajudante techni-co do Serviço de Protecão aos Indios, Pedro Celestino Leivas

:1:Q005001
2!4005000

Professor da Estação de Pesca do Rio Grande do Sul, iloracio Luiz de Faria 	 9005000
Escripturario da Estação Sericicola de Bento Gonçalves, Armando Gonçalves

Feri ugem 	 0005000 0:6005009

Minas Geraes

Ajudante da Estalão Sericícola de Barbacena, João Cardoso Pinto 	 1:2U15000 1:2005000

Matto Grosso :

Ajudante da Inspectoria do Serviço de Protecção aos lodios, naymundo Ros-
to/mo. 	 I :800)D0

Ajudante idem idem Miguel Maria Lisbóa 	 4: W05000
0	 o	 a	 Alfredo Philemon Bernard 	,_. 4:8005000 5:4005090

Goyaz

Escrevente da Inspectoria Aãeicola, CylenN de Araujo (*) 	 5005000 5005000

30:3:2305000

47:7505000

Total distribuálo

(*) Em dksponibilidado.

•

1

552:0805000

Secção da Diragptovia Geral de Contabilidaq, da Secretaria de Esia.cki 44 Negocios da Agricultura, Industria o Cornmereio, em
'7 de agosto de 1918. O Director de Secção, Fonseca. — O I' O7re'.21, José de Paiva Magailiacs Colvet, — Visto, mario
B. Carneiro.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente em
do corrente

Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
mordo—Avisos:

N. 2.862, de n do -corrente, pagamento de
12:00 ,”; ao Instituto Oavaldo Cruz correspon-
dente ;4 2a prestação de subvemelo concedida
no corrente atino;

N. 3.017, de 14 idem, idem de 2905909 a
diversos, de gratificação por substituição em
julho ultimo

N. 3.052, ideio idem de 4005 a Paulo Ma,
rino Pacca, de fornecimentos no corrente
armo

N. 3.103, do 20 idem, idem de 3005 a Au-
gusto Braret idem. idem.
. --Ministerio da Fazenda
officio da Recebedoria do Districto Federal -

a, lu, de ir) de ¡alho ultimo, pagamento de
361S a Souza Baptieta& Comp. do fornecimen-
tos DO coerente anuo.

e Reqùarimenta de Julio Miguel de Freitas &
Comp. idem de 21580a idem idem.

Idem, i•-lem, idem de 905730 idem, idem.
Excreicios findos:
Pa aamantos de
8032)0 a Paul Pierson
305 a Luiz Dantas;
24,45 a Luiz da França Sticena;.
3903 a Maanel Braz de Mello
87%096 a Affonsa Nimos Munia;
1825590 a Angelo de Oliveira
5815 a Ardono da Silva Martina;
5845 ao mesmo;
480 , a Berna atino Cardoso
92SWit) á Compagule Auxiliaire dos Chemins

de For a a Brasil;
605 a Corrêa & ,Coraaa
860$ a Eduardo Francisco da Costa;
210$ a Emilio JO3i: dl Costa Mattos;

	

'210$ ao mesma:	 -
377$ a Gomes Ferreira & Comp.;
GOIS a Ila a

°
:) do Amaral Gama

1825300 a Joaquim laia-anise° da Silva
Tae; a Josa Gonçalves Fontes;
wasaeo a Josa Martins;
42),,5 a Manol do Carvalho;
4205 ao mesmo
5a1a a Manoel Joaquim de Mattos.
— Miniderio da Guerra:
Aviso ii. • 1.2 •1a. do 21 do corrente, paga-

mento de 10:500$ a J. L. Costa & Comp., de
fornecimentos no corrente an no.

— Mia:st trio da Justiça e Negocias interio-
1'03

N. 3.044, de 10 do corrente, pagamento de
23:7395269 a diversos, de fornecimentos no
corrente arma-,

N. 3.153, de 17, idem idem de 8995100 a
Gomos Pereira; idem idem;

3.1e2, dem, idem de 7:9225077 a di-
versos. idem idem.

Ministerio da Marinha — Avieos:
N. 3.479, 41e 16 do corrente, pagamento de

aa:13a$9.)0 a diversas, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 3.5t 1 s, de 21 idem, idem de 1:6975290

	

idem, idem ideai. 	 -
- Nlinisterio das Relações Exterioros:
Aviso n. 280, de 22 do corrante, pagamento

do 886530a a Casa Leusinger,de fornecimentos
no corrente anuo.

Miaisterio da Viacaio e Obras Publicas --a
Avisos:

Ns. 2.274 e 691, de 13 de junho e 27 - do
corrente, pagamento de 2:0305 a diveraas,
furnecanentos no correi ta atino

N. 2.802, de I do coerente, idem de
14:1285867 á Companhia do Gaz, idem

N. 2.881, de 10 idem, Watt do 335:1585•199
,a1 iversos, idem idem

PIAMO OFFICIAL

N. 2.892, de 13 idem, idem de 5495 a Os-
car Taves & Comp. idem idem;

N. 2.893, idem, idem de 360$ a Sociedade
Anonytna Fonseca Machado, idein idem;

N. 2.002, de ti idem, idem de 5305 a Julio
José Pereira de Moraes, de ,aluguel do predio
occupado pela lnspectopia de Esgotos da Capi-
tal Federal em julho ultimo; 	 -

N. 2.907, idem, idem de 210$ a Gonçalves
Pinto ,S: Comp., de fornecimentos no corrente
atino ;

N. 2.909, idem, idem de 1315 a M. M. Pei-
xoto, idem idem ;

N. 2.915, de 17 idem, idem de 5;4035 a
lume & Comp., idem idem

N. 2.935, de 20, idem idem de 6665669 a
diversos, do gratificações por substituições,em
julho ultimo •
; N. 2.036, idem, idem de 1005 a José Esta-
cio de Lima Brandão Filho idem idem.

N. 2.917 idem, idem, do 80)5 a diversos de
diarias, idem idem:

N. 2.937, de 22, idein idem de 140$ a José
Portas, de despezas effectuadas pelo mesmo,
Idem idem;

N. 2.978, idetn, idem 2:4715200 a diversos.,
de fornecimentos no corrente atino ; 	 •

N. 2.981, idem, idem de 750$ a Manoel
Joaquim Pereira Pinto Sayão, para despezas
a seu cargo idem idem

N. 2.995, cio 20, idem, idem de 30:12 )5 a
Amadeu Macedo & Comp„ de fornecimentos,
idem idem. -

Exercicio3 findos de Rodolpho Sa.batini.—
A' Recebedoria do Districto Federal.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES-	
Une cie Appellaortd

Sessão da Segunda Camara, en1 30 de agosto
do 1918

rnEsiDENci ,, Da se. D ESEMBAREADOB NABIXO
ou, atm —srenartmo, o AMANUENSE NI, ELO-

' VIS .104: BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemunhatel

N. 300 — Relator, o Sr. desembargador
Tormaito de Figueiredo; supplicantes, Souza.
& Torres, em liquidação, representado pala
seu liquidatario; supplicacla. Policiados de
Souza.-- Julgaram procedente a carta teste-
munhava' afim de ser cscripto o aggvavo,
unanimemente.	 -

N. 307 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; snpplicante. Irmandade dos
alartyres S. Clirispim e S. Cheispinianu; sup-
plicada, Irmandade das alartyres S Chrispim
o S. Chrispiniano.— Julgaram impeacedente
a carta testemunhavel, nuanimemaide.

Aggravos de petição

N. aaseea — Relatei). o Sr.' desembargador
Torquato de Figneirelo; aggravante

'
 Albina

Costa; aggravado, Nacle Janyura Deccaelte,
credor da fallencia da Empraza de Propagan-
da Universal.—Negaram provimento, unani-
memente.
• N. 4.577-11elator, o Si). desembargador

Geminiano da Wranca; aggravante, Albino
Costa; agravado, J. P. Ferraz e outroacre-
dor na fallencia da Empraza de Propaganda
Universal. —Deram provitnento em parte ao
aggravo para que o Dr. juiz a qao, reforman-
do a decisio agagravacla, considere como chi-
rographario o credito do agrava:rito pela im-
porta ticaa dos seu honorarios, unanimemente,

Agõslp de W18 11113 

N. 4.582 -- Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravantes, Irigoyen
(S.: Comp.; aggravados, J. I'. Ferraz e outro.
—Deram em parte provimento ao aggravo.
para mandar que o Dr. juiz a que classifiqat

impartancia de 113:3543600 com privilegio
tombam da caução das acções e para incluir
no credito da aggravante a importanc'a da
nota promissoria de Ils. 13. previamente, re-
validado o devido seno, contra o voto do Sr.
desembargador Gominiano da Franca na par-
te relativa á inclusão da hoportancia da nota
promissoria.

N. 4.a98 — Relator, o Sr. desembargador
Sarai va Junior ; aggrava nte, liddo d'Alossaa-
dro; aggravado, Antonio Ferreira Linia.—Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 4.609—Itelator, o Sr. desembargador
Geminam° da Franca; aggravante, Lopo de
Mesquita; aearavada, a Companhia Grande
Manufactura de Fumos Veado.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.003-1Ielator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, D. 'fberoza lia-
malho de Figueiredo, inventariando do es-
polio do Armando Pereira de Figueiredo;
aggravacio, o Juizo.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.608—Redator, o- Sr. desembargador
Gendniano da Franca; aggravante, Luiz Au-
gusto Moderno; aggravadcs, Fonseca & Pe-
reira.—Deram provimento ao aggravo para,
reformando a decisão aggraaada, Mandar que
o Dr. juiz a tino receba cria um sia etfeito a
appellação, unanimernettle.

N. 4.612-11elator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravantes, Pinto Litna &
Comp.; aggravado, Antonio Ferreira da
Rocha.— Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

Amai:aos Prinuc,aso:4

Agraeos	 petição

Ns. 4.091,	 4.4ad., 4.153, 4.282,
4.280, 4.581, 4.509, 1.510, 4.591 e 1.591.

Carias testewmfeaveis

N. 205 e na.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Varo
De citação com o pra:o de 30 dias

O Dr. °atavio Kelly, juiz fadem' aia 2 e Vara
do District° Federa', etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citação, com o prazo de 30 dias v ireaT, ou dei{
conhccimento tiverem e interessar' possa que
lhe foi dirigida a seguinte petição: Exulo. sa.
Dr. juiz Federal da 2 Vara. A Fazenda Na-
cional, sendo credora de Mauricio Israelsan
pela importai-mia- de ouro 1:7785 constante
da certidão junta sob n. 5.357, serie E.F.,
quer haver o pagamento e para 1559 requer
que, na fórum da lei, se passo mandado
executivo intimando o devedor a pagar no
prazo de 24 horas, que correrá em cartorio,
a quantia pdida e custas, ficando desdo logá
citado para todos os termos da acção e exe-
cuçtto ate final, sob pena de revelia. Nestes
termos pede deferimento, sendo esta D. e A.
Rio de laeeiro, 18 de abril de 1018.-
Miguel Buarquo Pinto Guimarães, terceiro
procurador da Republica interino. Distei-
buiçao : D. a 2 Vara. Em 18 do abril de'
1018.— Azevedo. Despacho : Sim, Rio, IS
do abril de 1018. — O. Kelly. Não tendo sido
encontrado o executado, enforme certidão'
constante dos autosjoi requerida alustificaraa
de ausencia o a expealiçaio do editaes ; just;Ii-
cada a ausencia, proferiu o juiz o seguinte
despacho : Vistos, etc. Procede a insiificar:10,
Exae;ant-se elitaes de citaaão com o pi'ase
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de trinta (lias. -s-- Distriato Federal, 27 de
agosto do 1018. — Oetavio Kelly. Em virtude
do que pelo presente fica citado o Sr. Mauri-
cio lsraelson, por todo o contendo da petiaio
transcripta, sob pena de revelia, mandando
o juiz passar o presente edital do qual extra-
hir-se-htio cópias que serão publicadas pela
imprensa e affixados no lugar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 30 do agosto de mil novecentos e
dezoito. Eu liemeterio Jusá Pereira Guima-
rães, easrivão, subsarevi, —Itetatia Kelly.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da Nesi, Faria St Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett Jamas avisa aos interes-
sados na fallencia de Nesi, Faria ca Comp.,
para seiencia de que se acham em euforia ti,
sua disposição durante ainco dias os autos do
reivindicação requerida nessa fallencia por A.
G. Martins Abelheira e apresentarem dentro
desse prazo as contestações que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
da direito. Rio, 28 -de agosto de !P18.—Polo
escrivão, Baractt James.

Juizo • ie Direito dd. Primeira Vara
Ctvel

Fallencia de Nosi, Faria ,a Comi).

AVISO AOS INTERESsAMS

O escrivão llartlett James avisa aos »iteras-
eados na fallencia de Ne3i, Faria & Comp.,
para gamela de que se acham em eartorio á
sua disposialo durante cinco dias Os autos
de reivindicação requerida pela Compagnie
Franaaise de Parfumes d'Orsay, nessa falhai-
eia, e apresentarem dentro daquelle prazo as
contestaaões que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder como far de direito. Aio
de Janeiro, 30 de agosto de 1918:—Pelo escri-
vão, José da Silva Lisboa.	 t•

Juizo de Direito da Terceira —Vara
Civel

It citação dos credores de F. Caffrée esta-
belecido nesta prai;tt COM COMMOrCi0,,

compra c venda de algodão á sauz da Can-
delaria n. 74, e a. quem interessar possa
para sciencia do pedido de homologação de
unta copcordata preventiva, feito pela mes-
ma, para que possam fazer quaesquer recla-
mações, ficando desde logo convocados para
a asserablda, que terá larfir 910 dia 16 de
setembro de 1918, ás 13 horas. no Fortim
á rua Menezes Vieira, antiga dos Medidos
72. 152, afim de deliberarem sobre o mesmo
pedido de concordata preventiva

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara eivai, neste Di-
strict° Federal, etc.:

Faço gabar aos que o presente edital virem,
que por elle citam-se os credores dos nego-
ciantes F. Gafarae, estabelecidos nesta praça
com o commercio de compra o venda de al-
godão á rua da Candelaria n. 71, e a
quem interessar possa, para sciencia ao pe-
dido de homologação de concordata feito pe-
los referidos negociantes, para que possam
reclamar o que for a bem de seus credites
e interesses, em cuja proposta, constante de
sua petição inicial, .propõem os devedoras im-
petrantes pagar aos seus credores 25 x em
solução de seus " creditas pagaveis em duas
prestacões, sendo a primeira de 10 % dentro
Re Mezes e a segunda de la 'a, dentada do
-21 mezes contados da data que homologar

a concordata, offerecendo como garantia o
seu activo e propriedades e bem assim para
seiencia da nomeação dos commissarios Com-
panhias Manufactora Fluminenses, r• linho
Sapopemba e Pr -grasso Industrial do Brasil,
suspensas as execuções contra os devedores
por credito3 sujeitos aos atreitos da concor-
data. Outrosim pelo presdnte consaeramae
os credores dos ditos impatrantos e a quem
interessar possa para a assembléa que terá
legar no Forum, á rua Menezes Vieira, au-
tiga rua dos Invalidos, n. la2, na sala das
audiencias, no dia 16 de setembro de 1918,
ás 13 horas, afim de proceder-se sobre o
pcdido de homologação da referida concor-
data, sob pena de, a revelia, se proceder
como- for de direito, tudo na fórma da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. E
para que chegue a »oticia a todos, mandei
passar este e mais dons de igual teôr que
serão publicados pela imprensa e um deites
affixado no logar publico de costume. Dado
c passado nesta cidade do Riu de Janeiro,
28 de agosto de 1918. E eu, Manoel Esta-
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subsere,vi.—
José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Varã
Civ.,:

laalloncia de Lapa de Mesouv

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
doras da fatlencia do Lopo de Mesquita (Inc
se acham em cartorio, (taranta cinco d as,
as relações e ddeumentes apresentados pados
syndicos, para serem examinados pelos in t;a-
cassados, apresentando suas impugnações de
accórdo com os §§ 5° e O' do art. '83 aa, lci

2.021, de 17 de dezembro de 1908, os gimes
são do tela. seguinte: § 5", durante esse
prazo dc . cinco dias, 03 craditoa inclui los
naquellas ralações poderão ser impugnados
quanto á sua lagitinWa lo, importancia ou
classificaa.ão; § 6°, a impugnação será diri-
gida ao 'juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificaaaes ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 20 do azosto de 1918. —Pela
escrivão, João Baptista Rèllo, escraveate ju-
ramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

'Dc iatiomf.ão com o prazo (12 30 dias

O Dr. Josa Ovidio alarem-ides Romeiro, juiz
de; direito da a° vara eivai neste Distrieto Fe-
deral, etc.

Fai•A saber aos que este edital do intimação
c0111 o prazo de 30 dias virem, ou deito co-
nheciniento tenham, que por parte da Com-
panhia de Seguros Minerva me foi dirigida a
petição do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da 3° Vara eivai. Diz a Companhia de Seguros
Minerva, com ,séde nesta Capital á rua do
llosario n. 66, que, tendo convidado, de ac-
ceordo com a deliberação tomada, pela Kssem-
bléa geral, os senhoras accionistas para, no
prazo de 30 dias, satisfazerem as entradas das
suas acções, e não tendo acudido a chamada
03 accionistas D. Marianna Angelica, Passollo,
possuidora do vinte acções ; Manoel Sam-
paio de Freitas, de cinco a 1). Anua dos
Anjos Pinho Louzati, do cinco ; Dr. Alfredo
Roirie

b
ues Bareellos, de cinca ; Drs. Gentil

Feija,de cinco; naná Gonçalves earrilla
nior, de cinco; Dr. Joao Maynard, de duas o
Manoel José Flua, de duas; requer a V. Ex. a
intimação deites, nos termos dos arta. 33c 31,
do decretou. -1-31, dal de pilho de 1891; para
realizaram as suas respectivas entradas, pro-
seguindo a preaente notificação consoante o

Juizo de Direito da Terceira Vara'
Cive7

falloncia do I,opo de Mesquita

A‘t3O AOS INTERESsADOS

Do orlem do Dr. juiz, avisa aos interessa-
dos nesta fallencia, que a requerimanta (11
synaico foi alia-la para o dia 3 de setemp.'n
de 1918, ás 13 horas, na Foram, a a,ssembléa,
que deverá realizar-se Ima°. 	 -

Rio. 23 de agosto de 1918.—t'o'o escrivão,
João B. Mio, cserevente juramentado. 	 (-

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falloncia da Lopss Mo-eira. si Comp.
55I50 AOs CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos
cratlóres da fallen:Ãa de Lo-ms Moreira &
Comp. que acham-se em carorio, dimanas
cinco dias as relações e documentos apreScu-
tado3 pelos syndicos, para serem examinados
pelos intereSsains, apresentando Sips impu-
gnações, do accario cam os §§ 5° e G" do ar-
tigo 83 da liai n. 2.02a. de 37 de dezembro
de 1908, os gumes são de teUr seguinte: § °—
Durante essa prazo de caia° dias, 03 creditas
iaelualos Naquelas relações poderão ser im-
pugnados, quanto a sua lcgitimi.lsde. impai--
saneia, ou classifica 6."— A impugaação
será dirigida ao Miz par meio do relia:ri-
monto isa-;trui rlo caiu doctun .2f11: 13, ill3t tisaçasa
ou outras provas.

Aio da Janeiro, 29 , da agosto do 19!8.--•
Pelo escrivão, Antonio de Souza Cunha, escre-
vente juramentado.

Juizo. ae Direito da Sexta Vara:
Civel

rallenela da Campanhia Electricidade O
Lavoura

AVISO AOS CREDORES

Seientifico aos credores da fallencia da
Companhia Electriciaade e Lavoura que da
ordem do Exmo.Sr.Dr.juiz do feito, a reque-
rimento dos syndicos aleire/los, Zamith
Comp. foi prorogado por mais quinze dias, a
contar da primeira publicação deste, o prazo
para os credores apresentarem aos mesmos
syndicos Meirelles, Zamith Coma., estabe-
lecidos á rua Primeiro de Março n. 71, as dc,-
eiaraçõas de sou credites acompanhadas doi

que dispõe o art. 282 da regulamento 737,
de 18a0. P. Da Rio de Janeira, 21 de Mim
1918. —Latalalino de °liteira Freire, advoga-
do (estava sallaaa); em cuja petiaão dei o,
despacho do teõr seguinte: Sim. Rio de Janei-
ro, 21 de inibe do 1918.-0e: ia/a Romeiro. E,
can virtude deste despacho, por cate ficam in-
timado:4.03 accionistas da Companha de Se-
guros Minerai: D. Marianna. Angelica Pos-
sslo, Man-ei Sampaio de Freitas, D. Anna dos
Anjos Pinho Lousada, Dr. Alfredo ilodriguas
Bareellos, Ar. Gentil Fcijó. Th me; Goaça1scs
Carrilho aunior, Dr. Jata() Maynard e Manoel
Josa Fiuza para realizarem as suas respec . i-
vas catradas, no praz) de 30 dias, ficando
desde já intimados para tolos os domais ter-
moa e actos do processo de notineaaaa ata
final, na farina e sob as penas da lei. Dado e
passado ;lesan cidade do Rioile Janeiro, eni
26 de julho do 1918. Em tempo: Resalvo en-
tretanto nesta que diz: «Ar. Gentil Feiió, do
cinco, Thoma Gonçalves Carrillo baio- de,
cinco». Data supra. E OU, %noa' Estanislan
Cruz Gaivão, escrivão. o subscrevi. — Jasa
Ovidi) Marcia:les Romeiro. 	 (•
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respectivos titulos, nos termos do art. 82 e-
paragraphos da lei n. 2.021., de latae.

21 de agosta de 1018.— O escrivão,
João ic Sottoat Pinto Junior.	 (•

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De	 Faça, com o pra :0 de oito dias e o aba-..

timeoto de 10 % sobre a avaliação, para
venda e arrematação de bens penhorados a
Lviz de Araajo Hebeilo, na piram abaixo -

O Dr. Alvaro Bitteucourt Ilerford, juiz da
3 Pretoria Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o preset'e edital virem
que por este juizo e cartorio tio escrivão que
este subscreve, D. Senhorinha Novaes de Gar-
valho Guimarães e outros. viuva e filhos do
finado João Am p lies de 0:ivaira Guimarães,
promovem a execução de sentença. em autos
de o rça° de ass ,gaação de dez dias, contra
Luiz de Anulo llebello o que por estar em
termos foi deferida a expedição de edhaes de
segunda praça, com o prazo e formalidades
trapos, requerida. Em virtude do que se pas-
sou edital, polo tear do qual. o. portei vo dos

au fitorios trará a publico pregão de venda e
arrematação, a quem mais der e maior lanço
cifrarem acima da avaliação, com a deducoão
legal, no dia 10 de setembro proximo, ás 13
horas, apta; a audiencia deste juizo, á praça
da liepublica ti. 21, os bens seguintes: humo-
reis: ['radio sito á ladeira do Castro nu-
mero (marmita. assobradado, feitio de plati-
banda e coberto de telhas fraucczas, tendo
duas janellas e urna szteaaa feanceza na fa-
chada e ires portas e quatro jandlas !atento',
medindo Valia (quatro metros e cincoenta
cinco ceutimetros de largura) por 14%70
(quatorze metros e setenta centimetros) do
comprimento, dividido em duas salas, does
quartos, corredor, casinha e banb&ro, assoa-
lhado o forrado, tudo em bom estado de cun-
tiCi'VaÇãO e sendo as parcUes lateracs e Ca
fronte de lima vez de tijolos; o terreno raspe-
disco tem 0 a1 ,1a (nove motros e quarenta cen-
timetros) de largura na frente da referida
lad eira por 23 m .7) (vinte e cinco metros e
setenta e cantiinctros) de extonsão por um
lado e pelo Outro 22m ,3 n (vinte e dons metros
e trinta contiinctros) terminando em um tapa-
mento dd zinco existente nos fundos c con-
frontando Com quem de 'direito; o dito terreno
tem na face da rua uma muralha de sustou-
taçoo com um portão que dá access° para O
predio, o qual é afastado d alinhamento,
cujos pradio e terreno descritos foram avalia-
dos cio 7:0005 (sote contos de réis), sendo que
o terreno é foreiro á Municipalidade, Uni-
forme a communicação da Prefeitura. Moveis:
Uma mobilia de canana para sala de visitas,
composta dc um sofá, duas cadeiras de braços
e meia duzia de cadeiras singelas, com assou-
ice de palhinha, avaliada em 00; duas camas
cie madeira escura para solteiros, 40$; um
toilette de madeira escura com monitore e
espelho, 30; duas =As de madeira escura,
de cabeceira, 305; uni guarda-casaca do ca-
nella com porta de espalho 'biseauté, 905;
uma mesa e'aslica de cancha, com tres ta-
bus, 305; meia (luzia de cadeiras austriacas,
185: um cugar° de ancila: com pedra mar-
more, 005; um guarda-pratos de canana, 70$;
um guaoda-comidas de cancha, 255: um re-
loalo americano de parede, 155; um armario
de, pinha, 105; tres bancos, quatro cadeiras O
uma mesa redonda do ferro, para jardim,
208; cujos moveis foram avaliados eni 538;
(quinhentos e trinta e oito mil réis); impor-
tando a avaliaallototal dos bens em 7:538S
(sete contos quinhentos e trinta o oito mil
réis) e não tendo havido licitante na primeira
praça vão a esta, com o abatimento legal de
dez por cento sobre aquella quantia, pela de
0:784.5200 (seis contos setecentos e oitenta e
quatro mil o duzObtos réis); e quem Os qui=
Arrematar compareça neste juizo no dia e

hora acima designados para fazei-o era praça
mediante pagamento à vista ou fiança idonea
por tres dias, na fôrma, da loi; do que para
inteira publicidade e fins de direito passaram-
se este e outros do igual teor, que serão pn-
blicadoS c afixados devidamente. Buo de Ja-
neiro, 28 do agosto cle 1018. Eu, Antonio Ci-
coro Gaivão, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Alberto Toledo landeira de Mello,
escrivão, o subscrevi. (Estava devidamenta
senado). —Álvaro Bittencourt Berford. Esta
conforme o original. Era ut suprg,—No
pedimento occasional do escrivão,Matonio
caro Galeão, escrevente juramentado.

Juizo da Quarta Pretoriá Cível
De cita0o, com o prazo de ?torcida dias, de

João Nunes da Dosa e iitt mulher D. Maria
Sofia Dittencourt, na execução de sent-nça
que lhes move Joaquim Teixeira de Macela),
aia fórma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cem, juiz da 1" Prata-
ria Civel do Distrieto Federai:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação, com o prazo de noventa dias virem,
ou delia conheci:nardo tiverem, que de parte'
de Joaquim Teixeira do Macedo, na execução
de sentença, que move á João Nunes da Bosa,
e sua mulher D. Maria Sofia Bittencourt. me
foi dirigida a petição do tear saem:fita:
ltInto.e Exalo. Sr.Dr. juiz da Quarta Prctoria
Cavei. Joaquim Teixeira de Macedo, proprieta-
rio de uma sexta parte do predio á rua General
Mentia Barreto n. 90, tendo carta desontença
para executar João Nunes da lloá e sua mu-
lher I). Maria Sofia Bittencourt, por terem
sido afinal pagados improcedentes os embar-
gos opostos pelos supplicadoa na acção de
deposito que contende com D. Maria de Al-
betam e outros, neste juizo, e sendo certo
pelo documento de folhas junto a carta de
sentença que os supplicados residem ern Aço-
res, vilia de Magdalena, da comarca da ilha
do Pico, Portugal, paia que se acha em estado
de guerra, togar inaceessivel, requer, nos ter-
mos do art. 45 a 1° do regulamento n. 737,
de 18'ad, que sejam expedidos editavas pelo
prazo do noventa dias, findo o qual, venham
os supplicados pagar dentro das primeiras van-
te c quatro horas a importanda de seiscentos
e oitenta e quatro mil ti-escutes e cincoenta
vais, juros da retira e custas, sob pena de não
o fazendo ser feita penhora em tantos boas
quantos bastem pata o pagamento acima,
accrescidos dos juros da raóra e custas, até
final execução. Nestes termos, P. E. deferi-
mento. 'lio do Janeiro, 10 de maio de 1018.—
Adhemar de Mello, advogado. (Está devidamen-
te estampilhado). Despacho: A. Como requer.
Em 11 do maio de 1018.—Eurico Cruz. E' o
que se contam o declara em a petição e des-
pacho supra transcriptos fielmente, em vir-
tude dos quaes mandou extrahir o presente
edital pelo tear do qual eito e chama em ex-
ecutados João Nunes da llosa e sua mulher
D. Maria Sofia Bittencourt para, lindo o prazo
do presente, o dentro de 21 horas que corre-
rão em cartola°, sob pena de penhora, paga-
rem a quantia do seiscentos e oitenta e quatro
mil trezentos o cincoenta réis o mais cento e
dezeseis mil réis, Valor da carta de sentença ou
sejam oitocentos mil trezentos e eincoen la réis,
em que foram conclamados na acção de depo-
sito cm que contendem por este juizo com o re-
ferido Joaquim Teixeira Macedo. E para que
chegue ao conhecimento do todos a quem inte-
ressar possa e particularmente aos referidos
executados, mandei passar o presente e mais
deus de igual tear para serem publicados o
afixados no logar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos 31 de maio
de 1018.—Eu, Benjamin de Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E co, Sol-
fieri Cavalcanti de Albuquerquo, escrivão sub-
screvi.---Eurien nrres (arca.

Juizo da Setima Pretoria Civel
Edital de, sejunda praça, COM O pl'a:0 (10

dias e abatimento de 10	 sobre o preçs
araliação, n(12'0 a rendit e arrematação de
itt predio e respeetira terreno á tracesça
Cordeiro o, 39 c dais casinha sob os na-
merss 1 e /I, CCPm entrada pelo o. 26 da
mesma travessa, na e„idação do niumilio de
Douro, frerpezia Ir Libmiina, penhorados
a Antonio Aaaeletu dos Santos por D. Pica-
ginia Pol:in no e:ri:Miro hypothccario eta
que contendem, na fjrina abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7 Pretoria Ci
Tel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos (Me o ptasente edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias e aba-
limem° de 10 % sobre o preço da avaliação
virem que, 110 dia 31 do corrente inez, após a
auliencia do estalo que terá legar ás 13 ho•
ras no prodio n. 41 á rua José dos Beis, na
estação do Engenho de Dentro, onde am-
aciou, este 'juizo, o oflicial de justiça que
estiver servindo de porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liarão, feito o abatimento legal de 10 ea
bens constantes do' laudo seguinte: Latidu de
avaliação — Nós abaixo assignados, avalia-
dores privativos pas pretorias do District°

• District° Federalalcelaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Emito. Sr. Da Josè Li-
nhares, juiz da a' Pretnria Civel, e a roque-
rimeita de D. Virginia Polzin, procedemos a
avaliação dos bens penhoradosa Antonio Ana-
cleto dos Santos, na executivo hypothecario
que lhe move a requerente. 0a-referidos bens
constam do predio da travessa Cordeiro nu-
mero 30 e reepectivo terreno, e duas cazinhas
sob os os 1 e 2 (algarismos romanos) com en-
trada pelo o. 20 da mesma travosa Cordeiro
na estaA:.50 do Engenho de Dentro, freguezia
do Inlial'una, cujos ionnovcis examinamos e
descrevemos da fórina seguinte: probo nu-
moro 30, fedi° de chalet, afastado do alinha-
manto da rua, om duas janellas na facha ia e
porta do entrada e tuna pitada do lado direito;
construeção do frGntal com excepçio da pa-
rede lateral e,samorda, que é de utna vez de ti-
jolos e coberto de talhas francezas; méde no
corpo principal Siu ,60 de largura por 5%70 do
comprimento, e é dividido em duas salas e
G0113 quartos, assoalhados e farrados, seguin-
do-se inn puxado cinn a cozinha e latrina
tudo coto macleiramento de pinho de Iliga e
iam bom eof,ado de conservação. As casinhas,
os. 1 e 2 .'romancs) cotn entrada pelo nu-
mero 20, mie ficam situaelas nos fundos do
quintal do pve lio n.30, são de cons t rucção de
de . frontal e cobertas de tolhas francezas,
tendo cada unia unia porta e duas janellas
na frente e nieiiiido ambas 10'11 ,2) de largura
mr 3%35 de extensão na corpo principal, e
compondq-sa cada uma do sala o quarto,
soalhados e forrados, seguilido-se tambem em
cada umt tun puxado com a minha, sendo
o maleiramonto de pinho de (liga. Tanto O
'vadio n. 30 como as duas caainhas são asso-
bradadas para o lado dos fundos. O terreno
onde estão edificados o prodio e cazinhas já
descripto medo 22' n ,00 dc 'largura por 3011,03
de comprimento e fica situado em zona, de
morro. Em vista, pois, do bom estado de con-
servação dos immoveis descriptos, as ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
do 0:0005000 (seis contos de reis). [lio de ja-
neiro, O de julho de 1018.—João Ferreira
Cavaleatite.—Delio Guaraná de Barras. (Es-
va legalmente senado). E feito o abatintanto
legal de 10 4,; sobro o preço tia, avaliação,
irão os ditos bens á 2" praça pela quantia de
5:400000 (cinco contos e quatrocentos mil
réis). E quem OS referidos bens quizor • arre-
matar compareça no dia, hora e logar, acima
deaignados sciente de que a praça será ene-
atuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por Ires dias. E para que chegue , ao

Agosto de 1918	 11115
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conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente edital que será affixado no legar .do
costume e dello extrahido3 traslado e duas
cópias para as respectivas publicações. lio
de Janeiro, 19 do agosto de 1918. En, Raul
Tavares de Araujo, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão. o subscrevi.—Jose Linhares.

kmre..

Juizo da Setima Preforia Criminal

O Dr-Chrysolito de Gusmão, juiz da : 3 Pre-
tuia Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem ou dele noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Leocadio Sabino, Policio Marulla
da Silva e João Marola ria Silva como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presente os cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 16 de setembro
de 1918 ás 12 horas da manhã, afito de assis-
tir ao sumulado do processo e acompanhaeo
em todos os seus termos ate final sentença e
soa execução, sob pena de - revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no togar do costume o
publicado no Mario Offecial. Ontrosim, iaz mais
saber que as audiencias do juizo são (liarias e
bem logar á rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 157. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 30 de agosto de 1018. Eu, Antonio
Corrêa de Mello Oliveira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Moss de
ilustro, escrivão, o subscoevi.—Chrosolito de
Uusão..

Juizo ta Setima Pretoria Criminal

O Dr. Chie:solto de Gusmão, juiz da 71
tocha CriminalCriminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia
tiverem, que o Da. promotor publico adjun-
to denunciou Jose Guimarães como incurso
nas penas do art. 3)3 do artigo Penal. E
como não tenha sido possivel infirme-o pee-
soalmente. pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 16 de sotembro
bro de 1918, ás 12 horas da manhã, afino
de assistir ao sununario do processo e acom-
panhaeo em todas os seus termos até final
sentença c sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito acusado, mandou passar o presente
edital, que será afiando no loga,r do costume

pubiirado no Diario Outrosim, faz
mais saber que as audiencias .do juizo sio
(liarias o icem logar á rua Manoel Victorino
n. 157. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 30 de agosto de 1918. Eu, . Antonio Cor-
ra de Mello Oliveira, escrevente juramenta-
do, o escrevi. Eu, Augusto Moas de Castro,
escrivão, o subserevi.—Cerosolito de Gusmão.

Juizo dá Setima Preteria Criminal

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 74
Pretória Criminal do District° Federal, etc.;

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou dele noticia ti-
aforem, que o Dr „aeromotor publico adjunto
denunciou Manoel' Gomes da Silva e 'Antonio
Guilherme como incursos nas penas dos arti-
gos 330 e 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-os pessoalmen-
te, pelo presente os cita e chama-os a com-
parecer neste juizo no dia le de setem-e

tom de 1918, ás le horas da manhã, afio) de
assistirem o surnmar;o do processo e acompa-
nbabo em todos os seus termos até final sen-
tença o sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conbecimento de, todos e
dos ditos accusadas, mandou passo" . o presente
edital, que será afixado no togar do cqstu me
e publicado no Diario COMI. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo sIo dia-
rias e teem legar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, sobrado. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, a03 30 de agosto de 1918. Eu,
Antonio Correia de Mello Oliveira. escrevente
juramentado escrevi. Eu. Augusto Moss de
Castro, escrivão, o subscrevi. — Chrysolito de
Gusmão.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da l e Pre-
toria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia tive-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Mauricio Maio como incurso nas
penas do art. 330 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo nrosonto cita e chama. a com-
parecer neste juizo no dia 10 de setembro
de 1918 ás 12 horas da manho, afina de
assistir ao summarlo do proresso e acom-
panhaeo em todos os ' Sons termos até final
sentença e sua execarção, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de tolos
e do dito amigado. mandou passar o presente
edital, que será afixado no legar do costume
o publicado no Diario Outrasim, faz
mais saber que as audienclos do ¡rezo são dia-
rias e teem legar á rua Dr. Mano' el Victorino
n. 15e. Dado e passado nesta Capital Federal.
aos 30 de agosto de 1918. Eu, Antonio Corra
de Mello e Oliveira, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Augusto nel(os de Castro. escri-
vão, o subscrevi.— Chrysolito de Gusmão.

Ustado do Santa Catliarina
comanca DO cnuziono

O cidadão Domingos Blasi. 1. 0 supplente em
exercício do juiz de direito da comarca do
Cruzeiro, Estado de Santa Catharina, na fer-
roa da lei. etc.:

Faço sabor que por parte de 13°11d:ou Da-
browa Nlihoszesvski, me foi feita uma petição,
pela (oral me pejei que o admitisse a justifi-
carausenula e ionerteza da residencia de
sua mulher Elvira Bodziak, e, juetincando
quanto bastasse, mandasse passar edital de
citação com o prazo da lei, para, findo; estes,
comparecoroa justificada á l a audience ' deste
juizo, depois de feitas todas as citações, afim
(le, por este juizo, responder a um Lbello de
desquite, mu que melhor exporá a sua inten-
ção, ficando logo a mesma Citada para todos
03 termos e actos judiciaes, até final sentença
e sua execução; pena de revelia. E como
justifica o alegado em sua petição, mandei
passar o presente com o prazo de trinta (30)
dias, pelo qual eito, chamo e requeiro a El-
vira Bodziak, para que venha á ia audience"
deste juizo, que se fizer, findo o dito prazo,
para 03 fins acima expostos. As auliencias
deste juizo tem logar ás quartas-feiras, ao
meio-dia, no odiado da Superintendencia
oicipal desta villa. E para que chegue ao co-
nhecimento do tolos, mandei passar o pre-
sente edital e mais domas de igual tetor que
serão affixados nos legares publicoe do costu-
mo e publicados pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta villa da Limeira, sede provisoria
da comarca do Cruzeiro, em 16 de agosto de
1918. Eu, Aerahão Pacheco dos Santos, escri-
vão, o eeerevi.— Domi.n2os

TERMOS DE CONTRACTOS
Ilinisterio da Viacão e Obras

Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

F. 83

Contracto celebrado com Fonseca Almeida o
Companhia, para e fornecimento de tinta
para ala divisão.

•Aos 26 dias do mez do agosto de 1918, pre-
soarias na secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil o Sr. Dr. Marciano Aguiar Mo-
reira, director da mesma estrada e os senho-
res Fonseca Almeida e Companhia, negociou-
tos estabelecidos nesta praça á rua 1° da
Março ri. 75. neste instrutuentto denomina-
dos—Contractantes, declarou o Sr. Dr. di-
rector que, devidemente autorizado pelo aviso
n. 203. do 20 de julho do corrente armo, do
Ministe,rio da Viação e Obras Publicas, con-
tracta com os referieos senhores em virtude
da ace.eitacão das propostas apresenta m as na.
comeu. . enoja publica realiza, • la ein 2 de abril
ultimo, cujos editaes dato '03 de 13 e 23 de
março piarem° passado foram publicados no
Diario Official O3. 59 e 68, de 14 e 2e do refe-
rido :Dez de março, da; quace a dos contrac-
tantos para o artigo quo é oleocto deste cm-
tracto é a mais barata, tendo sido as mesuras
propostas publica ias no Diario Weial
do dia 3 do allodiao moz do abril, tudo de
e.ccerdo com as disposioõrs constantes do ar-
tigo n. 5e, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro fie • TO), o foi...ulmo:do de tinta para a

divisin desta estrada, mediante as seguin-
tes condições

Primeira — Os contractantes obrigam-se a
fornecei' a Estrada de Rosno Contrai do Bra-
sil. no corrente anno, para a e' divisão o se-
guinte:
250 kiloe de preto leve e. e5300 o

kilo, ou pelo total do. 	 	 1:075e00)
e00 goleie?, de tinte (-latem»

para palhinha. a 795 o gallão
ou pelo total do 	  23:700$0»
0 kiios de tinta branca es-
malte. S. W. P. em latas do
cinco kilus. a 7e300 o kilo ou
pelo total f i o	  	 2:19)e00)

3e0 kiloe do tinta branca. 11 ipo-
lin S. W.	 em latas de cinco
Lutos, a 75300 o kilo, ou pelo
total de 	 	 2: l90 )0O

30) Mios do branco zinco cm
massa, Vicale Monta gim, a
35300 o kilo, ou pelo total de. 	 9))5))0

Soturna total 	  30: llei5
importancla total do fornecimento, trinta

contos cento e quarenta e cinco mil réis.
Segunda -- O material constante da clau-

sula i e será entregue na intendencia desta es-
trada, dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do registro deste contracto pelo Tri-
bunal de Contas, correndo todas as despozaa
até o loca/ da entrega por conta dos contrac-
tantas.

Terceira — Não sendo feito o fornecimento
conforme está extipulado na clausula 2 1 fica
esta estrada com o direito do rescindir o pre-.
sente contracto perdendo os contractantes
direito a caução de que trata a clausula 44,
sem que assista aos mesmos contra,etantes di-
reito a reclamação de especio alguma.

Quarta — Para garantir ^á fiel execução
deste contracto depositaram os contractantes
na thosouraria da Eetrada a importancia do
1:5075250, sendo 4:000$ representado por
uma apolee ao portador cio emprestimo
1915, do valor total de 1:000e, do n. 11.08e,
tendo os convens /* e Seguintes e mais a
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Importancia de 5075250, em moeda corrente,
conformo os recibo; :is. 8a e 2.eas, de 2a de
julho de 1918, exhibidoa antes da assignatura
deste contracto e carrrespondente a 5 %
valor do fornecimento. Esta caução só será
restituida aos contractantas depois de com-
pleto o respectivo 'fornecimento e no caso do
fielmente cumpridas todas as clausulas deste

e	 contracto.
Quinta — Este contracto só se tornará off°-

.	 ctivo depois de approvado definitivamonte•

	

	 pelo Mini:siado da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A despeza roaultanto deste con-
tracto, na 'impartancia total de 30: 1 7k55, será
je ga' em Moeda nacional, no Thesouro Na-
cional. á vista das contas devidamente pro-
cessadas . 0 correrá par conta da coasignação
votada para o corrente exercicio financeiro
Estradas de Ferro Fedemos-A—Estrada de
Ferro Central do Brasil—verba faa art. 129,
lei n. 3.434, de O do janeiro de 1918, para
fpatçidaes das seisaliaisees.10.0)0:0005000.

E, por haver assim aceordado lavrou-se o
presente contracto que assignam com as "tes-
temunhas.

Soerei:ir:a da Estrada de Forro Central do
Brasil, em 20 de agosto de 1918. — Marciano
Aguiar Moreira, director.	 Fonseca Alwida

Companhia. Testemunhas : — João Kahl
.1 rio - liMeriC0 Pereira Guimarães. (Es-
tavam colladas e devidamente inutilizadas
quatro estampilhas do Theaoura Nacional no
valor total de 85520o.

Confere — João napp Filho chelb de Se-
_	 cção.

Visto. -- José Ricardo Alburerque, secre-
tario.

a	 N. 89

Contracta celebrado com t:wiido Maia
Companhia. para o fornecimento de tinta
para a 4. eivisaa:
Aos 26 dias do MU de agosto de 1018, pra-

sentes na secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil o Sr. Dr. Marciano Aguiar Mo-
reira. director da mearna estrada o os senho-
res Borlido Maia & Companhia, negociantes
estab 'tecidos neeta praça, á rua do Rosario
n. 5a, neste instrumento denominados «con-
tractantes», declarou o Sr. Dr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 295, de
20 do julho do corrente anno, do Miniaterio
da Viação e Obras Publicas, contracta com 03
mesmos senhores, em virtude da acacitaaão
das propostas apresentadas na concorreni;ia
publica realizada em 2 de abril ultimo, cujos
eadaes, datados de 13 o 23 de março praxe-
ma passado, foram publicados no Diario 017i-
cia! ris. a9 e 68 de 14 e 21. do raferido mez de
março, das quaes a dos contractantes para o
ar igo que é objecto deste contracto é a mais
barata, tendo sido as mesmas propostas pu-
blicadas 'no Diario Official n. 74 do dia 3 do
a no di.lo mez de abril. tudo de. accôrdo com as
elispasirõos constantes do artigo ba da lei
il. 2.221, do 30 de dezembro de 1009, o for-
necimento de tinta para a II" divisão desta es-
trada, mediante as seguintes condições

Primeira—Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, no corrente anno, para a 4a divisão, o se-
guinte

120 gallees de tinta «Tisne End
Finish» T.S.W., a 735500
o gallão, ou pelo total do.

70 ta...alteies do tinta «Car Sulfa-.	 .
cer» T.S.W., a 73$500 o
gallão, ou polo total de..

70 gaitem:is de tinta «Car Pri-
mar» T.S.W., a 735500
gallão, ou pelo total de...

00 kilos de azul ultramar II. 11.
a 8$ o kilo ou pelo total de

Bs 	
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Importancia total do fornecimento, dezeno-
ve catitoa setecentos e cineoenta mil reis.

Segunda-9 material constante da clausula
4& será entregue na Intendencia desta es-
trada dentro do prazo de 30 dias, contados da
data do registro deste contracto pelo Tribunal
de Contas, correndo todas as despezas.até
local da entrega por conta dos contractantes.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 21,
fica esta estrada com direito de rescindir o
presente contracto. perdendo 03 contractan-
tos direito .á caução de que trata a clausula
V, sem que assista aos Mesmos contractantes
direito a reclamação do especie algiona.

Quarta—Para garantir a fiel execuçlo deste
contracto depositaram 03 contractantes
thesouraria desta estrada a importancia de
9875500, representada pela aponta; ao por-
tador sob n. 7.716 do valor de 1:0005 do
emprestei:10 do 1903, tendo 03 coupons 3t e
seguintes, conforme o recibo n. 87 de 30 de
illij19 de 1918, .exhibido ante; da assignatura
deste contracto e correspondente a 5 % do
valor total do fornecimento. Esta caução só
será restituida aos contractantes depois de.
completo o respectivo fornecimento e no casa
cie fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.	 -

Quinta—Esto contracto só se tornará effile-
tivo depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da. Viação o Obras Publicas e de
registrados pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A despesa resultante deste en-
trado na importancia total do 19:7505, será
paga em moeda nacional, no Thesouro-Na-
cional á vista das contas devidamente proces-
sadas c correrá por conta da cons.gnação ve-
tada para o corrente exercicio financeiro
—Estradas de Ferro Federaes—I—Estrada de
Feria) Central do Brasil—verba Ga artigo 129,
lei o. 3.434 de O do janeiro de 1918. Para
material das seis divisões 10.000:0005900.

E por haverem assim accordado lavrou-se
o presente contracto que assignam Com as
testemunas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Rio de Janeiro, 23 de agos-
to de 1918. — Marciano Aguiar Moreira, di-
rector. —Dorlido Maia & Comp. Testemunhas:
João Eald Junior o Amorico Pereira Guima-
rães. Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas quatro estampilhas do Thesouro,Na-
cional no valor total de 635209.

Confere. —João Clapp Filho, chefe de secção.
Visto—Jose; Ricardo Albuquerque, secretario.

N. 90

Contracto celebrado com Mayrinck Veiga o
Companhia para o farnecimento de tinta
para a 4 , divisão

Aos 2a dias do mez de agosto de 1918, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Ferro Coo-
trai do Brasil, o Sr. Dr. Marciano Aguiar Mo-
reira. director da mesma estrada e os Srs.
Mayrinck Veiga e Companhia, negociantes.
estabolecidos lenta Capital á rua Municipal
n. 21, oeste instrumento denominados «con-
tractantes» declarou o Sr. Dr. director mie
devidamente autorizado pelo aviso n. 293, de
20 le julho do corrente anuo do Ministerio
Viação o Obras Publicas, contracta com 03
referidos senhores, em virtude da acceitação
das propostas anresentadas na concnrrencia
publica realizada mo 2 de abril ultimo, cujos
editaes datados de 13 e 23 de março proximo
passado foram publicados no Giario Ornejai
ns. 59 e 68, do .14 o 24 do referido mez de
março, das quaes a dós contractantes para o
artigo que é objecto desta contracto é a mais
barata, tendo sido as mesmas propostas pu-
blicadas no Diario Orne jai n. 71, do dia 3 do
alludido mez de abril, tudo do accôrdo com
as disposições constantes tio art. n. 54, da
lei n. 2,221, de 30 de dezembro de 1909, o
fornecimento de tinta para a 41 divisão desta
estrada, mediante as seguintes condições:

Agosto de 1918 int£1;

Primeira—Os contractantes obrigaeasse
fornecer a Estrada de Ferro Central dr1 Brasil.
no corrente anu) para a 4' divisão o se-
guinte:

1.200 kilas de tinta Lagolinc, em lata do,
cinco kilos, cinzarda, clara ou escura a 35375
o kilo ou pelo total de 4:0505000.

Seguir-ia--O material constante da clausula
1' será entregue na intendeucia desta es-
trada dentro do prazo de 3) dias contados da
data tio registro deste contracto pelo Tribunal
de Contas, correu -10 todas as despezas até ao
haat da entrega par conta dos contra-
ctantes.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2', fica
esta estrada com o direito de rescindir o pre-
sente contracto perdendo OS contractantea
direito a caução de que. trata a clausula V,
sem que assista aos int:sinos contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução destu
contracto depositaram 03 contracta ntes
theaouraria desta estrada a importancia
2J2550) em moeda corrente, conforme o re-
cibo	 do 30 de julho do corrento
aluda exhibido antes .da as.signatura deste.
contracto e correspondente a 5 % do valor
total do fornecimento. Esta caução ;só será
restituída aos contractantes depois Ao com-
pleto o respectivo fornecimento e no caso do
fielmente cumpridas todas as clausulas desta'
contracto.

Quinta — Este contracto só s;; tornará efe-
ctivo depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Cantas.

Sexta — A despe,za resultante deste con-
tracto na importauria total de 4.0 n 05, será
paga em moeda nacional no Thcsouro Na-
cional, á vista da conta devidamente proces-
sada e correrá por conta da consignação
votada para o corrente exercido financeiro
— Estradas de Ferro Federaes—I—Estratia
de Ferra Central tio Brasil—verba fie art.129
lei n. 1.45.1, de O de janeiro de 1918, para
material das seis divisões, 10.00):01a5o00.,
E por haverem assim accordado lavrou-se o
presente contracto que assignam com as teste-
munhas.

Secretaria da Estrada de Ferra Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 26 de agosto de
1018.— Marciano Aguiar Moreira, director.
— Mayriali Veiga 6 Comp.— Testemunhas:,
Jolo Kohl Junior.— Americo Pereira Guima-
rães. Estavam colladas e devidamente inuti-
lizadas quatro estampilhas do Thesouro Nado,
nal na importancia de 33520. Confere.
João Clapp Filho, chefe de secçlo. Visto.-1
Jose Ricardo Albuquerque, secretario.

N. 91
entrare° celebrado com OS Sra.

Fernandes & Comp., para o fornecimento
de tinta á	 divisão
Aos 26 dias do mez de agosto de 1018, pra.:

sentes na Secretaria da Estrada de Ferro
Contralal° Brasil, o Sr. Dr. Marciano Aguiar
Moreira, director da mesma estrada e os Scs..
Christovão Fernandes & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda.
n. 175, neste instrumento denominadoa aCon-
aractantesa declarou o Sr. Dr. director que
devi-lamente autorizado pelo aviso n. 296, de
20 de juleo do corrente armo, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, contracta com os
mesmos senhores, em virtude de acceitação,
das propostas apresentadas na concurroncil,
publica realizada em 2 do abril ultimo, cujos
editaes datados de 13 e 23 de março proximo
passado, foram publicad6s no Diario Official
mis. 59 e 08, do 11 e 24 do referido mez do
março, das quaes a dos contractantes para O
artigo que é objecto deste contracto é a mai?.
barata, tendo sido 'as mesmas propostas soft
blicadas no Dicirio Oificia/ n. 74 do dia 3 do

8:8295000

h:1155000

5:1155030

6105000

19:7505000
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alludido mez de abril, tudo de accórdo com,
a'S disposições constantes do artigo 54, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, o fim-
aiecimento de tinta para a 4 a divisão desta
estrada, mediante as seguinte; condiçõos:

Primeira - Os eontracta.ntes obrigam-se a
fornecer a Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, no corrente anuo, para a 1" divisão, o se-
guinte:

1.203 kilos de tinta Lagoline,
preparada em latas de
cinco kilos, preta, a
3;5300 o kilo ou pelo to-
tal de 	

Lua kilo3 de tinta Lagoline,
preparada em latas de
cinco kilo3, verniellia a
35250 o kilo ou pelo to-
tal do 	

3,000 kilo.s de alvaiade de zinco
Vielle Montagne ou hol-
lannez ou americano, de
st lparior qualidade a
25380 o kilo ou pelo to-
tal de 	 •	 7:1105'030

-------
Total 	  iii:0005000

hoportancia total do fornecimento, quinze
cantos de réis.

Segunda - O material constante da clau-
sula i a será entregue na intendencia desta
aistrada, dentro do prazo de 30 dias, contados
ia data do registro deste contracto pelo Tribu-
tia! de Contas, correndo todas as despezas ata
ao local da entrega por conta dos contra-
tantes.

Terceira - Não sondo feito o fornecimento
conformo está estipulado na clausula 2, fica
esta estrada com o direito de rescindir o pre-
auto contracto, perdendo 03 contractantes
direito a caução de que trata a clausula
sem que assista aos mesmos contractantes
direito a reclamação de espade alguma.

Quarta - Para garantir a fiel execução
deste contracto depositaram 03 contractantea
na Thesouraria desta estrada, a importancia
ae 750$, em moeda corrente, conforme o re-
élbo n. 2.783, do 1 de agosto de 1918, exhi-
bido antes da assignatura deste contracto o
correspondento a 5 ss do valor total do for-
isechnento. Esta caução sa será restituida aos
eontractantes depois de. completo o respectivo
fornecimento e no caso de fielmente cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Quinta - Este contracto só se tornará elTe-
clivo depois de approvado definitivamente pelo
Alinistro da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo 'Tribunal de Contas.

Sexta-A despeza resultante deste contracto
na importanda total de 15:000$, será paga
em moeda nacional, no Thesouro Nacional,

vista das contas devidamente processadas e
forrará por conta da consignação votada
para o corrente exercido financeiro : «Es-
tradas de Ferro Federaes - I - Estrada de
Ferro Central do Brasil», verba 6 1, art. 129,
Ici n. 3.451, de 6 de :janeiro de 1018, - Para
risaterial das seis divisões, 10.030:0005000.

E por haverem assim acárdado lavrou-se o
presente contracto que assignarn com as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Rio-do Janeiro, 26 de agasto
le 1018. - Marciano Aguiar llforeira, di-
rector. - Christouão Fernandes t's Comp.
Testemunhas: - João .Kahl Junior. -

ICO Pereira Guimarães. Estavam colladas o
dovtdamento inutilizadas tres estampilhas do
Whesouro Nacional no valor total do 535200.

.Confere. -João Clapp Filho, chefe de secção.
yisto.- José Ricardo de Albuquerque, sacro-
Aarloas

N. 92

Contracto celebrado com a Companhia Tn-
dustria e Commercio, para o 'fornecimento
de tinta á l a divisão

Aos 25 dias do mez de agosto de 1018, pra-
sentes na secretaria da Estrada de Forro Cem-
trai do Brasil, o Sr. Dr. Marciano Aguiar
Moreira, director da mesma estrada e o Sr.
Alfredo Borges Monteiro, director presidente
da Companhia Industria e Commercio, com
sada nqsta Capital á rua do Rosario n. 116,
primeiro andar, neste instrumento denomi-
nado aContractante» declarou o Sr. Dr. di-
ractor que, devidamente autorizado polo aviso
n. 20ó, de 20 de julho de 19.8 do Ministorio
da Viação e Obras Publicas, contracta com a
mesma companhia em Nadado da acceitação
das propostas apresentadas na concurrencia
publica realizada cai 2 de abril ultimo, cujos
editaria datados de 13 e 23 de março proximo
passada foram publicados no Mario Oficial
113. 59 e 68 de ia e 24 do reforido mez do
março, dos quaes a da contradante, para o
artigo que é objecto desta conta ogo, é a mais
barata, tendo sido as mesmas propostas publi-
cadas no Diario Oficial n. 74, do dia 3 do
alludido moa de abril, tudo de accórda cora
as disposiç5e3 constantes do ar. 54 . da lei
ii. 2.221. de 30 da dezambro de 1909, o for-
necimento de tinta para a 4" divisão desta
estrada, mediante as seguintea condições:

Primeira - A contractantu obriga-se a for-
necer a Estrada de Ferro Central do Brasil,
no corrente armo, para a lia divisão, o se-
guinei

.300 kilos de tinta branca, Ma-
nias a 3S500 o kilo ou pelo
total de 	

803 kilo?. de tinta vermelha, Acla-
mas, a 355.0 o kilo ou
pelo total de 	

530 kilos de tinta cinzenta, Ada-
mas a 35a03 o kilo ou pelo
total de 	

Total 	 	 - 5:6005000

Impartancia total do fornecimento cinco
contos e seiscentos mil róis.

Segunda -O material constante da clan-
sulaeprimeira será entregue na lintendencia
desta estrada, dentro do prazo do 30 dias,
contados da data do reg'stro deste contracto
pelo Tribunal de Contas, correndo todas as
de:spezas a'é ao local da entrega por conta da
contracta n te .

Terceira - Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula segunda,
fica esta estrada com o direito de reaaindir o
presente contracto perdendo a contractanto
direito a caução de que trata a clausula quar-
ta sem que assista a mesma contraetante di-
reito a reclamação do espade alguma.

Quaria - Para garantir a fiel execução
doge contracto, depositou a contractante na
thesauraria desta estrada a importancia do
1805, em moeda corrente, conforme o recibo
n. 2.819, de 5 de agosto de 1918, oxhibido
antes da assignatura deste contracto o cor-
respondente a 5 "/, do valor total do forneci-
mento. Esta caução só será restituida á coe-
tractante depois de completo o respectivo for-
necimento e no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto.

Quinta - Este contracto só se tornará efin-
ativo depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas o de
ragistrado pelo Tribunal do Contas.

Sexta - A despesa resultante deste con-
tracto na importancia total de 5:600$ será
paga em moeda nacional, no Tisesouro Nacio-
nal, á vista das contas devidamente proces-
sadas e correrá por conta da consignaçao
votada para o corrente exercido financeiro.
Estradas de Ferro Federaes. I - Estrada de
Yerro Central do Brasil, verba 6, art, vo,

lei n. 3.154, de 6 de janeiro do 1918. Para
material das seis divisaes 10.000:0005000. E
por haverem assim accordado lavrou-se o pre-
sente contracto que assignam com as teste-
munhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio do Janeiro, em 26 de
agosto de 1918. - Marciano Aguiar Moreira,
director. - Alfredo Borges Monteiro, director
presidente da Companhia Industria e Com-
inarei°. Testemunhas: João Kall Junior. -
.Ainerico Pereira Guimarães. (Estavam colla.-
das e devidarnonto inutilizadas quatro eatant-
pilhas do Thesouro Nacional no valor total ,de
35$200). Confere. - João Clapp Não, chefe
do secção. Visto. - José W.cardo de Alba-
rerre, secretario.

N. 93

Couteacto celebrado com P. R. Moreira e
Companhia, para o fornecimento de tinta
para a a s divisão.
AOS 25 dias do mez de agosto de 1918, pre-

sen t es na Secretaria da Estrada- de Forro
Central do Brasil o Sr. Dr. Marc auto Aguiar
Moreira, director da mesma estrada, e os Srs.
F. R. Moreira e Companhia, negociantea es-
tabelecidos á Avenida Il o Branco ns. 407 o
109, neste instrumento denominada; aContra-
ctantesa deciaroa o Sr. Dr. director que da-
vidainento autorizado paio aviso ri. 293, de
20 de julho de 1918, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, contracta com os referidos
senhores, em virtude da acceitação das pro-
postas apresentadas na concurrencia publica
realizada em 2 de abril ultimo, cujos editaes,
datados de 13 e 23 de março proximo pas-
sado, foram publicados no Diorio Oficial lis. SO
e 68 de 14 e 21 do referido mu de março das
quaas a dos. contractantes para o artigo que ó
objecto deste contracto, e • a mais barata,
tendo si lo as mesmas propostas publicadas na
Diario Official n. 74, do dia 3 do anuindo moa
de abril, tudo do acciardo com as disposiçõea
constantes do artigo n. ;i4, da lei n. 2.221,
do 30 de dezembro de 1909, o fornecimento
de tinta para a 4a divisão desta estrada, me-
diante as seguintes condições:

Primeira - OS contractantes obrigam-se a
fornecer a Estrada do Ferro Central do Brasil
no corrente anno, para a 4a divisão, o se-
guinte; 5.030 kilos de vermelhão de sapateiro,
preparado eia latas de cinco kilos a 25410 o
kilo i pelo total de 12:2005003.

Segunda - O material constante da clau-
sula 1 será entregue na intendencia drsta
estrada, dentro do prazo de 30 dias, conta- •
doa da data da regis :o deste contracto pelo
Tribunal de Contas, correndo todas as despe-
zas até ao local da entrega por conta dos con-
trac ta n tas .

Terceira - Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2, fica.
esta estrada com o direito de rescindir o pre-
sente contracto perdendo os contractantes o
direito a caução de que trata a clausula 4,
som que assista aos mesmos contractantes
direito a reclamação de especio alguma.

Quarta - Para garantir a fiel execução .
deste contracto depositaram os contractantes
na thesouraria desta estrada a importancia
de 6005 representada por tres cautelas provi-
'serias do Thosoaro Nacional, sob as. 3.946,
4.502 o 1.677, do valor do 2005, cada. uma,
da emissão de 1915, conforme o recibo n. 90,
do 10 de agosto do 1918, eahibido antes da
assignatura deste contracto o correspondente
a 5% do valor do fornecimento. Esta caução
só será restituida aos contractantes depois do.,
completo o respectivo fornecimento o no caso
do fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

Quinta -- Este contracto só se tornará cifre-
etivo depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio .da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas.-

SextaA despeza resultante deste contracto
na importancia total de 12:2005. será paga

3:0,iO3000

3:0303000

1:0503000

2:800,3003

1:750,3000
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ein moeda nacional no Thesouró Nacional á
vista da conta devidamente processada e cor-'
rerá por conta da consignação votada para o
eorrein3 exercido financeiro : Estradas do
Ferro Federaes—I—Estrada de Ferro do- Bro.-
sil verba 6, art. 120 da lei n. 3.451 de 0 do
janeiro do 1918—para material das seis divi-
sões 10 .000 : 0005 MO. 	 • '

E por haverem assim accordado lavrou-se o •
prosente contracto que assignam com as tos-
temunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1918..
—'1ilarciano Aguiar Moreira, director. — F.
R. Moreira Comp. — Testemunhas João'
Kohl Janior.—Árnerico Pereira Guimarães.

Estavam collsdas e devidamanto inutiliza-
das seis estampilhas do Thesouro Nacional no
valor total do 495300.
• Confere—João Clapp Filho, chefe de socçãb.
s-Viato, José Ricardo de Allftsquerofte, secre-
tario.-

_	 4

Contracto celebrado com Fonseca Almeida. o".
Companhia, para o fornecimento *do oleo
do caroço • de • algotlfia. herOzone e azeito.
para as 3a o 54 divises.
Aos 26 dias do mez do agosto do 1918, pre-

sentes na secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, o Sr. Dr. Marciano Aguiar
Moreira, director da mesma estrada, e os
Srs. Fonseca Almeida o Companhia, nego-
ciantes estabelecidos á rua Primeiro do Mar-
•s° n. 75 e neste. instrumento. denominado
,sContractanto. dec1ar..0 o Sr. Dr. director
que, devidamente autorizado pelo aviso nu- •
mero 277, de 10 do julho do 1018, do Ministe-
rio da Viação o Obras • Publicas, contracta
oln os referidos senhores eu virtude da

acceitaçáo da proposta apresentaU na con-
correndo, publica realisada e.a 23 de maio.
ultimo, unica recebida na citada ~curren-
t:ia, cujo edital datado do 1 de maio ultimo
foi publicado no Diario Official n. 111 de is
do mesmo mez de maio. Tendo sido a anus'
dida proposta publicada no Diario Official
n. 419 de 2!r do referido mez do maio tudo de
accórIo com as disposições constansos do ars
tio n. 5-1 da lei n. 2.221, de 39 de dezem-
bro de 1909, o forneeimenio de oleo do caroço
de algodao, kerozene o ascite para as 3 1 e 5°
divisões desta Estrada, mediante as seguintes
condições:

Primeira — Os • contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada do Ferro Central do Bra-
Sil, no corrente atino, o seguinte:

Para a S Divisão

ã O O 3 litros de oleo do caroço
do algodão conforme o
caderno do encargos, a
2$79J o litro, ou pelo to-
tal do 	  .. 27:000500Q,

1.800 litros de azeito do sebo a
25300 o litro, ou polo to-
tal de 	 •	 4:3925000

111.800 caixas de korona() a
24050 a caixa • ou pelo

• total do. 	 	  43: I 1.0S003.

Sulina 	 • 75:3125002

Para a 5 Divisão
NO caixas de korozene a
*	 235950sa caixa ou pelo "

total de 	 a. 	 -• •	 11:0755000
g.000 litros de oleo do caroço

do algodão .conforme o •
caderno do encargo, a
25700 o litro ou polo to-

-	 tal do 	 	 U:301$000

Somma 	  17:206S00)

-SOmma	 . 02:5885000

Importancia total do fornecimento, noventa
e dons contos quinhentos e oitenta e oito mil
réis..

Segunda — O material constante da clau-
sula. primeira será entregue na Intendendo.
desta estrada, dentro do prazo de 30 dias a
contar da data do registro deste contracto no
Tribunal de Contas, correndo' todas as despes"
zas até ao local da entrega por conta dos
contractantes.

Terceira — no sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula, segunda
fica esta estrada com o direito de rescindir o
presente contracto, perdendo os contractantes
direito á caução de que trata a clausula- 4.°
sem que assista aos mesmos contractantes di-
reito a reelatnaçlo de especie alguma.
- Quarta—Para, garantir fiel excetusio deste

contracto depositaram os contractantes na
Thesouraria desta estrada a importaticia do
4:629SSOO, represontada por quatro apolices
ao portador do emprestimo de 1915, do valor
de I :o0o5000 cada uma sob ns. 10.601 a
16.601, tendo os coupons quatro o seguintes e
0203400, em moeda corrente, conformo Os re-
cibos os. 80 e 2.711 -, respectivamente, de 29
de julho de 4918, exhibides antes da assigna-
tura desto contrasto o correspondente a 5 0,s
do valor total do forneeini"nto. Esta cauçã.o
só será restituida aos contractantes depois de
completo o respectivo fornecimento e no caso
dedielmento cumpridas todas as clausulas des-•
te contracto..- •

Quinta—Este contracto só se tornará etre-.
etivo depois de ap -ovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
regi strado pelo ,Tribunal de Contas

Sexta—A despe,za resultante deste contrato
na importancia total de 92:5885000 será paga
em moeda nacional, noThesouro _Nacional, á
vista das contas dovidamento processadas o
corressi por conta da consignação votada para
o corrente exercicio financeiro — Estradas de
Ferro Federa.es-1-:-Estrada do Ferro Central
do Brasil—verba 6° art. 129, lei n. 3.4•5 !s de
O de janeiro de 1018—para material das seis
divisoes 10.000:0005000.

E por haveront assim contraetado, digo as-
sim aceordado lavrou-se o presente contracto
que assignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do.
Brasil, 26 de agosto de 1918. — Marciano

. Aguiar Moreira, director.-,- Fonseca Almeida
4., Companhia. Testemunirs: João Kohl Ja-
nior.—Anterico Pereira Guimarães.	 •

Estavam selladas o devidamente inutiliza-
das quatro os nmilhas do Thesouro Nacional
no valor total de 209$200.

Confere. —João Clapp Filho, chefe de secção.
Visto.—Jos(.! Ricardo de -Albuquerque, secre-
tario.

INSTITUTO IIISTORICO
'Academia de Altos Estudoã
CADEIRA DE DIREITO ADMINISTRATIVO

Primeira do 3° anno do curso administras
tivo o financeiro, pelo professor Da.n1.4). de

mOliveira Santos, e 1918.	 •

DECA1A Q.EINTA LIÇXO

• Sumularia

— Da administração ptibiic4 sua organi-
zação.	 — Da hierarchia administrativa;

— Orgãos, agentes e auxiliares .da
nistração. IV	 Necesíitlade	 suppres•
são de alguns desses orgãos a bem do pro-

• prio governo do atado. -

Meus senhores:
Vimos,parenthesis abeéto no. 13° lição

e na. digresstospollticonogramea, que 1)35LO-

direito administrativo e da sciencia da admi-
nistraçã.o entre os povos mala cultos. -

Seguiu-se o prothettido confronto do nosso
regimmi* administrativo com o do;ses povos,
por onde ficoti patente que em nada nos é'
des:Uvoravel o resultado da comparação.

Mostrámos, em ultima analyse, coas razões -
inconteStaveis, por evidentes, que já • é'
tempo do ter o Brasil o seu Codigo Adminis-
trativo,'em satisfação da necessidade, que
todos sentem, de se condensarem, em - um só
corpo desse ramo do direito, todas as suas leis
administrativas, expurgadas de velhas praxes
injustifieaveis, que ainda agi:ira ferem o di-
reito das . partes e põem estorvo à marcha re-
gular dos publicos negocias sob o ponto do
vista administrativo.

1. Hoje nos occaparemos, cai obdiencia ao •
ponto, de' uru problema do pratica dificultosa
na vida de um Estado—o da organização do
sua administração.

Mais do que a questão politica do Systems.
do governo, que tem servido de tilem a bri-
lhantes discussões theorieas desde 03 antigos
tempa, tem variado infinitamente entre os
Estados o modo por que é feita a organização
administrativa de cada um deites. .
- Ao dospotico systema., de que nos dá nadeia
a historia cla dominação romana, tem gra-
dualmente, succedldo uma organização voais •
moderada, tendo como principal fundamento
a unidade•danação._

Esse principio, porém, não tem sido bastan-
te para impedir que o; *rogimens adminis-
trativos sejam tio diversos entre todos os
povos. Vários não só na forma, sonão no
fundo; WS ccntralisados, outros descentra-.
lisados; uns mais ou menos liberaes; outros
sobremodo auctoritarios, autocraticos, abso-
lutos! Conforme o system do governo, as- -
sim o reginsen administrativo do cada pais.

No que fiOs ,diz respeito, muito acertadas
mente, pondera Pdbas :

« 'Em 1/teoria é rad/ dacrirainar as funegdes
• ,politicas c adrainisdrataus dos agentes do'
poder executivo; mas na pratica nem sempre
se páde determinar quando cites exercem umas
e outras, quando governam ou adminis- •
Eram. (1)

.Mas, e, organização de um bom regime')."
administrativo não Obrou sómente esta dia-1-*
cuidado.	 , •

• lia outras que, do mesmo modo, se fazem
sentir pela tomplexidade das questões. que
envolvem o das idéas que suscitam. - •

Não é, por exemplo, questão de somenos
importancia a de saber-se qual o typo prefe-
rivel entro a grafado variedade do regjmena

Si
rai	

;imo •,clud

administrativos.

* Tudo quanto se sabe em relação a isso é
que será tanto mais perfeito o re,gimen, quan-
to elle mais for - apropriado ás necessidades
que o determigam, mostrando-se em tudo do,
accôrdo com ',as condições do povo, os seus
antecedentes politico3 e o gráu de sua cul
so	

-

variam os usos o costumes

.

entro os povos, como variam as, suas condições
ethnologicas o ethnographicas; si é cato quO.
a indolo, o temperamento e a educação do
tatu povo em tudo se ditferenciam da do outro
povo; si é facto, igualmente reconhecido,

. conformo demonstrei na ultima lição, que não
depende da natureza do mimou admipisa
trativo o adeantamento, o progresso, a civis
lisação dos povos, o. quo, por consequericiat
	 • -	 •

• (1)	 Dir. Adm., pg.. 53.
•s -	 •	 Aprmeute fiámos na- PO, o-estado actual do
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-A adminisração 'é a inimiga irreconciliavel
da liberdade. (á)

DS spo'negyristasi pelo contrario, dizem:.
••	 .	 •• •

administração é a acção vital do 'go-
terno; b' governo é a cabeça, a 'administração.

• é o braço,» E' o verdadeiro governo, Menos
na confecção , das leis e na „acção da justi-
ça.» () •

devo ter COMO certo' é que é sempre-um
'erro o'tnau uso da imitação das leis de outro
povo, .é sempre :'um mal : de 'effeitose muitas
l'eZOS deÉastrozo.se'a transplantaçãe- de um
regiinen de um para cetro paiz. • 	 • • •.

E!, o .que com .muito bons fundamentos dou-
trifie, .Q abalisado jurista; Jean Cruet, quando,
diz:	 - •,d) • verdadeiro dirçito de 'Inn pais • quasi
nunea 'é • o que se imita. . (2)- ,,	 • • ••	

• . • -
E, cm comprovação do seu asserto, elle

aponta diversos exemplos, entre os quaes o
seguinte:

.[,0 Estados Unidos. tentando tt .Ola transpo.z
sição republicana da Constitnição inglesa, aca-
baram fazendo uma Constilcição no 'fundo mais
monarchica do qué aquella Constituição. 	 ".

• -
Em geral, a. iniciativa das reformas admi-

nistrativas cabe ao governo do Estado, como
poder politico ou governamental.	 .

'Competindo-lhe 7,wincipalmento inspirar o
pensamento geral da medida a realizar..cabe-
lhe, por igual, (lispol-a em os seus fundamen-
tos, encaminhando-a direcção do fim visado
principalmente em cada, um dos seus pontos
eapitaes.
. Nesse trabalho são da maior utilidade e im-

portando os conhecimentos da sciencia da
administração, que nem sempre se encontram
nos promotores da reforma.

Dahi, a falta de methodo, de'precisão e de
clareza, que tornam sobremodo defeituosa
a maior parte das nossas leis; o creação de
serviços dispensaveis, a prescripção, sem li-
mites, do preceitos regulamentares vexatorios
'e injustos, desnecessarios o inuteis.

Depois, cumpre não esquecer, que a regu-
lamentação excessiva leva á casuistira das
leis, que é um dos maiores males tanto da
justiça, como da administração.

Estabelecidos esses' principies. que tenho

administração.
como verdadeiros,, indaguemos o que seja a

Essa palavra é commun.:mento empregada
em mais de um sentido.

Primeiramente, dia se divide em gestão
dos negocias dc um particu.'ar, ou de uma
çonununidade:

No sentido, porém, mais geral, significa a
gestão dos negocios do Estado (3).
; Nesta ultima accepção, que é a que princi-,
palmente nos interessa, poe constituir objecto

'..scie nossa lição, surgem logo várias duvidas,
),e que • se originam as seguintes interroga-
ções.

,Qual o legar da administração nas institui-
' ções politicas?

—Que parte de autoridade lhe devo ser
çonfericia ?-

— Qual a-sua missão especial ? 	 •	 •

-
— Que se deve pensar a respeito da admi-

n istraeão ?
Antes do mais, notae que a administração

tem detractores e panegyristas.
No conceito dos seus detractores, a admi-

nistração é a ulcera do pais, sete vezes mais de-
Pastadora c ruinosa do que as sele pragas do
:fg1/pio!

Sem 4allar das insolencias da burocracia, a,
pdmitris g ração em França existe pelo-arbitrio c
Ove do monopolio. ' ..	 ,

Ella custa á. França muitos biliões que só
servem para perpetuar e fazer pulullar a raça
iznumeravel c inutil dos funccionarios publi.
OS.

Não sou eu quero o diz, é a historia
«Dons anno:s, precisamente, após a morte

de Cormernin (1870) Napoleão III, reconhc:-
emulo 'quanto importava, para assegurar o
imperio, abater o poderio militar da Pr?tssia,
que desde a vuerra Austro-Prussiana (1866) se
tornára a potencia mais preponderante da 'Eu-

', roer/ Central, proetemu fazer-lhe guerra . 	 -
Alat preparado, porém, para cila, o exer-

cito trances não teve senão rei.ézes,- e, por
isso, a população de Paris, ao ter conheci-
mento do desastroso resultado da batalha dc
Sedan, na qual Napoleito fira . aprisionado com -

o seu exercito, declarou-o deposto e procla-.
211021 a republica ! (G).

Aqui se tem, pois, a verdade comprovada do
que era a administração clã França naquelle.
teinpo !	

- •

•••n111

•
Aásignar o Jogar da administração nás in-

stituições politicas é, depois disso, o nosso
primeiro dever.

Por isso mesmo que, em todos os negocies
do Estado, sempre se distingue a deliberação
da acção, logo se percebe a differença que ha
entre "as attribuições do poder executivo ou
governamental e aS do poder administrativo.
Um é o poder que delibera, outro o pqder que
executa.

Ainda pela circumstancia de constituirem obq
jecto da acção do poder administrativo todos os
serviços que, pela especialidade de sua nature-
za, se consi leram estranhos á competencia dos
outros poderes cio Bepubflca, form parte do
reei:nen administrativo da união todos esses
serviços.

'Tão grande é o seu numero, que nao ha
exaggero em afirmar-se, que abrangem a .
quasi totalidade das relações da vida social!

do direito administrativo.
E se aesim é,nao Ode deixar de caber' a

C530 direito Untdos Primeiras legares entre'as
instituições politicas rlo Estado.

Occupando-se do assumptd, diz- Ribas:,
«Não existe um poder administrativtidis:

lindo e independente do executivo. O poder
adniinislratiro ou a administração é o muni??
executivo, .abstraeção feita das suaS funcções
govemamentaes. (7)	 .

Não me parece logico fiem clara o pensamento
de Ilibas nessi parte de sua exposição. , .

Estou cie accórdo com .o illustre juriscon-
sulto, quando atfirma, que não existe um poder
admin4strativo independente do executivo. No.
mais, não.	 .	 •

Distinctos me parecem em tudo.esees pode-;
res.•	 .	 .. •

Basta considerar, 'que uni 6 a cabeça que
dirim, o outro 6 o braço.que,cxecuta ; uni
exerce f un e ç ÕeS aovenlamcntacs, ao passo..que
o outro só tem funcções adm;:zistratieas.	 .

Depois, não o comprehende bem como,
não sendo distinctos os does poderes (segundo
entende Ribas), sórnente uni possa exercer as
funcções de governo, cabendo ao outra ape-
nas as funcções administrativas.

-Si o executivo e o administrativo são um e
o mesmo poder, parece claro ,que não pódo
haver laços de dependcncia ou independencia
entre os mesmos.-	 •

Resumindo, 'Mis, eu direi :	 .
O Poder Executivo é essencialmente politico•

ou, por isso mesmo, governamental.
_Sua incumbencia, é um pouco , mais alta, -

visto que tem especialmente por fim realizar a.
mjssii o do Estado. • .

lia, entretanto, entro as suas attribuições
uma de que participa o poder administrativo
a de executar as leis dessa natureza.

E' esta, a meu ver, a razão de geralmente
se considerar o direito administrativo um rama
do direito publico.

Qual, porém, a parte de autoridade que lhe
deve ser confiada ? 	 •

Certamente, a da organisaeão, direcção C
fiscalisação de todos os serviços publicos,•
necessarios (L vida, ao hemestar c á indepen-,

•dencia dos governados.
Do exposto, logo se conclue, que a missão

especial do direito administrativo deve- sara
gerencia pratica dos interesses da communhão
social. .

assim, que lhe compete a audição de
todas as leis e regulamentos referentes aos
serviços publicos a .seu cargo; serviços de in-
teresse geral, collectivo ou individual; medi-
das de •conseração onde prevenção, ou sim-
plesmente locacs, geraes ou individuae's

Para a consecução desses- fins, que- são os
que constituem a sua missão, cumpre-lhe or-
ganizar os meios praticos, siccessariol á•
zação do pensamento governamental.

• •	 -

O :elogio, portanto, de Corme.nin não signi-
fica senão • o enthusiasmo patriotico exege.•,e-
rade do illustre homem de letras e politica
franeez.

Quanto á questão de saber se que se deve
pensar-da administração;• eu só poderei explil
cal-a de accôrdo com o meu sentir. Eu penso,
que a administração é um bem, ou é uni
mal.	 ..	 .	 .	 -

E' um bem-si cila, dentro da lei, se occupa
principalmente de attender• -iis ueeessidacn,
sociaes.

Da adMinistração fez M. Cormenin este •
poetico elogio': 4c A França é de todos os Es-
tados da Europa o que preto com maior ra-
pidez transportar para determinado pontõ
mais homens, dinheiro c meios de combate».

eiVe mesmo instante em que •o Governo quer, •
o ministro or nCl2a, o prefeito transmitie, o
mire executa, os regimentos se aprestam,
as tróleis se mobilizam, • os sinos tocam a re-
bate, o canhão airão c a França está em pé! -

Eu não sei,-senhores, o tempo ern que Cor-
. menin fez essa apologia da administração do
seu paiz, porque o livro onde a li não o diz.

•Cormenin falleecu em 18G8.-
Admittiedo-se que elle ' a tenhaleito em ó

seu dirro—«Direito Administrativo»—Rublica-
do em1.82i, o que deve se presumirá que, cm

.1868, quando lalleceu Cormenin, a. França,
sob o ponto de vista da administração, devia
estar ainda mais adeantada e lanibent Melhor
provida de homens, dinheiro c me.'os de com.;
bate. .;	 •

Pois bem ! Ponhamos deporte o chauvinismo
de ' Cormenin e vejamos a- realidade dos
factos.	 •

..	 •

Dando o devido :desconto ás demasias do
conceito'des'serviços publico, estabelecido por
Durant, é, cointucioe certo, que o' mesmo tent
actualmente alta significação e importencia
não sé no do:ninio do direito publico, senão.

• •	 , ••

—
(4) Vet. cit.-Vol. 	 pag. 1.20e

(12) Jean Crugt, kvid. do Dir. pag.	 (s) »	 ))	 ».. » .	 »	 )	 obr. cit. pag.
(e) Dict. • do	 Convers	 ez In •	 • (9) Rep Bot Hist Unir.. ne• 384	78) Rib. e.obr.	tias.,• —•2 .vol.• .	 •	 •• e • —
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E' um mal, si de todo alheia a esse obje-
ctivo, que devo ser a sua preoccupaoito min"-

cita segue directriz opp isto, acreditando
(moa organização costumaria da justiça admi-
nistrativa sempre foi superior 4 sua organiza-
ção

Não sou um inimigo da administéação; mas
TlãO deixo de reconhecer que teem rano 03
seus detractores, quando, na pratica, veem

. constantemente abusos de ',oda a ordem, e,
em duraria suatentar-se principio, como este:
a administração é imposstvel se tent de confor-
mar-se com a lei !

Finalmente., senhores, o que, em ultima
analyse, se deve pensar da administração, é
inct alia é sempre,na acertada opinião de Bat-
lie, um reflexo do Governo, que a mesma re-
'resenta (9).

Si esse governo é má u, forçosamente a admi-
nistração sei-o-á tão bem.

.Quaudo aqui me refiro ao mão governo,
está claro, que não cogito somente do poder
executivo.

Do governo tãobem faz parte o poder legis-
lativo, aquem cabo principalmente a respon-
sabilidado daa leis prejudiciaes ao paiz

E por isso, diz ilibas : O tvislador é a ta-
telligcncia ou formul a regra. ao passo que a
administração é a força mecanica que a exe-
c ida.

i( R' a administração quem . transporta o
pensamento 1e1islatir3 do mundo subjectivo
para o objectivo,gnem o torna s:Insirel e act.vo,
quem o traduz em phenomenn materiaes so-
ciaes » (10).

Esses plenomenos se p(alom assitn resumir,
em so tratando da organisação de uni roga:non
administrativo, como, por exemplo, o nosso:

Em primeiro logae, a discriminação das
(mu-meu:mias entre 03 poderes consI itucionaes
ustitoi los.

No rpm concerne á ordmu administrativa,
tcm-se a designação ;lesses poderes: a creaçao
das repartições publicas; a ragolamentmalo
de cada UITI dos serviços a sou carp: a no-
meaçao dos rulecionarios necessarios
seu movimento; o estam:recline:ira rht hic-
rarema entre os 111030103; a determinação de
suas att rilinir;iies, direitos e deveras, o mais
tia ponali lado a que estoo suieitos.

Todo isso faz parto do regauen, que é assim
roeras/10 por leis espsatiataa Pssas• leis ou se
veferam a direittis privados, ou a direitos pia
Micos, cem cuja numero figuram a .; ralações
do direita	 privado.

São leis positivas. ragnlatilo e assegnrando
O uso e grisu dos (liemos individuaes.

D. Quanto á laieroralmia administrativa é
unia necassidade na ri ia da administração.

E' o unico meio, embora fallirel, de haver,
no mecanismo do goveruo, O principalmento
nas repertioóes publieas o a ordem. o respeito
e a abe fiencia, que formam a, disciplina too
nocessaria nas ralações entre os proprios
fauccionarios o entre ertes e os administra-
dos.

No 1 0 grau de hierarchia está o Presidente
íla Ilepublic t, como ciado da nação e do Es-
tado; depois seguem-se os seus ministras, o
assim, cai ordem descendente, os chefes das
repartições publicas, aos quaes os demais
funccionarios são subordinados conforme a
ordem de sua jerarehia.

Muitos desses funccionarios são considera-
dos, por força dos cargos que exercem, orgãos
da administraçao.

Mas, em que se distinguem, esses orgãos,
dos demais funccionarios?

Como sabeis, a palavra orgão vem do latim
—organum e significa parto do um ser orga-
nizado, destinada a exercer uma funcção ne-
comaria ou utd á vida.

(9) Rock, Net de Ia Pont., vol. 1°, pg. 11.
j10)ib., obr. Cit., pag. 60.

Neste sentido, a palavra orgão é empregada
cin seu sentido natural.

Mas, além deste, ella é -barbem empregada
em sentido figurado, ou techoico ; isto é, em
sentido peculiar á uma arte ou a uma scien-
eia, e corno tal se considera cada uma das par-
tes que, numa ou noutra, exerce funcção
espec ial.

Assim, por exemplo, os orgãoa de uma loco-
motiva ; o orgão da lei, que é o juiz ; o jor-
nal, que é o orgão de um partido.

Ainda no sentido figurado, a palavra org,ão
pouco differe da palavra agente, que, etymo-
logicamente, quer dizer — tudo o que actua
ou °ladra; ou, mais especialmente (como no
caso de que nos ocupamos) aquelle que trata
dos negocio de outrem, do Estado, por exem-
plo.

E' assim, que, com toda a propriedade, 03
fllileCiOrialiO3 publico; podem ser indistincta-
mente considerados orgãos ou agentes do Es-
tado.

P0059, por isso, com Ilouriout, que todas as
distineçõcs entre orgãos e agentes da adminis-
tração são vãs; esses agentes, por sua vez, tão-
bem são orgãos ((1).

Orglos, portanto, ou agentes' da administra-
ção são intertuediarlor revestidos de polar o
de autoridade para tornarem não só conheci-
das, como obrigatorias as determinações da
lei e a vontade da administração.

Esse; orgaos, porém, variam de natureza,
e, por isso, são suseeptiveis de uma divisão.

lia uns cu i as funcoOes cites exerceu; singu-
lar' ou individualmente, lia outros, que são re-
presentados por entidades conectivos; o, neste
ultima caso, suas decisões são tomadas por
maioria dó votos.

Quando se trata, préin, de as tornar co-
nhecidas, cilas sempre se referem á entidade
de que emanam : o 'Tribunal de Contas, par
exemplo, o Conselho Superior do Ensino, etc.

E' certo que cada um dos membros de
que sc compõem essas corporações eucarna,
urina fracção lo poder publico, exerce, por
assim dizis, uma particula de autoridade.

Quereis ver de que modo ?
lmaginae que um ou mais dessas membros'

não sa acham investirias dos neeessarios po-
deres para o exercido de suas funcoões
que a notneaoao que obtiveram não teu; os
requisitos logaes. A consequencia é que ne-
nhum deites encarna ou exeroe fracoão al-
guma de poder ou de autoridade.

Tem-se, depois disso, que todas as peque-
nissimas partes, dessa poder ou • autoridade
só toem força decisoria em seu conjuncto,
o que significa que um membro de um Tri-
bunal ou Conselho não Ode deliberar
por Si só.

Em vez disso, as suas deliberações são
sempre tomadas por maioria.

Não assim, porém, quando o orgacrou agente
da administração age individualmente no
exercicio de attribuições, que, nesse caracter,
lhe são conferi ias por lei.

Em tal caso, suas decisões impõem obe-
diarreia; são obriga,torias.

Em geral se consideca, agente da adminis-
traça° aquelle, que não caem° formão pro-
pria, mas delegada.

Não me parece rigorosamente oxacta esta
enunciação caraeteristica tio agente adminis-
trativo, porque, em =dado, consoante a for-
ma do nosso regimeo, todos 03 cargos se exer-
cem ou por eleição ou por delegação.

O Conselho Superior do Ensino, por exem-
plo, Como oro° do Governo, as funcçfies que
exerce são delegadas.

Apezar disso, porém, na fôrma do nosso
'direito, o agente é o encarregado do uma
funcção ou missa() publica; exerce, por tanto,
poder.

Os que de todo se consideram despro-
vidos do qualquer parodia, do autoridade são

Ilouriut, Droit, Adm., pg,

os. auxiliares da administração. Como taes,
são simples executores de ordens, ajudantes
de traba)ho e serviços a cargo da adminis2.
tração. Sua cooperação é, por assim dizer,
puramente material.

Devo, entretanto, observar, que Rein sem-
pre tem sido esta a significaçáo attribuida
pelas nossas bis administrativas á palavras
auxiliares da administração.

O certo é, porém, que não pude ainda des-
cobrir a rasa° de, na techniea administrativa,
dar-Se outra intelligencia áquella expressão.

•
•

, Passando a ultima parte do ponto, cri
direi que acto de reforma, ou de suppressão
de serviços administrativos só se justificam
quando reclamados polo bani geral da nação
o pela propria conveniencia do Estado.
, E' um assumpto que se prestaria, a longo
desenr,olvimento, si aqui eu pudesse ou de-
vesse entrar em minucias que não comporta
o ob¡ectivo da nossa lição, que não Ó, de certo,
um trabalho do organização ou reforma admi-
nistrativa.

Por isto, como simples modo de tornar co-
nhocida, a opinião da cadeira a respeito de
uma importante reforma administrativa, que
tanto tem prcoccupado a opinião publica —
a do Tribunal de Contas, eu direi

E' do veras, para lamentar que, estando
essa reforma, lia mezes convertida em lei,
ainda não se conheçam até agora os seus
termos.

Isto deixa suppor, que o Congresso votou
uma lei, para cuja execução a opportunidade,
apezar de tantos mezes decorridos, ainda não
chegou

Ilelativamonte a esse, Tribunal, vós o sabeis,
é uma instituição, que tem o seu principal
fundamento em expressa disposição da Consti-
tuição Federal, art. 89.

Organizou-a o Decreto n. 006 A, de 7 de
Novembro do 1$90.

Em 1893 foi osso Tribunal reformado, tã que
significa que se resenha de grandes dofeitós,
ou de ssnsiveis lacunas o Decre!o de sua orgzt-
nização.

Que aluda o Decreto do 1803 não rol tra-
balho que SautifiZe130 as necessidades daquilo
ramo da publica administração prova-o evi-
dentonarnte o facto de, dou; armas depois,.
ler sido apresentado no somado um novo pro-
jecto, hoje convertido mu lei pelo Decreto
n. 392, de 8 de Outubro de 189d, logo em
seguida regulameutado pelo Decreto u. 2.107,
de 23 de Dezembro do mesmo armo.

Por esses dons o p imos decretos, o Tribunal
de Contas tem jurisdieção projwia c privativa
sobre as peJsoas c as materias sujeitas á sua
competme,at, c abane todos os responsaveis
por dinheiros, valores c material pertencentes
ri ftepablica, ainda mesmo que residam fôra
do pai;; Decr. u. 392 cit., art. 21.

Ainda por força, dessa mesmo decreto, o
Tribunal do Contas funcciona: 1 0 ) conto fisco(
da administração financeira; 2') C07120 Tribu-
nal de Justiça com jurisdicção contenciosa e
graciosa; Doce. n. 392 cit. art. 2°, §§ l'' e2°,..

Dali, doas graves inconvenientes, que 100
decorrem da esdruxula organização dada ao
mesmo Tribunal:

1 0) o de haver 00 paia uma terceira Justiça,
da qual o legislador constituinte jamais co-
gitou o nem podia cogitar;

2°) o da antinomia, que logo se nota entro
as disposições dos citados Decretos de 1905
(392 e 2.409) c as leis, que passaram para a
Justiça Federal as attribuições contenciosas atfr
então pertencentes ao Tribunal do Thesouro
Nacional.

Depois, par mais de um motivo não se justi-
fica a actual organização do Tribunal cre
Contas.

Bastará ataentar para os termos explicito'
claros da Constituição da Republica (art. 55),
para o proprio logar, que occupa nó eor0
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(14 wesma Ce4ituiçko a seurto III, exclusi-
va nte nsataada ao-Podef Juaiciario, para
se r, d de Io, que no numero dos juizos

tpOttnacs fedOttes, que a Constituição per-
anifte ao gongresao arear, não está o Tribunal
de Contas. instituição puramente adminis-
trativa, sem jurisdicção alguma contenciosa,
e, pártanto, sem attribuiçOes do poder judi-
ciario.

E' uma anomalia, que nem está de aecôrdo
com as tendencias, liberaes, francamente

manifestadas desde o tempo do regimen impe-
rial, nem hoje sn podo admillir em face da
org3nização dada ao poder judiciario federal,
que, como sabeis, éuna dos orgãos da sobera-
nia nacional e um dos poderes conatitucio-
nacs da Republica; Const. art. n.

E, se não, vade o que a este respeito es-
creveu o Dr. Pedro Lassa

«São processadas c julgadas pelos juises fe-
(lemes, coai appellação para o Suprema. Tri-
bunal Federal, todas as causas propostas con-
tra o governo da União, ou Fazenda Nacional,
fundadas em disposições da Constituição, leis
e regulamentos do poder executivo, ou em
contractos celebrados com o mesmo governo
(latra b, do art. GO)» (Do Poder Judiciaria).

«Se approximannos esta disposição da re-
gra geral da tenra c, do mesmo as!. GO, que
entrega á Justiça Federal o processo e ;MN-
mento de quaesquer causas, propostas pelo
governo da União contra pai tieulares, e %ICE-
VERSA, teremos patenteado a competencia da
Justiça dd União, para processar e julgar
Lodos os wigios, em que se plateia um inte-
resse da União, seja qual fôr a natureza desse
interesse».

«Sob o reginleil imperial havia ama certo nu-
mero de questões, em que era interessada a
Fazenda Publica, para cujo processo e julga.
mento se outorgava competencia á propria
administração. Tinhamos o contencioso admi-
nistrativo, mais ou menos organizado de ac.
ardo com os principios respectivos do direito
francas».

«Retas ciladas disposições da Constituição
Federal foi claramente revelado o pensamento
do legislador conslitainlc dc abolir o conten-
cioso administrativo, confiando-se ((Os Tribu-
mies Judiciarias a attribuição de processar c
ulgar os feitos, que antes eram da competen-
eia dos Tribunaes administrativos».

«Já no variado rnonarchico, os melhores esta-
distas patrios propugnaram a esvlizieçãu do
contencioso administrativo.

Eis a este respeito a opinião do Visconde de
Ouro Preto: « O contencioso administrativo é
outra invenção francesa, que se procterou
imitar entre nós quanto aos negoeios gentes,
tentando-se por vezes estendei-o tãobem ás pro-
rincias, especialinewe no projecto do Marquez
de S. 'Vicente. estudado no conselho de •-Es-
lado .

«fletia-se, entretanto, ter em vista que so-
mente razões do COJIVCIliCiZeitl • politica determi-
naram a erecção dessa instituição no pais em
que mais desenvolveu-se, a França,', tratando-se
de justificai-a por meio da distinções subtis, seus
base rto terreno do direito,»

((Ao cave: de alguns estadistas nossos, Min-
glietti, que o achara já estabelecido em todas os
Estados da Palia, cuidou logo de o ir abolindo
para, restituir aos Teibunaes Judiciarias as
attribuições deltas retiradas, afim de constitui-
TCM a competencia dessa jurisdição anormal,
que converte em juiz a mais furte das partes
titigantes».

«Taes foram os intuitos do seu projecto dela
de 27 abril de 1861. Elle observava com razão
que, onde quer que a inamovibidade dos magis-
trados é preceito de lei govermental, a existencia
de um 7ribunal do Contencioso Administrativo
é allentado contra a Constituição».

«A abolição do contencioso administrativo
importou, ois, Cm satisfazer uma necessida-
de de oi dem juridica, id reconhecida c procla-
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asada sob a monarchia em nosso pai;» (Pedro
Less., obr. cit., pg. 143445).

-
Depois digo, senhores, o que principalmen-

te me, impede de pirticipar do enthusiasmo
que despertou no paiz a &cação do Tribunal
de Contas é o facto de o mesmo não ter cor-
respondido até hoje aos fins para que foi ia.
stituido.

Uma só consideração bastaria para pôr em
evidencia a verdade de meu asserto.

Supponha-se a recusa do Tribunal em con-
ceder z de uni credito, autorizado pelo
Presidente da Republica. Em tal caso, o que
logo se comprebende é que, em nenhuma by-
pothcse, insistindo o mesmo Tribunal em sua
recusa, póde esse credito ser registrado ou
duseripto.

Tal, porém, não acontece, p014, em mui-
tos casos, 03 credites impugnados toem sido
registrados, sob protesto !

Vale dizer que, em absoluto, se anuulla por
completo a razão fundamental da lei, pela
impedição opposta á fiscalização do Tribunal.

Ou conclusão : tanto pelos fundamentos
expostos, como par outros, que ainda pode-
riam ser additados, talvez .base
não a reforma, mas a suppressão do Tribunal
de Contas.

Rio, 10 de agasta de 1918.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos pelo Sr. Presidente da Republica es Srs.
Dr. Urbano Santos, Vice-Preaidente da Repu-
blica; almirante Alexandrina,' de Alencar, mi-
nistro da Marinha; Dr. Tavares de Lyra, mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; senador
João Luiz Alvos e Dr. Leopoldr de Bulhões,
commissario da Alimentação Publica.

— Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Cat'eto os Srs. deputado Prudente de Moraes
Filho, afim de entregar ao Sr. Presidente da
Republica um exemplar do 2° volume dos tra-
balhos do Codigo Civil, cuja publicação está
sondo feita por uma commissão de que é pre-
sidente, e Dr. Alberto Pinto !irandão, para
agradecer a sua recente nomeação para o
cargo de ainda° do Laboratorio Nacional do
AnaIyses.

— O Sr. Presidente da Republica. á tarde,
sahiu do Palacio do Catteto, afim de visitas'
pewa de familia residente nesta Capital,
tendo regressado ao Palacio á noite.

Na ta Pagadoria do Thesouro Nacional, pri-
meiro dia util, pagam-se hoje as seguintes
folhas

Thesouro Nacional, Deputados, 'Iluminação
Publica, Avulsa da Fazenda, Secretaria da
Cansara, Corte do Appellaçao e Secretaria,
Tribunal de Contas, Senadores. Secretaria do
Sentido, Supremo Tribunal Federal o Junta
Commerci al.

jonemul

Acta da 32a sessão do Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado, realizada
em 29 de agosto de 1918. — Presidente, Dr.

, José do Oliveira Coelho; secretario, Dr. Al-
fredo Leal de Sá Pereira.

A's 16 horas, reunidos na sala das sessifies
do montepio, OS Srs, Drs. .Oliveira Coelho,
Guimarães Natal, Neri Ferreira, Costa Freire,
José Bovilaqua, J. Mareellino de Brito.
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ce„rtia Coutinho e Sá Bereira, o Sr. presidento
declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debato
approvada a acta da sessão anterior realizada
em 25 de julho findo.

Presente o balancete do mez de julho, do
qual se vcrifica ,,o sa:do em apolices
0.912:200a e em cEnheiro de 370:919$903,
foi o mesmo distribuido ao Dr. Costa Freirri
para o respectivo exame e bem assim appro-
vado o do ITICZ de junho examinado pelo Dr.
Neri -Ferreira.

Relatados os processos que se acham sobro
a mesa-, resolveu a direetcria:

luscripção de sono

Admiltir como sacio contribuinte, coas a
inseripção animal de 1:2005 pelo vagiram'
da tabella n. 2, o Sr. Elpidio João da Béa
Morte.

Remissão de pensão (parcial)
Permittir se remissem Os SC,ClW cantiga

buintes Dr. Eugenio de Barros Haja Gabaglia
com a inscripção annual do 3:6005, na parto
relativa a 3:3005000

Dr. Samuel José Ferreira das Neves, com
a iuseripção de 6005 annuaes, na parte rela-
tiva a 3805000.;

Antonio Olaia Santos, com a insulai:10 an-
nual na importancia de 0005, ra parte rela-
tiva a 3005, senda que as quotas não remidas
ficarão sujeitas á disposição do art. 22 C,03
CgattaGS.

Concessão de pensão
Conceder as seguintes
De 2005 aunoaes e a partir de 25 de julho

de 1913, por ter prescripto a parte relativa ao
perlado do 30 junho do mesmo anuo, a cada
uma de DD. Porcina Uzel de Meirelles e Gra-
Orla de Souza Uzel, na qualidade de filhas do
finado contribuinte Francisco Antonio do
Souza Uai.

De 755 annuaes e a partir de 14 de julho
de 1913, a D. Corina Adelaide Cordmil de Si-
queira e Multo, na qualidade de filha do II-
nado contribuinte Wenceslan Cordovil do
Siqueira Mello Junior.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presta
donte suspende a sessão, ás 17 horas e 30
minuto.

O movias-cisto dos llospitaes ,da Santa Casa
da aliscricor-lia e S. Zacharias c dos liospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. Jolo
Baptista, de Nassa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das' Dores em Cascadura
ioi, no dia 29 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.2 . 3 nacionacs e 617 estran-
geiros, total, 1.800: entraram 49 nacionzioa
e 19 estrangeiros, total, 68: sahiram 26 na-
cionaes o 26 estrangeiros, total, ha; fatie-
cera.m 1 nacional e 5 estrangeiros, total, 0;
existem 1.265 nacionaê-s e 035 estrangeiros,
total, 1.900.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, mie dia 29, do 1.915
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.310
receitas:

Fizeram-Se 02 extracções de dentes, trea
obturações, 141 curativos e pequenas °pe.-
,rações.

Sepultaram - se no dia 29 de agosto 30 pes-
soas, sendo: nacionaes 28 ; estrangeiros 8;
do sexo masculino 15; tio sexo feminino 21 a
maiores do 12 anus 2G: menores de 12 armes
10; gratis 9.
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	Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo 	 Synopse d
todo o Urasil ao 1/2 dia de Greensvich (O lia. no ílio de Janeiro) . no dia 30 de agosto de 1918.

Zona Norte-Desta região só recebemos os despachos de Pernambuco e Cará, estanNo tempo incerto no primeiro e bom no segundo.-1
Zona Centro - Mantem-se bom o tempo na zona central do paiz, no se verificando .nas ultimas 21 horas nenhuma precipitação. A tempefit-4
tura baixou. Zona Sul - Bom tempo esta manhã em S. Paulo, o sombrio e incerto nos demais Estados. Chuviscou houtem eni Santos e esta:
manhã (M) Parana(

°
nia, B	 MBlumenau e Brusque. A temperatura subiu no Rio Grande. A maior -temperatura do atem, 360 ,3,• em S. Luiz do

Caccres; a menor. 5,O, em Brotas. Previsão do tempo para o Districto Federal; Tempo, variavel (2) ligeiras chuvas possiveis (3). Tempera
fura. eslavo' (2). Ventos, do quadrante léste, por vezes frescos (4). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota -
falta de observações sobre o oceano, onde se encontra o centro do actual antieyclone, augmenta a fallibilidado das previsões do hoje. Nao
facil conjecturar sobrao comportamento do elementos cuja presença apenas preseutitnas.

Observações metoorologicas edectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greensvich (9 hs. no ílio de Janeiro) no dia rt9 do agosto de 1018.!
•Basumo do boletim organizado no Obsorva,torio Nacional.) •

Observações do .dia Observações da vespora

Estiniks
.c.2

E
á' ET

Temperatura
do ar Vento

o

o
o
et,

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperaáirit
do ar

ed;

J=
C.)

Estado do /efluo;
e phenometio4.

diversas
c'd	 n

=CJ.o	 c53

Direcção I	
ie

r-
i•Z
c• jâ

S.Liiiz do Maranhão(X)
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Onixeramobim 	

'Natal (X; 	
Pari.hyba 	
Re.. it(r(X)  -
Pito do assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia. (X) 	
Cact ité (X ) 	
Joon ria (XI, 	
Re,ilo llorizonte 	
Thouphilo Ottoni (X) 	
Uberaln,
Ca.xii mbú 	
Goya z	 . 	
Santa Luzia 	
Cuyaba 	
Corumbá
Vicypria 	
Caottal Federal 	
Campes 	
Fribiirgo 	
Potropolis-

Cabo Frio'	
Theresopol is 	
São PRilo 	
Santos 	
Paramagnii. 	  .. •
Curityba (X) 	  	
Florianopolis ......
Lages (X). 	
Porto Alegre 	
Uruguayznit (X)	
Monte'. idéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	 • 44

alo-do , tem po: b, b21-1; 1. incerto ;;
o Centre; sn..straiva.; g, geada,
VO3 da força -dr) VC: 110 referem
o a gravidado normal.. Observações '•
ás 7 113., e as temperaturas foram'

' s	r-•

•

Estado do côo: ant decimo:s de côo ()acoberto -- O. totalmente limpa; to, tat .timeato encobarto. Es -
In, ¡não. Pheilomenos liversos: e, chuva; no, neve: 114, nevoa soeu; ia, IR:voeira (Jean; ut, ne4-03i

_tr, trovoada. caiu relarnpagus .;t. trovões; r, colanpago3; o, orvalho; v, ventania.. Ornurnoro;
Esi .a1 .111anfort de O calma á t2 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida, a 7' C., ao nivel do mar
inetcorologteas. rallizadas em alguns postos da Capital Felera.l. Nota 	 A chuva foi =lida tio .dia 39
observadas no dia 29 ás 21 hs.-

•	 n •
. rogos

a
c.) E
r3g;

,
E.5.4

Temperaturas .
•	 extremas

•	 l'os.toS .
- 	 1

'.„7.- o

Temperaturat
extremas

Max"in -a	 Mitiitna.alaxima	 Milliina.
e7P

redregultO  •	 "	 •
Engenho de Dentro..  •
['cilha 	 '.
'Agem Rodrigo de Freitas
Itapirú 	 ...

,

• 	
'0.0
0.0
0.0
0,0

.	 0.0
•

*	 25.2
23.3
23.0
21.0

-	 25.6

.17.6
17.1
18.4
-17.6
16.6

-	 - •
S. Januario.
Morro da Urca
Cascadura (11
Rangi! 	
Tijuca. (Muda)

.

,. 	

;1
,

d s Dõre3)...

,

0.0
- -

0.0

-	 •
-	 23.9

-
23.1

-	 -	 '-

„ •	 p.S.
----

1,81.0

Nota --(X) Não veio telegramina.



Em igual perlado de 1917...

6.411:2565172

4.877:0045550

•
t---•••1

Alfandega- 116 Rio de Janeiro
t	 Dita DE AGOSTO

'(toada arrecadada em 50 :.
Em ouro 	 ....
Em papel.. 	

400:1185502
-105:6315062

.0	Total.	 203:7495054
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200, 300, 400, 500, 500 o -s00
Companhia Docas da Bahia,
v/c. 30 dias 	

500 Companhia E. do R e Minas
' S. Jeronyino, v/c 30 dias 	

100 Companhia E. de F. o Minas
•S. • Jeronymo,f v/c. 30 dias 	 	 1555000

200 e . 300 Companhia E. de F. o
Minas S. Jeronymo, v/e 30 dias

.200 e 500 Companhia E. de F. o
Mirlas S. Jeronymo, v/0 30 dias.

500 Companhia E. dc F. e Minas

S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 . .
500 Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 1625000

", 203000	 •

"	 -t;50$000

PARTE COMERCIAI,
Caiara Synclical.	 .

Crus° oericial DO MIMO E MOEDA

00 d/v

S)I.)re Londres 	 32 13.'0

Sobre Paris..
	 5752

Sobre Hamburgo..,...a

Sobre Italia... 	 ..a

Sobre Portugal.. t 	.

Sobre Nova York .. .. •

Lih. esterlina em moeda
Sobro Buenos Aires (peio papel)..-À
Sobro Montevidéo (peso ouro)...-Á

Sobre liespanha (peseta).........

Sobre Suissa (franco) 	

Apolices geracs miadas 	
‘Apolices goracs dal: 0005, 5%

Apolices do =prostituo nacional
•de 1003, port 	

Apolices Estradas de Ferro 	 • 0005000

Apolices Compromissos do The-
muro, 1:000$, 5 %, nom 	 • 8985000

Apolices Compromissos do Thesou-
ro, 10005, 5 04, poet• 	 8055000

Apolices do =prostituo municipal
de 100, port 	 	 1975000,

Apolices do• emprestimci'mtmicipal
de 1017, port  •	 ,••	 1005000

Apolices Minas Geraes, 1:0005, 5%,
com 	  0005000

Apolices Rio de Janeiro, 1005,	 ,•
port 	 	 ..	 975500

Banco do Brasil 	 •2305000
Companhia E. de F. Norte do Bra-

sil, c/25 tio_	

Companhia de Terras e Colonização
C mpanhia E. de F. F. 'Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira) 	

Compaollia Cessionaria Docas,. do
Porth da Balda, c/50 	 , •	 1135000

Companhia .12. de F. e Mina; São	 -
Jeronymo 	  •",' 1545500,

Companhia Progresso industrial do
Brasil  • •

Compinllia Docas .de Santos,;itom.•

Debentures da Companhia Mineira'	 • •
Auto Viação Inter-municipal 	 	 065500

Debentares da Companhia Mercado
Municipal....	 2085000,

' Vendas a prazo

100 Companhia E. de F. F. Bra-•
	 •

• slleiras -(fiède Sul Mineira) v/c
•.30 dias 	...	 .	 '775000

1---.000 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras. ;(Réde Sul 'Mineira) v/o

, 30 dias  - ''• • '	 7850A
- SOO Companhia Docas da-- Balda;

v/c • 30 dias 	 •	 11.6500)
500 Companhia Docas da, Bahia,.

v/c. 30 dias 	 •, 	 	 1165500 •
100 'Companhia Docas da Bailia;

-&/e. - 30 dias 	 -	 1175000

1185000

1505000

„
1505000	 Marca conamercial - da firma L. de Paula

• &Comp.

1575003	 Deseripção—A presente marca, que poderá

ioson consiste nas lettras «V. A. P. »'dispostas nessa
ordem.

variar em dimensões, typo do lettras o cetros,

• Applicação—Destina-se a 'distinguir e ser
applicada pela firma L. do Paula & Comp.
desta praça. em' productos de vidro, sedas,
quadros, bibelots japone2cs e outros de seu
commercio, bem coma a ser reproduzida, por
quaesquee Meios. em annuncios de propa-
ganda, com séde avenida Rio Branco n. 157,
4° andar.	 •

Registrada sob n. 13.295 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar vinte mil reis de seio
por estampilhas.

Rio de Janeira, 1 de agosto de 1018. —
Isidoro- Campos, directo:. (Ao lado estava o
carimba da Junta Com marcial ).	 .

IN•. 13.f.1204

Marca eommercial da firma L. de Paula
Comp.

Descripção — A nresenfe marca de ena-
morei°, que poderá variar em dimensõas o
cifres, consiste czn uni circulo, encalmando as
lettras «V. A. P.»; °ocupando esta al i ima o
centro ç, as outras duas entralaçadas em mo-
nogramma, com sédo á avenida Rio Urano)
n. 157, 1° andar.

Applieação — Destina-se a ser reproduzida. •
por quaesquer meios, em tolos Os , documentos
e papeis da firma L. de Paula ,S2' Como:- desta
praça, bem como em annuncios, tabalet is e
outros processos de propaganda o principal-
mente para distinguir produetos
sedas, quadro 2 , bibelots japonezes o outros do
seu commercio.	 •	 . •

Registrada sob n. 15.291 ..por despacho da
Junia -'Commercial cru sess.co de hoje. Pagou
no primeiro exemplar vinte mil r...ds do 'salto
por estampilhas. •	 •. . .

Ilio de Janeiro, 1 do agosto de-1018. —
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o

carimbo da Junta Commereial.)

•;INT. 15 .415

Alexandre Rodrigues tev Comp.. .estabeleci•-•
dos nesta praça; á rua Acre n. nye= apro-
entre a marca acima colladara qual consisto
em um rotulo preto quadrilougo impresso a
branqa com arabescos de ',iram especial den-
tro das gimes tca palavras•«Chloretyl Rosa». •
„Sobra dias 'as palavras «Alexandra lloiriguea
& Como»; cru baixo :•« Marca • regisrailaa.•
A referida niarca'será usada pelos supplican-
Ias no Chloretyl de seu fabrico ao qiial distin-
guirá, podendo variar em dimensões, eiras e
foa.nato.	 ••

ApreSent.ida na secretaria da Junta C(.111-
marcial da Capital Federal ás 11 hwas e

• •10 minutos do dia 30- de julho de 1918;

• -Registrada sob o n. 13.415 por despacho da-
.-Jonta Commereial em sessão de, hoje. Rio, 22
de as;osto de 1018. Assignado sobra uma es-

• Ronda arrecadada de 1 a 30
"'' u de agosto de 1918— .....
105250 Em igual penedo de 1917..

76000 . , DiWerenoa a maior em 1018

ULTALLICA'

A' vista

.12 1/8

5757

25502

45185

215800

15883
55300
15043

15050

8905000
0165000

Itecebedorik do Districto Federal

Ronda arrecadada de 1 a 29 •
de agosto de 1018 	  - 6.016:2805013

[lenda arrecadada em 30
0305000	 de agasto de 1018 	 	 3V:9765529

_ Daàiderati Ciaravolo, estabelecidos á. rua
do Lavradio n. 65, adoptam a ema supra
consistente em uma eircumferencia, vendo-se

• na parte superior a denominaçã,o «Pastificio
e Panificio Vestiviano », em sentido eurvi-
lineo e inferiormente a figura representando
um vesuvio o dons leões brigando e as lettras
«D &-C», e as palavras «Marca Registrada»:

•A referida marca poderá va'riár de cèrea c
dimensões e servirá para distinguir artigos de
padaria, massas alimenticias e 'farinha de
trigo dasua fabricação o, coimarei°, sendo
usada tambem em notas, • cartões, facturas 'e
impressos para acondidionamento. Sobre •Gar.)
Oh de- estampilhas: Rio de Janeira, -IS de
junho de 1918.— Desiderati Ciaravolo.

, Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minutos do dia 22 de junhi de 1018. 	 •	 _
- _ Registrada sob o. 13.292 por despacho da
Junta Commercial em • sesSio de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20$ de seno por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 1 do agosto de 1918.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava' o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 13,295

Secretaria da Camara Syndical, 30 do agosto
do 1918.— A. Simonse)r, syncilco.

---- RENDAS PUBLICAS

5.561:7595234
3.058:5305177

1.606:2205027

MARCAS REGISTRADAS

•o.



Solhado 31.

tanapillia, de 20500e devidamente inutilizada o
a asdgnatura de Isidoro Campa, director.

CERTIFICADOS

N. 47 e 48 -

Certifico, em cumprimento ao despacho sio.
pra, que as marcas consistentes , nas palavras
alleata Cruz das Allua.so e uPerola Cruz das
Almasoquo distinguem o fumo de enfardação
do Costa Ferreira. & Penna, registradas na
Junta Cominarei:11 da Bahia 'sob OS numeros
quarenta e sete, e quaranta e Oito, foram de-
positadas nesta junta em dezenove da corren-
te com ma exemplar do Diario (Vicia? da-
quelln Estado, onde saltiram publicadas. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, terceiro oficial ar-
ehivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Cmumercial da pi tal
Federal, em 39 de agosto de 1918..— Isidoro
'amos, director. (Estavain inutilizadas es-

tampilhas no valor de 11.00.) (Ao lado estava
O carimbo da Janta Cammercial).

N. 4.924

Certifico, que por despacho da Junta Com-
marcial de 29 de aaosto de 1018, searchivarain
iesta repartição sob o n. 4.9,21osaaguintes

documentos referentes á Companhia Petrapo-
litana, a saber : Acta da assombléa geral
traordinaria realizada em 3 do julho proxima
passado, que approvou o angu:mi:o do capital
social; um exemplar do Dksrio 0,11;eial de 17
desse mulo em que saldo publicada :metia
acta; a o ta da assenabléa geral extraordinaria
realiza : a am :Dl do corrente, com a transcri-
pção da alteraoão, aprovada. tios seus esta-
tutos; a lista dos subseriptores das novas
acções pelo am amento do capital; um exem-
plar do DiarioOrficial de 27 do corrente, em
que sahin publicada essa acta; unia publica
fórma do documento do deposito da decima
parto do capitai augmentaao, feito no flanco
do ,Bra.sii; e outra publica fUoaa do conheci-
monto do pagamento do seno respectivo, feito
na Recebedoria do Districto Federal. Eu, João
liaria() do Arailja a' oficial da searctaria
g iesta janta, passei a presente certidão.

Secretaria da Iii uL Camila:raiai, 29 de
agosto de 1018. — Gimpos, director.
Sobre e s tampilhas no valor total de 11$ 30j.
(Ao laslo estava o carimba da Juata Coimam-
eia . )

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

Con ggid redro Ir

e.oxernso em: v rnoviarsto oa cuco to: 1,110-
1 ,E5:4011 SUBSTITUra 1)1 (:11)E111.% i)E EltrsTEA E

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico. para conhecimento dos interessado>,
quo s,asão chamados, respectivamente,

o •as dos dias 2, 3, .4e 3 de setembro proximo
faturo, para serem arguidos sobre os traba-
lhos que apresentaram para o encargo de
substituto da cadeira de physica e ehimica
deste Colle,gio. os seguintes candidatos in-
seriptos; Da. Guilherme, Augusto de Moura,
Julio Ilauer, Maior Miguel Tenorio do Albu-
querque e Dr. Henrique Tolelo Dordsworth
Pilho.

'Secretaria do Collegio Pedro II, 20 de
agosto do 1018. —Ostae' ilio A. Pereiro, secre-
tario.

MARIO OFFICIAL

Faculdade de Medicina do Rio de janeira

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que se acha aberta na secretaria desta
Faculdade, até o dia 12 de setembro do cor-
ronte anuo, ás 13 horas, conenrrencia publica
para obras e reparos no prodio n. 7 da Praia
do Santa Luzia, destinado ao Instituto de
Radiologia da Faculdade de Medicina.

Na secretaria da Faculdade acham-se ã
disposição dos Srs. concurrentes os desenhos
o especificações das obras a serem executadas.

Scerçtaria da Faculdade, 29 do agosto dá
1018.--0 secretario, Dr. Eugenio de E, S. do
AIenezeÉ.

Ministerio das Relações ExterioreS

CONCt:0 Run. o rnovnIENTO	 CUCO DE
Turcelln0 °Fria%

Co ordena do Sr. miaistra, faço publico que
fiea aberta nesta Secretaria. de Estado, do
dia 17 atõ o dia 31 do corrente mez, a inserip-
aão ao concurso para o provimento do cargo
de 3° oficial desta Secretaria, de accórdo com
as instrueções annexas ao decreto ta. 12.008,
de 24 do abril 'do corrente animo.

O concurso veiosará sobre as saguintcs ma-
tarias

Cal igra ph ia e dactylngraphia
Linguta portugueza

Liaguas franceza, Maleza, e alleina, de-
vendo o candidato fallar- e escrever COrrôda-
mente pelo menos a primeira e traduzir e
verter as ires

Historia e geographia geraes e espesjal-
mento do Brasil

Aridmictica e algebra

Nooões de direito internacional publico e
privado, de direito constitucional, administra-
tivo, civil, commerciaf e industrial brasi-
leiros.

O candidato que prestar exame do games-
quer outras 'inalas estrangeiras e Em:lenias,
terá preferencia para a noineaod,o, em igual-
dade do circunstancias.

Os candidatos deverão instruir os respecti-
vos requerimentos com 03 documentos que
provem ter capacidade physica, ter boca pro-
cedimento e ter idade de 18 a 35 anus, e de-
verão lambona apreSeritlr a caderneta do
reser, ista.

Secretaria. de Estado das Relações Exte-
riores, 16 de agosto- de 1918. —L. L. Per-
»andes Pinh2iro, secretario geral do minis-

Ministerio da Fazenda

CONceDSJ PARA PRONIMENTO nas LOGAIIES DE
1." ENTRAyCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da
manhã, 33 provas escriptas do Inglez do con-
curso acima, sendo chamados os seguintes
candidatos que deixaram do comparecer ás
primeiras chamadas da referida mataria

Turma efi'eotiva

Angusto Drummond;
Celio Ferreira da Costa

3 Caudal) da Silva Trindade;

Agosto d1OlS	 11425 
— — 	

4 Carlos Sevariam da Fonseca;
5 Fausto Ferraz Mala
li Flodoardo Gonçalves Mala
7 Mario Brasil Machado Portella
8 Vicente do Annibale.

Sala do concurso, 31 de agosto de 1918.
loa° Dy:ares	 Pessoa, secretario.

•

Directoria do Patrimonio Nacional

AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria. de 5 do
abril ultimo, e despacho de Juntem do
Sr. ministro da • Fazenda, faço pu-
blico que so acha aberta coneurronela
para o arrendamanto da extracção o
exportação do areias monazitieas, exis-
tentes em terrenos de marinhas o
accrescidos da linião, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do Tha-
aturo em Londres, e no Consulado (le-
ra! do Brasil, na cidade de Nova Voa:o
até o dia 7 de outubro do corrente anuo,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
SeD1 emendas nem rasuras ou outro
(Malquer defeito que dó lugar a duvi-
das, e acompanhadas das aprovas de
idoneidade dos coneurrentes em uivei-
todo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na 1/tesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
solado, referidos, da quantia de dez
contos de róis (10 :(.'00$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica.
para garantia da proposta o que o pro-
ponente preferido perderá C111 favor dos
cofres publicas, caso deixo de asaignar o
contracto no prazo de quinze dias, ema-
g ados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, ata:Mando
a sua proposta; devencio ainda o propo-
nente, preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cena contos de róis (100:0003000), nas
referidas capadas, para garantia da fiel
execução do Mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
por unia commissão de tros membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, de 30 da abril de 19t /,
em dia e hora annunciados préviamento
io Diario Officio?, regendo a presento

coneurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
/909.

A concurrencia versará: sobre a
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobro cada tonelada do
areia beneficiada 4-1Ue tiver extrahido,
como sobre outros produtos das mes-
mas areias.

As condições do centrado serão
seguintes:

Primeira	 O proponente

0a00d$e00d011u	 ):

aceei
obriga-se ao pagamento d(ajoo:i
untos contos do réia 20
em dinheiro e a caiação anteriorntente
referida, em dinheiro, sem vencer ju.,
r0.3, ou em apoliees da divida publicai
da União, perdendo-a o contraetante,
ern favor dos cofres publicos no caso
de caducidade ou rescisão do mesmci.
contracto: do contraria ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo cici.
mesmo contracto.

Segunda — O eontrartante fleti obrl,
gado a dar cometo aos trabalhes do 0x--
taci:ta:fio das areias menaziticas, r10
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prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Officiat do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida can-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto. deverá o contractante integral-
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que ilie fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
!libra, até mais tres dias, findos os quaes.
si não fôr cumprida esta obrigação, _o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação

Terceira	 O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractanto fica obri-
gado a pagar mutualmente, no minimo,
o valor da duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
ção das areias monaziticas por parto

do contraetante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas o
°acrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregara as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contraetante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadarnente ao Thesouro
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tive,r extraindo, mediante)
guia visada pelo engenheiro fiscal,

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes,
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira. •

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo cie sua duração e ~en-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração Publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
ali') que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal. no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obrigasse a
lazer uma iustattação de machinas se-
paradoras, magneto-•eleelricas e a redu-
zir. quanto aossivel, os processos me-
eanicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazadas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima.— O contraelanto obriga-se a
conservar ain bom estado todas as ham-
fettorias, machinismos e aceessorios,
'ate rneontrar paa terrenos domareadoso,

ou nestes estabelecer, pai% o servi6o de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, - as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnizaçã• alguma da parle
do Governo.

Si o emitracrante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por °ocasião de passaram á proprirdado
da União na terminação do contrario,
por conta do mesmo contrartanta cor-
rerão as despezas.; com as obras ou 'con-
certos neeessarios aos mesmos bons,
sandia a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contraefante
não poderá sujeitar a qualquer mais as
areias e seus produtos. antes de be-
neficiados e pagos ao Ti-lesou° Na-
cional.

Decima*" se gunda -- O contractante
obriga-se a fornocer ao engenheiro fis-
cal Iodos os dados qllt3 sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O confrartanta
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.,
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro da (" anim-
al() será o Aa cidade do fio (.:e Ja-
neiro.

9bservações.
• Primeira -- A zona dos terrenos do

marinhas e acereseidos. do simulai° ple-
no da .União. para extracção de areias
Monaziticas. de que traia este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronliem, tamisem cha-
mado Cachoeira, em Porto -legam no
Estado da !labia, e a margem esquerda
do rio Macahé. no municiai° do mesmo
nome, Estado do ílio de Janeiro.

Segunda — Fira do presente edital
de caneurraneia eómente serão acceitas
outras contliçÕes que digam 'com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 2õ
do julho de 1918. — Joaquim, Dutm
ela Fonseca, director. •

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA . NACIONAL pa SANTA CRUZ

Aforawicnto	 terieno lote n. 23, á raa.Pri-
ladra

Eia cumprimento ao despacho do Sr. dire-
ctor de 2 de abril do corrente anuo, faço pu-
blica que se acha aberta novamente, pelo
praza de 30 dias, a cone:meneia para af wa-
monto do lote do terreno n. 21. á rua Pri-
meira. na Frzenda Nacional de Santa Cruz,

sução do N.o, com a área de 1.959 1%61 do
frente, 61 1%50 pEao lado direito o 83 metros
pelo esquerdo.

As propostas em duas vias deviiamente sal-
tadas, sem rasuras, emendas ou borrões em
envolucros devidamente fechados. seroso en-
iregaes nesta sob-directoria até ás 13 horas
da dia 30 de setombro proxiino vindouro.

A coneurrene'a versará sobre o fôro iá ar-
bitrado do 165300, e sobre a joia de 1455500,
sendo ómento tornadas em consideração as
propostas de preoos superiores á esses. • •

Os conenrrentes exhibirão no acto da nina-
santação de suas propostas o coobacimento

pelo qual provem ter recolhido á the ouraria
geral a itnportancia de 005 em garantia da
proposta, que o proponente amoito perderá
co caso de não, assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da publicação do despa-
cho acceitando a proposta.

O proponente acceito se obrigará mais ao
pagamento da importancia do 435180, devida
pda medição do mesmo terreno.

Primeira Sob-directo-ria cio Patrimonio Na-
cional, 30 de agosto de 1918.-0 sul-director,
j00 0 Mareano 011ueira da Sitia.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado •as
apolioes da divida, publica interna fundada,
alliformizalas, juro anual tie t a'„,
valor nominal de 1:4,005 cada uma, O =e-
vos 110.972 a ii0.970, pertencentes 'á So-
data Française de Ilienfaisance. vão ser ex-
pedidos novos titulas si, dentro do vazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 27 de agosto do
(018.— O inspector, João Lindolpho ('amara.

i'aixa de a.mottização

Faço publico qtle, tendo-se extraviado aa
apalices da divida interna fundada, uniformi-
zadas, jura animal de 5 PA) papel, valo- no-
minal Cie (olor, cada uma. 119. 110.967 a
á 0.97!, portencentes á Société Françaiso
de Sécours igualeis, vão ser expolidos 110VOS
titulo; Si, dentro do prazo da cinco dias, não
houver reclamação em cootrario.

Caixa do Amortização, 27 do agosto de
1918.-0 inspector, João Lindolpho Camara.

WII•••••••n••

Caixa de Amortização

Faço publico cose, t runfo-se' extraviado as
apaliros da divida publica infama fundada,
uniawmiza..'as, doias.° animal ata 5 0/,„ papel,
N .xor nominal de 1 :soas cada tinia, ris.421.67.;
a 42.1.677 e !sei .670. do de 2005. as. 0.R81
a.8S,2, porteai:cates a Maria Quintanilha do
Amaral Faria, 1raileira, iuva, vão ser tu--
per-lidas novos tatuas si, doutro do prazo dó
Placo dias, nao houver reclamação em scan-
trario.

Caixa de Amornzação, cio 23 de azosto do
1918.-0 inspoctor, João Lindolpho Cem lra.

Ministerio da Marinha

Consalho de Compras da siarinna

DEPOSIL) NAVAL DO eto DE .1.5. NEMO

lie °alem do Si'. vice-almirante, presidenta,
faço publico, paoa conbechnento dos interes-
sados, que, no dia :; de setembro proxinio,
12 horas, serão recebidas e abertas .as pro-
postas para o foraceimento dos artigos con-
stantes dos grupos:

Quatro (4)—Dietas e Cinco ( :a—Fazendas..	 .
Allaiataria e Aviamentos.

As propostas devem ser feitas ein dupli-
cata, para cada grupo, saltadas as primeiras
vias, de accôrdo com as leis em vigor, da
criptas a tinta. sem emendas 	 rasuras,
assignadas poios proponentes, sple. (lutarão
comparecer, ou se fazer repaesentar 	 -
mente, na occa=ião sessão, não sendo to-
mada em cousideraçao a proposta que tiver
artigo proposto por deus ou mais preços...
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Na occasião de apresentar as propostas, os
concorrentes exhibirão. préviamente. o recibo

- ou cauo feita na Directoria Geral da Conta-
bilidade da Marinha, no valor de cinco contos
de réis (5:(J00), caução esta que reverterá
para 03 cofres publicos, si o conetu • rente cujos
preços forem preferidos se recusar a assigur
o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desto
Ministerio e ás contidas nas lettra.s A e G do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

Ao Governo fica o direito de annullar
concurrencia, caso os preços mais baratos
sejam ainda considerados elevados.

Os impressos para as propostas doa grupos
acima referidos acham-se á disposieSto dos
concorrentes, no Deposito Naval.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, no Deposito Navsl do Ílio de Janeiro,
28 de agosto do 191S'. — 3/. Pessoa de 31,11o,
secretario.	 •

—

Deposito Naval do fio do Janeiro

5ECÇÃ.0 O assapastes-1-o

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previne-se ás senhoras cesturoiras
que no sabbado, 31 do corrente, mez, das 11
ás -14 horas, haverá dists-ibuição de costuras,
sóinente ás csiltoras costureiras matriculadas
na 4" categoria. 13ãO sendo attendidas às que
se apresentarem fóra dos limites das horas
acima marcadas ou não forem da categoria
chamada.

• Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de
agosto de 1913. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente. .

5uperintendeneia de Navegação

DIRECTORIA. DE PITARGES

AVISO aos saveoasams Is. 51

Argentina, Porto San Antonio - -Alterações no
balizamnto

Observação : Faz-se sabar que no baliza-
mento do porto San Antonio. dado a conhecer
pelo aviso argentino n..101, eo corrente armo,
publicado no aviso n. 38 desta superinten-
derreia, foram elfeetuada,s as seguintes modi-
fieações:

a) Poste Deparo.

Posição: Lat. =. 40°' 58", 6 S., Long..
6P 55' 41", 6 W.
• Descripção : Piramido quadrangifiar de
ferro de 12,1 metros do altura, em cuja pla-
taforma superior foi colloeada a lanterna; na
parte superior da face visivel sobro o alinha-
mento existem duas orelhas.

Caracteristicos: Luz branca de lampejos,
de	 5 em 1°,5, do modo seguinte:

Luz	 Eclipso

• 0,3 seg.	 1,2 segs.
Entro os 9° (O° NE) O os 99° (81° SE) tem

um sector escuro do 900.
b) Baliza Delgado.

• Posição: Lat.=-1P 45' 35", 9 S., Long.
6° 55' OS", 4 W.

Descripção : Piramide quadrangu/ar do
ferro do 23 metros do altura que supporta uni
globo de dous metros de (hiametro ; as duas
faces visiveis sobre o alinhamento estão cru-
zadas por chapas horizontaes. A lanterna

está installada sobro uma plataforma que
dista 13,8 metros do tornam.

Cdr: Branca na parte inferior do revesti-
mento; a parte restante preta.

e) Poste Cangrejal.
Posição: Lat.=.10° •15' 06", 5 S., Long.=

61' 52' 35". O W. •

Descripção: Piramide quadrangular de ferro
de 12,1 metros de altura, em cuja plataforma
superior foi collocada a lanterna; na parte
superior das faces visiveis sobre o atalhamento
existem duas orelhas.

d) Poste Cambio:

• Posição: Lat.------10° 42' 50", P S•, Long,=
6S0 51' 15", 8 W.

Descripção: Piramide quadrangular do ferro
de 23 metros de altura que suppoKa um cubo
de tres metros de aresta; as faces 1' iSi reis so-
bre o alinhamento estão cruzadas por chapas
borizontaes. A lanterna está installada sobre
uma plataforma que dista 14,8 metros do ter-
reno.

Cór: Branca na parte inferior do revesti-
mento; a parte restante preta.

e) Retirada de uma baia.
F6i retirada a bola n. 5 do antigo baliza-

MU to.

Posição: A 1.500 metros e aos 326' (31' NW)
do phard de Ponta Villarino.

Detalhès: loja cylindrica pintada de preto.

f) Boja.* espera.
Posição: A 13.500 metros- do poste Reparo

e sobre o primeiro alinhamento.-
Cós': Faixas verticaes brancas e pretas.

Nota: 03 demais detalhes do sbalizamento,
dados a 'conhecer pelo aviso acima mencio-
nado, não soffreram alteração.

• Carta affectada: Argentina n. 6.
(Do aviso aos navegantes n.	 do n.

do 1918, da Republica Argentina).

- Directoria de Pharóes. Rio de Janeiro, 30
de agosto de 1918.—Jorge Martiniano de Cas-
tro c Abre .% capitão de fragata, director.

n•••••

Ministerio da Guerra

Estado Maior do Exercito

Abertura de inscripção para a prova pratica
de instructores e auxiliares do instractores
da Escola Militar

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministerio da Guerra n. 5, de 39 de junho
findo, 'aço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia 6 de setembro proxirno vin-
douro, as inscripções para a prova pratica do
instructores o auxiliares d • instructores
Escola Militar, a que se refere o § 3° do
art. 99 do regulamento da Escola-Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
,commandantes de corpos ou chefes de repar-
tições o estabelecimentos sob cujas ordens
servirem o seu podido do inscripção, cabendo
a esses commandantes ou chefes enviar os
pedidos por via hierarchica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão Lambem sciencia tele-
graphicamento o directamente, dentro do
prazo marcado para a inscripçao.

Findo o prazo da inscripção, o qual será
improrogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.
.Os nomes dos candidatos serão lameados e-n

livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção una termo do
abertura o outro do encerramento, ambos as-
signados pelo chefe do Estado Maior.,

—
Uma vez fechada a inseripç.ão, o chefe do )

Estado Maior marcará, dentro do prazo de
oito dias, a data para o inicio das provas,' )
providenciando para que com a uecessaria •
antecedencia se achem nesta Capital todos os
Candidatos cuja inscripeão tenha sido acceita.

A prova pratica
partes

a) progranuna de
cação ;
• b) exposição oral do um ponto do program-
em

e) commando de tropa.

Uma commissão de otficiaes da activa, no-
meada pelo ministro, sob proposta do chetn .,i
do Estado Maior, organizará o programara
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados do modo a abranger todas as par-
tes da instrucção o submettidos á approvaeão
do chefe do Estado Maior.

A commissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta de dous otliciams superiores,
dons capitães, da arma do candidato, sob a
presidencia do um general ou_coronel.

Esses dlleiiieS, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á dispos:çâo do chefe do Estado
Maior.

chefe do Estado Maior reqaisitará
commandante da região tudo quanto fia. no--
cessado para a realização da prova pratica,
enviando ao ministrai da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle cm que se encerrar
a inscriprsio, a relação dos candidatos accei-
tos.

Gabinete do Estado Maior do Eaereito, Ca2.
pitai Federal, 2 do agosto de letS.— Uho
Vianna, coronel chefe do gabinete.

lotendencia da Guerra

CONCURE0 PARA 3° °MCI 11,

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra e do accerdo com as instrucções'
para o servia() interno desta repartição, faço'
publico que estará. aberta nesta intendencia,
durante 30 dias, a contar da presente data.--
a itiscripçã.o para o concurso de duas vagas
de 3° oilicial.

Cada candidato deverá, para esse fim;
apresentar requerimento escripto o assignado
por si ou por procurador legal ao intoadente
da Guerra por intermedio do secretario da,
commissão examinadora, das 12 ás IS horas,
;Inumando, aléan da carteira do identidade.
documentos que provem: ser maior de 18
annos e menor de 30 .annos, ter bom compor-
tamento moral e civil. Provará ainda não
solTrer de molestia contagiosa ou ineuravol em
inspecção medica na Directoria de Surdo
da Guerra, antes de cor effectuada a primeira
prova.

O concurso versará sobre: portuguez, fran:-
ecz, aritbmetica até proporções e geometria
elementar, ehorograplua. do Brasil, historia
do Brasil, eacripturação mercantil, calli-
graphia, redacção official o daetylographia.:

As provas serão escriptas, praticas e oraes
sobre, os pontos sorteados, nao havendo, em
bypothese alguma, segunda chamada.

Poderão tambem inscrever-se sargentos etro-:
ctivos do Exercito, de exemplar conducta, os
quaes, juntamente com os reservistas do Exora
cito o da Armada, em igualdade de condi;
ç ões, terão preferencia sobre os demais
candidatos para a nomeação.

Intendencia da Guerra, 27 do • !'
101s.-0 secretario da conamy .
dora, Alfredo Angelo . de	 I

constará das seguintes
• i

instrução o sua justifi-
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Ministerio da Viação e !Ursa
'Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á la senão da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
n ;eral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
cx-servente de 1 1 classe desta Directoria Geral,
Claudionor Martins da Piedade, afim -de re-
colher aos cofres da thesouraria desta Dire-
ctoria Geral a importanci do 341550o (tre-
vo) os e quarenta e quatro mil e quinhentos
réis), nela qual foi responsabilizado pela por-
taria do Sr. director geral n. 4 .091/2, de 10
de junlio proximo findo, coma culpado pelo
extravio de diversos registrados.

Sub-directoria de Contabili lado da Dire-
ctoria Geral dos Corretos, 1 de agosto do 1918.
--O sub-director, E??genio Augusto Wandeck.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil

••••
CONCOMIENGIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS pARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, V DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. director e de accOrdo
com o disposto no art. 64, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo via trans-
criptas as duss prspostas apresentadas, aber-
tas e lidas na concorreneia .publica reali-
zada hoje, nesta- intendencia, para o forne-
cimento de artigos diversos para d prolonga-
mento da bitola larga, 51 divisão, bem como
a respectiva acta de rocebimento e aber-
tura.

Intendendo.. da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 30 de agosto de 1918.—A/fruto
Beis, servindo tomo ajudante de intendente.

Aos 'trinta dias do mez de agaste de mil
novecentos e dezoito, presentes á, doze ho-
ras na sala da littendencia, na Estarão Cen-
tral, o engenheiro Alfredo Moutinho dos Reis,
servindo como ajudante de intendente, e o
escrivão flomett Augusto Guimarães, foram
apresentadas as seguintes propostas:

N. 1, Mayrink Veiga & Comp.
N. 2, Dias Garcia (v. Comp.
Total, duas proposta,. Pelo Sr. Dr. ajudan-

te de intendente. fui declarado serem os pro-
ponentes idoneos e que as propostas seriam
abertas immediatamente ficando o exame
para ser feito após a publicação das m-smaa
na integra DD DiariO °Pejai. Depois fo oain
examinados os enOoliteros das propostas e
achados rec`lalis e em ordem, sendo em se-
guida abertas o lidas as propostas na preaen-
eia dos interessados e rubrica ias para serem
publicadas no Diario Oficial de amanhã 31.
Para constar fd lavrada a acta que vae assi-
gnaska pelo Sr. Dr. ajudante do intondente,
pelos proponentes ou !eus predostos e par
mim escrivão. (Assignados).—.11frecio Modi-
nha dos Reis, serviudo como ajo lante.—Por
procuração de alayrink Veiga (O Coinp., Nilo
de Barros. —Por procuração de Dias Garcia
& Comp., João Garcia.—Romea Gla72arüCS,
CSCriVa0.

Confere. Em 30 de agosto de 1918. --A.
Ctlimarães, escrevente. Conforme. Em 39 de
agosto de 1918.— J. Canoa, amanuense.

afayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o seguinte, de aceórdo
com o edital do 21 de agosto de 1918:

200 kilos de polvora bombarda, grossa, kilo
n(880.

kilos de salitre, kilo 6S800.
'-' o eiro, 30 de agosto de 1918.

'7 0 Mayrink Veiga & Comp.,
•	 , •	 -

'Dias Garcia Sz Comp.. propõem-se fornecer
á Estrada de Ferro Ceetral do Brasil o se-
guinte material, entregue na intendencia:

200 kilos de polvora bombarda, grossa,
-	 kilo 1000.

700 kilo, de salitre, kilo 6S900.
15 barras de ferro, patente de rx 1/4",

kilo 2S900.
15 barras do ferro, patente de 2"1-1/1",

kilo 28000.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1918.—
For procuração, João Garcia.

Repartição de Agoas e Obras Publicas

CONCIAIIIENGIA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES, ORJECTOS DE ESCRIPTORIo, EXPEDIENTE,

FERRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O

ANNO DE 1919

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 14 de setembro proximo
futuro, ás 12 horas, na séde da Reparticon de
Aguas e Obras Publicas, á roa Riachodo nu-
mero 287, • serão recebidas propostas apresou-
sadas para o fornecimento, durante o anuo
de 1919, dos matoriaes, objecto! especificados
nas relações impressas, (Inc se adiam á dispo-
sição dos interessados. na Sução de Expe-
diente, desde ás 11 até ás 10 horas, nos dias
uteis, relações essas constituindo os oito gru-
pos seguintes

Grupo 1. Objectos de escriptorio, expe-
diente, desenho, etc..

Grupo 2. forragens.
Grupo 3. Diversos artigos ;-

Grupo 4. Ferro e outras metaeS, ferragens
e artigos semelhantes.	 •

Grupo 5. Tintas, drogas e artigos seme-
lhantes.

Grupo 6. Artigos de electricidade e auto-
moveis.

Grupo	 Materiaes de construção, madei-
ras, cal, tijolos, etc..

Grupa 8. Material metallico para canaliza-
ção de agita.

A concurroncia terá lagar mediante as se-
guintes condições:

Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em doas vias, devidamente sellada
primeira, ambas datadas, assignadas e rubri-
caias, a caia pagina, pelo concorrente, in
dicando os preços promstos para cada mate-
rial. sem emendas nem rasuras, com a obriga.-
ção la entrega - no Almoxarialo Geral, á rua
Frei Caneca n. 112 e no Almoxarifado da Es-
trada de Forro flio d'Ouro, na Ponta do Cajá,
podendo cada concorrente apresentar propos-
tas a mais do um dos grupos acima indicados
e em cala _grupo a todos os materiaes cota-
starites da respectiva relação ou sómente
alguns.

Segunda— Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro, em separado, sambem fechado o lacrado,
em que reunirá cada concorrente 03 Seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o hnoosto
de industria e profissão e nello incluido o
conhecimento de deposito da quantia de
1:0005 (um conto de réis) em moeda corrente
ou em letras, de accórdo com o disposto no
art. 31, da lei n. 2.986, de 28 de agosto de
1915, conforme determinação contida no avi-
so n. 51, datado de 11 do outubro do 1916, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional, mediante
gola expedi-da pela Sução de Espodiente.

-Esta quantia servirá de caução para garantir
assignatura e execução do contracto • que,

pelo concorrente preferido, terá de ser assi-
gnado e para o pagamento das multas a que
der lagar o dito contracto.

Terceira—Todos os envolucros, contendo as
propostas relativas aos oito grupos, bem como
03 que contiverem os documentos de idonei-
dade e conhecimento da caução, deverão ser
entregues no dia 11 de setembro proximo fu-
turo, as 12 horas, qóando serão abertas na
presença dos concorrentes ou de seus propos-
tos os envolueros contendo os documentos do
idoinedade, sondo esta em seguida julgada
pela commissão de fonecionarios da reparti-
ção. que o respectivo director geral tirem' no-
meado.

Todos os onvolucros, contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sómente os destes, serão relacionados por
grupos, _ficando entendido que cada concor-
rente só poderá propor o fornecimento de
materiaes ou objectas que colstituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e &ante dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as propos-
tas relativas ao grugo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 8 nos sete dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos cites ao acto da
abertura das propostas dos -grupos differentes,
não invalidara a eoucurrencia, devendo, nes-
e ultimo caso, ser cada uma das ditas pro-
postas rubricada a cada pagina por tolos os
Ánembros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Oficial e une pu-
blicadas em soa integra.

Não serão abertas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido julgados
idoneos.

Quarta — A tepartição se reserva o direito
de annullar a coneurrencia para cada uni dos
objectas ou reateriaes, caso os preços pedidos
em todas as propostas sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos obieetos
ou materiaes do mercado da cidade do 1110 de
Janeiro. .

Quinta — A concorrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato de cada um dos objectas ou materiaes ei-
peciricados nas relaçOes impressas que consti-
tuem os oito grupos acima alludidos, unida-
des essas que deverão ser rigorosamente ob-
servadas, não devendo ser alteradas.

Sexta — A provenienCia dos objectas eu
matesiaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas. rigo-
rosamente ignaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade aquelles para
os quaes; as relações não indicam o fibricanto
e nem amostras, sendo que no caso do duvi-
das, em ralação a estes unimos, decidirá o
director gorai.

Setima— No caso de absututa igualdade do
preços entre dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material será proferido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectas . ou materiaes attinentes
ao grupo de empate, o st este ainda assim st..
produzir, será feita comparação analotra entre
os empatantes no grupo de ordem imediata-
mente superior, ou de-ordem immediatamente
inferior, si o ultimo empate fôr observado no
grupo ultimo.

Oitava— No caso de não se apresentar o
'concorrente preferido a assiguar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da



data da publicação. no Diario Official, da
preferencia, perderá a quantia depositada,
cm favor dos cofres publicoa. Os deposites dos
concurrentos que não tiverem sido preferidoa
serelbes-hão restitudos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma.
teriaes será feito dentro do doas dias, conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de 30 dias, no illaXial0, prévia-
Mento notificado fias respectivas guias, para
03 materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos ficarão
sujeitos os objectot materiaes que, não
estando do accôrdo com as obrigações coa-
tractuaes, tenham sido racuzados.

Decima — No caso do não ser satiffiito pelo
ornecedor qualquer dos prasos indicados na
condição anterior (nona) ficará o mesmo for-
necedor sujeito á multa de 30 e. (trinta por
conto) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta esta multa pelo
director geral, sob proposta do chefe da
secção de contabilidade, podendo a repartição,

m caso de reincidencia, comprar os ditos oh-
cactos ou materiaes, independente de con-
jtracto, em qualquer parte.

Decima-primeira — A "differença, de preço
dos objectos ou materimia comprados fora do
contracto, no casa estipulado na condição an-
1erior (decima), correra par conta do forne-
cedor que os objectos ou matariaea deixou do
fornecer ou subatitair, dentro do praso do
contracto, sendo esta diteirença, bem como as
multas, deduzirias da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja do ser processada, ou
da sua caução, no caso de não haver contas

processar.
Decima segunda — O contracto do forne-

cedor qtm incidir nas penalidades constantes
da condição decima, quanto a materiaes ou
objectos de mais do duas guias de compra
em um mesmo mez, podara ser rescindido
paio director geral, revertendo a respectiva
caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que to-
das as peças de ferro fundido que fazem parto
integrante do grupo oitavo (81 da presente
coneurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta -- As propostas não poderão
coutar sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as condições do presente edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
editai. nem as propostas que contiverem ape-
nas offerechnonto de uma roaucaão sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta — Todas as propoataa para
o fornecimento de artigos e materiaes deve-
rão conter os preços dos mesmas em mocia
nado: ia l.

Secção de Expediente da Repartição do
Agiras o Obras Pub l icas, em 12 de agosto
do 1018.--/e.	 da Fonseca Draga, chefe da
5;leed0.
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Miuisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço do Agricultura
Pratica

coNCURSO PARA -o PREENCHIMENTO DE
Di 'AS VAGAS DE 1NsPECTollES AGRI-
COLAS

De- ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que se acham abertas nesta dire-
ctoria, de hoje até 31 de agosto pro-
'cimo futuro, as inseripições no eon-
curso para provimento de duas vagas

.-tie inspectores agrieolas.

As inscripções deverão ser requeridas
ao director do Serviço cio Agricultura
Pratica, e cada candidato deverá fazer.
acompanhar esse requerimento de do-
cumentes que provem: ser cidadão bra-
sileiro, ter bom procedimento, não sof-
frer de molestia contagiosa ou exaltar-
vai, possuir certificado de agronomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-4
quer escola do paiz, reconhecida offea
eialmente.

O concurso constará de urna prova
Pratica, urna eseripta e uma oral e terei
inicio no dia 3 de setembro proximo
futuro, realizando-se em primeiro le-
gar a prova_ pratica, que será elimina-
toda, e versará sobae os seguintes pon-
tos, comprehendendo as questões mais
importantes de agricultura pratica:

1°, como se deve fazer uma lição do
agricultura pratica entre os agriculto-
res, ensinando-lhes a escolherem se-

:mentes o plantal-as e a entenderem as
lunações biologieas da terra oravel e
do trabalho das lavras, principalmente
em relação ao lençol d'agua;

2, mandar arraiar um animal de tiro
Para um arado simples e trabalhai: , com
elle na lavra mais facil e em seguida
determinar ao arador que trabalhe com
arados reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc., explicando a acção respectiva
sobre as terras, e indicando a despeza
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
paro do selo de um hectare;

3°, desinfectar sementes com sulfato
de cobre e sulfurento de carbono. Plan-
tar sementes em grãos, fragmentos de
caule, tuberculos, etc., indicando a fun-
dura e distancia das covas, a distancia
das linhas de plantação, e avaliando a

"Producção possivel de cada hectare.
A prova pratica realizar-se-ha na

tacão de Poroicuttura de Deodoro e a
eacripta e oral na Directoria do Ser-
viço de Agricultura Pratica, •versando
estas duas ultimas sobre os ssguintes
pontos:

1° corno se faz a inspecção de uma
propriedade agricola para orientar o
seu proprielario sobre a exploração mais
ennVernen te, considerando a conforma-
ção do solo, a distancia, o salario e o
mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção de inn
munieipio para colle,ctar dados sobre o
valor economia) das suas principaes
culturas e criação;

3°, como se faz a "acquisição de plan-
tas e sementes para a distribuição pe-
los agricultores do norte e sul do paiz,
aconselhando sobre a plantação respee
cliva;

40 , especificar o orçamento de uma
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou canna de as-
suem', ou mandioca, indicando o salda
liquido possivel, e as razões determi-
nantes do resultado obtido;

5'. indicar o criterio para eacquisiçào
de amainas ou instrumentos agricolaa,
de acceirdo com a conformação do selo,
a sua natureza, a existeneia de tocos, o
valor das colheitas e as condições eco-
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das tres
provas de que consta o concurso serão
tirados á sorte.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica, 8 de julho de 1918. — Dias
iludias, director.	 (.
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TONSECA—MeTuEnoY, ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao ca-
nhecimento dos interessados que o progranena
para o exame vestibular de algebra, geome-
tria e trigonometria, dc que trata o art. 93
do regulamento desta escola, o o seguinte:

ALCEBRA

I—Cqicuto algebrico

Notação algebrica.; suas vantagens. Exprea.
sões algebricaa, sua classificação. Objecto da
Algebra.

Addição e subtracção. &duelo de terino3
semelhantes.

Multiplicação dos n20110111iO3 e polynomios.
Potyncenios ordenados.

Numeros negativos.
Divisão dos inonOiniO3 e pOlyneini0S. POIV.n

nondos ordenados. Resto da divisão dos p.a-
lynomies.

Condição de divisibilidade de tim polyaom
racional e inteiro em relação a uma lettra X.
por binomio do 1° grau em relação a X.

Lei de formação do quociente. Casa em que
o divisor é uni producto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynomios em geral.

Diversos proe,es 'os para decomposição em
factores. Polynomios inteiro; cai X e polyno-
mios identicos. Coefficientes indeterinivados.
Applicações.

Maximo coimam divisor. Mono: multplo
cominum de dois polynomiO3.

Fracções algebricas.
Formulas singulares das expra.seiea

bricas.
liadicaes algebricos.
ItAiz quadrada de um po/ynomio.
Expoentes fraccionarias e negativos.,

11—Equações do Id ord..)

Principios genes relativos ás equações can.
sideradas isoladamente. Applicação á resaln-
eão das equações do 1° grão.

Principies geraes relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação á
resolução de systemas de equaOes do d.'

gr:Dst? "cussão da formula de resolução da equa-
ção do 1° grau a uma incognita.

Discussão das formulas ao resolução de mu
systema de duas equnies do 1° grá') a duas
incognitas.

Desigualdade e • analyse indeterminado do

10 kg),1:ot.cluas do 1" grão a uma ou mais me)-
guitas.

Dlscuasão dos problemas do l c` grão.

Hf Equações do 2' orá°

Resolução da equação do 2 ',Não a uma ias
co

fielilataç'ão entre ss coefficientes da actuação
geral e as raizes.

pplicações:
Discussão da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza e dd

sig,nal das raizes.
Trinornio do 2° grão a uma va,riavel. Sua

decomposição em factores do 1° grão. Pro.
priedades fundamentaes do trinomio.

Equações biquadradas. Resolução o disr
cussão. Transformação de expreaseea
lema

ria I/ A 7_ 1

Equações re.ciprocas cio I" grão;
Exemplos de equações binOmiaa e trino:411ns
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Systcmas de N eqnações a N incognitas,
sendo uma do 2" grao e as outras do I°.

Systema coute" mais do uma equação do
gráo ou de aram superior ao I° (Artifielos

de calculo).
Resolução e discussão de problemas do
gráv.

11 Pl'OjrC,SS(7,.'S C lorjari11ono3

Progressões por differcnça.
l'rogressaes por quociente
'rimaria elementar dos logarifitmos.
Logarithmos vima:ores. Disposição e uso das

tabws. Applicações.
Juros compostos. Annuidades.

GEOMETRIA

Primeira parle - - Geometria 2-lana

J Linha, recta

Definira:a:3a tioçaea preliminares. Objecto
da geometria. -

Angulos: Angulo recto. Amados adjacen-
tes. Angulo oppostos pelo vertice.

Triangulos: Propriedades do triangulo isos-
ceies.

Casos de igualdade de trianguloa quaesquer.
Propriedades usamss dos triangulos.

Perpendiculares e obliquas. Casos de ignal-
dado de triangulos rectangnloa. Primeiros
exemplos de logarea geometricos.

Parallelaa. Angulos de ladoa respectiva,
mente parallelos ou perpendiculares. -

Somam dos mugidos de um Cingido e de
um polygono qualquer. Numero de diago-
naes.

Quadrilateroa. Propriedades do parallele-
orammo, do rectangulo, do losango, do qua-
drado e do trapezio.

Estudo dos principaca systemas de linhas
concorrentes no t riangulo.

11---Cirehmferencia

Definicões e preliminares.
Propriedades dos diametroa.
Propriedades doa arcos e cordas.
Propriedades das tangentes.
Posições relativas de duas eircumferenclas.
Medida dos angulos—Problema geral
Divisão da cireturnfercsncia. Angulos inscri-

to°, ex-inscripto e, de segmento. Angulo do
dons secantes que se cortam dentro ou ;Ora
do circulo. Quadvilatero inscripto.

Problemas sobre a linha recta e a circ,um,
fereucia

Construcção dos angutos, dos triatigulos,
das perpendiculares, das pavoneias e das ton.
geaites.

eirados circumscripto e ex-inseripto em
triangulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo,

al etejaa, Deseripeão, verificaeao applicca
çOes.

1.11—Figui as semelhantes'

Linhas proporcionaes.
Semelhança dos triangulos O dos poly-

gonos.
Relações numericas entre os elementos roa

ctilineos do triangido e do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizos
e tio raio do circulo eircumscripto a um trian-
guio cm funeção. dos lados.

Transversaes. *Theoremas de Menelau, de
j'ascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
'roblemas relativos ás linhas proportlonaoa.

Quarta proporcional a tres rectas dadas;
proporcional a duas rectas.

Mailia proporcional a duas rectas dadas.

Construcção de duas rectas conforme somma
ou (inferem:a e sua média proporcional.

Divisão tio uma recta em ?Veio e extremo.
Cmistamcção de mu polygono semelhante a

um petigono dado.

Polygonos regalares — Medida de cir.
camterencia

•"'
Propriedades geracs dos ',cassamos regu-

Lwes.
Problemas relativos a esses polygonos.
Inscripção dos principaes pulygonos regula-

ras em circulo.
Calculo dos lados em funeção cio raio.
Medida da circumferencia.
Calculo da rela,çào entre uma circumferen-

eia e seu diametro pelos processos dos peri-
metros e dos isoperimetros.

V. A ocas

• Aras do reetangulo, do paralleloerammo,
do tviangulo, do tropeai() e de um polygtio
qualquer.

Arca de uni polygono regular e de um se-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Relação entre as arcas de dons polygouos
semalhantes, de dous círculos, de dons secto-
res e segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados do um
triangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
uni polygouo em um triangulo e em uni qua-
drado equivalente. Transformar um polygono
em outro cquivalenaa e awnelhante a um po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir uma terceira semelhante ás pri-
meiras e igual á sua soturna ou differença.

SEGENLA PARTE -- GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Proprie,lades fuudamentaes relativas ao
plano e á linha recta.

'lactas e planos perpendiculares.
Rectas a planos parallelos.
Projecções sobre um plano.

.Angulo de uma recta e de um plano.
Menor distancia entro duas rectas não

situadas no mesmo plano.
Angulos diedros.
Planos perpendiculares.

Angulos polyedros

Propriedades fundamontaes dos angulos e
polvedros convexos e em particular dos augulos
triesaroa.

Triedros supplementares.
Casos de igualdado dos angules trietirOs.

l'ulyedros
Noções sobre os polyedros em geral. -
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

o do aurisma. Arca lateral e total do prisma.
Volume do parallele,pipedo recta ngulo, recto

e obliquo.
Volume do prisma.
Pvramides. Propriedades. Arca lateral e

total da pyramide regular e do tronco de
pyramide regular.

Volume da pyramide e dos troncos de pyra-
mides de bases pavoneias.

Volum:No tronco de prisma triangular.
Arca a volume do um polyedro qualquer.
Thooria da semelhança dos polyedros.
Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos

t.`,,ylindro de revolução — Arca e volume.
Cone de revolução — Arca e volume:
Troncos do cone do revoluçao de basca,

parallelas Arca c volume ).
Esphera — Propriedates gnraes.
Arca da zona cspherica e da cspliora.

Volume do' sector ea.pherico, da csplicra C
do eginento espherico.

TRIGONOMETRIA RECTILINCA

Nooõos preliminares. Objecto da trigtfrioa
metria.

Variações das linhas trigonometricas.
llelacões ftindamentaes entre as linhas tri-

gonome'tricas de um mesmo arco.
flelaçõos entre as linhas trigonornef ricas da

dois arcos e as de sua suma- ou diferença.
lielaçOes entre as linhas triaonousetricas do

um arco e as do arco dupla).
Relações catre as linhas trigonomotricas de

um arco e as da sua metade.
Formulas de Simpson.
Formulas logaritlimicas.
Resolução trig, mometrica da equaario do 2,

grão. Identidades.	 -

Equações trignnometricas. Formmilas
guiares . ais expressões trigonomel ricas.

Constrncção das taboas trlg000metricas;
sua disposição e uso.

Reina-ais entre os lados de nua triangnlo
as linhas trigonometricas , tos sens angulos.

Resolução dos triangolos ruma m 'gula res.
Resolução dos triangulas obliquangulos.

Secretaria da Escola Superior de Agricul,
tura e Medicina Veterinaria, :11 de agosto do
1018.— Thomé illadeUa Poppc, inspector do
aluamos, adindo.

Visto.— Mario Q)sintilo, pelo secretario.

SOCIEDADES A.110fiYMAS
Sociedade Anntivium A. I' ro-

priedtt"

ACTA DA ASSEMELN GERAL ORDI N AINA REALIZAD>

Tai 31 na JULII0 DE 1918

Aos nl dias do mez de jmulho de 498, rouni-
dos na sémie social á rua Pmenos Aires n.
I° andar, ás 13 horas da tarde, os accionistas
abaixo assignados, roprosootando a toiali-
dasle das acções em ou s se divide o capimal
social, conformo se constatou polo livro do
presença, onde todos assienarain, o Sr. rir. Ar-
tinir L: de ratilo Cosia, diaector-presidente,
abriu a sossao e ded,a/Y/1? mie, rio aceórrio
com a lei, a p oesenfo asaembléa tinha por fim
tomar conlilicimento do ralatcrio e comutas
annuaas da administraram da sociedade, com
o parecer do consalho fi scal, e procoder
eleição da directoria, membros do conselho
fiscal e seus supp!entes, do accardo colo os
avisos de cculvocação publicados pela mia-
prons-, pelo tine a assemblOa devia pr)ceder,
de coo formata le com o artigo 0') dos esta Ritos,
e, em segui ia, indicou para presidir os tra-
balhos da reunião o accionista Dr. Joana-
ilhas° Bocha alisando, que, unanimemente
aclamado, acceitou a incumbencia e convi-
dou para 1° e 2' seerotarios, respnelivaniente,
os accionistas Dr. Virgílio Driailo e corsuel
Alberico de Moraes, ficando assim constituida
a mesa.,

Iniciados Os trabalhos, o Sr. 1° secretaria
procedeu á leitura do relatorio apresentado
pela directoria, concolado nos sognintes ter-,
mos: allelatorio a ser apresenta a o á as-1~a
bléa geral or linaria que se reunirá no dia
de julho de 1018. Srs. accionistas.. Temos a.
honra de offerecer á vossa apreciarão o ba-
loiço annual encerrado em 31 de dezeinlarn
de 1017. acompanhado do respoctiao parecer
do conselho fiscal. De pouco vulto foram as
occorrencias verificadas na marcha dos nego-
cios da sacie-lado no decurso do exercicio pas-
sado. O retrahimm mato notarei nas construa-
ções, accentuando-se cada vez mais com, ,cé
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encarecimento dos materiaes, tem determi-
nado notava' diminuição na procura de ter-
renos, principalmente dos da zona urbana.
Nota-se, etitretanto, uma certa animação
pelos lotes rumes. E' intuito da directoria
Promover alguns melhoramentos de caracter
local, de modo a intensificar a venda destes
lotes procurados em geral psla classe prole-
tarja. Neste, como em outros casos que dizem
respeito com o desenvolvimento dos negocioa
tla sociedade. podemos vos assegurar que em-
pregaremos tod si os nossos esforços, sempre
na defesa dos vossos interesses. Iio de Ja-
neiro, a'a de julho de 1J18. —Dr. Arthur L. de_
Araujo, director-prc4dente. José Ricardo
Angusto Leal. director-secretario.

O Sr. 2° secretario leu o parecer do con-
selho fiscal relativo ás contas da administra-
ção da sociedade no armo social encerrado
cm 31 de dezembro de 1917, assim redigido:
iiParecer—Sis. accionistas-0 conselho fiscal
da Sociedade Ananyma A Propriedade, ten-
do examinado o balanço e contas apresenta-
das pela directoria e verificado a exactidão
-de todas as verbas que estão lançadas na
escripturação, regularmente feita, de accôrdo
com os documcnt7is justilicaveis. é de parecer
que sejam approvadas as referidas contas mi-
co 'adas em 31 de dezembro de 1917.—J. L.
Modesto Leal.— Joaquim Catramby.— Antonio
Fernandes Morára Magro.

Foram postos em discussão o relatorio acom-
panhado das contas e do parecer do conselho
fiscal e, não havendo quem Ped i sse a Palavra,
foi a mesma encerrada c submettida (i. vota-
cão, sena° unanimemente appravados o rala-
torio o contas dis directoria, bem como o pa-
nem' do conselho fiscal, abstendo-se de votar
os impedidos por lei.

Em seguida pediu a palavra o accionista
Sr. Dr. Arthur L. de Araujo Costa e disse
que, sendo esta a primeira reunião depois do
prematuro fallecimento do accionista e ex-
director-secretario. Dr. Alcides de Modesto
Leal, era ajusto que se inserisse na acta dos
trabalhas um voto de profundo pene pelo
desapparecimento daquelle saudoso compa-
nheiro, alija passagem pela administração da
sociedade foi brilhentissima, o . que properz.

Submettida a votos, foi unanimemente ap-
provada a proposta do Sr. Dr. Arthur L. de
Araujo Costa.

Proseguindo-se os trabalhos, os Srs. accio-
nistas muniram-se das respectivas cedulas
para a eleição da directoria, conselho fiscal
e seus supplentes.

Em seguida procedeu-se a OSS2 eleição, ve-
rificando-se o resultado seguinte: Para dirc-
ctor-presidente, Dr. Jardim. L. de Araujo
Costa, e para director-secretario, o Sr. com-
mendador Jose Ricardo Augusto Leal, ambos
com 1.301 votos o reele.tos; para membros
lo conselho fiscal: o Sr. senador João Leo-

poldo Modes f o Leal. Dr. Joaquim Catramby e
coronel Antonio Fernanda Moreira Magro,
com 1.290 votos cada um, todos reeleitos; o,
para supplentos: coronel Mario de Modesto
Leal, Dr. Jagnatiltaxo limita Miranda o ltr.
Virgilio Brigado, com 1.285 votos cla uni e
sambem realeitos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preai-
dente suspendeu a sessão por meia hora, afim
do ser lavrada a wesente, que, sendo lida e
Posta em diacussãe, foi unanimemente appra-
vrda e assigna,d„ pela mesa e deniais aceito-
e istas presentes:

Dr. Jaglianharo Rocha Miranda, presidente.
Dr. Viroilio Eviyido, 1e-secretario.
Alberico Dias de Moraes, 20 Secretario.
Dr.	 L, de Araajo Costa.
J. n. Angusto Leal.
1. L. Modesto Leal. 	 •
Antonio &mandes Moreira Magro.
Sylcio Lydio Moreira Magro.
Dr. Joaynina Catramby„
Mario Modesto Leal.
OstvalciO Rocha MiraiLlok

Companhia Ilra,siloira Cara
bareto do Calei()

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMDUA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, REALIzADA En 3 DE AGOSTO DE 1918

Aos 3 de agasto de 1018, ás 14 horas, na
séde da Companhia Brasileira Carbureto de
Caldo, á rua Primeiro de Março n. 3 so-
brado, nesta capital, presentes 'fr0 accionistas,
portadores de 4.422 acções nominativas e
550 acções ao portador, observado, quanto a
estas, o disposto na letra b)do art. 21 dos es-
tatutos, representando mais de 2e3 do capital
social, constando 03 nomes dos respectivos ac-
cionistas do livro de presença e das assigna-
turas na presente acta, assumiu a presidem-
cia o Sr. Francisco Canella, presidente da
companhia, que declarou achar-se a assem-
bléa, geral extraordinaria convocada para bojo
nas condições de funccionar, pedindo em sa-
guida. aos Srs. accionistas que designassem
o presidente a assembléa geral. Propoz o ac-
cionista Sr. Antonio Luiz dos Santos que 'fosse

assembléa presidida pelo Sr. Cano Pardo,
no que concordaram todos os demais accionis-
tas presentes. Agradecendo a honra que di-
mana da indicação de sou nome, o Sr. Caule
Pareto declara aberta a sessão e convida
para secretaries os Sr. Arthur Ambrosetti e
Sagismundo Kobler, egualmento accionistas,
constituindo-se por esta fórma a mesa. De-
terminou o Sr. presidente fos ze lido á assem-
bléa o annuncio de convocação publicado no
Diario Official de 25 a 28 de julho, reproduzi-
do no Jornal do Co)mnercio de 21 de julho
findo, do teUr seguinte: «Companhia Brasileira
Carbureto de Caldo — A directoria convida
03 Srs accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria na gale da compa-
nhia, á rua Primeiro de Março n. 35, no dia
3 de agosto proximo futuro, ás 11 horas, para
que seja subruettida a exame e approvação a
proposta de augmento do capital social, modi-
ficando-se a clausula dos estatutos que o fixou.
—Rio de Janeiro, 23 de julho do 1918. —
directoria.»

Passando á ordem do dia, o Sr. presidente
commtmica que vae subinetter ao enalteci-
mento e deliberação da assemblia a proposta
da directoria e parecer do conselho fiscal,
cujos enunciados mandou fossem lidos, do
seguinte teôr:

Proposta — Srs. accionistas — O capital
da nossa companhia liáp corresponde, do modo
algnin, pois é manifestamente inferior ao que
actnahneme representam .os bens saciam
Basta attender-se ao dispendio com a installa-
reto da fabrica, para que essa verdade resto.
O preparo do local, o valor dos machinismos
o seu assentamento, e ainda o stock de mate-
rias primas necessarlas ao seu regular fon-
ccionamento, só isto tem uma estimativa su-
perior ao capital determinado nos estatutos.
Considere-se agora o desenvolvimento que tem
tomado a actividade commercial em relação
aos produatos de toda natureza, o que não
podia deixar de reflectir-se noscommercio
carbureto de calei% cuja procura tom cres-
cido e vai crescendo de dia para dia. Para
acompanhar esse incessante desenvolvimento,
teve a companhia necessidade de accrescimos
de ohms, como fossa a eonstruceão da uns
<planto grande forno electrico, de sinto)
grandes fornos para a producelo diaria, do,
Pelo 01e1103, quinze toneladas do cal virgem,
além do militas outras obras indispensa.veis
commodilade do serviço e necessarias para
assegurar unia producrao maior. Ha ainda o
aproveitamento de novas e abundautea fontes
de torça hydranlica, adquiridas posterior-
mente, etc., etc. Esse accreschno do obras de
um tal valor já seria por si só bastante para
justificar o augmepto do capital social ; mas
chio ainda se justifica pela ampliação 'dos ser-
viços e consequentes operações da companhia,
gcompaabando o incremento sempre crescente

do consumo de carbureto de rateio. Ora.
como nos termos da lei, o augmento do capital
se justifica, quer pelo acerescimo do obras,
quer pela ampliação dos serviços e operações
sociaes, a directoria julga que. dc accôrdo
com os preceitos legaes, é alo só conveniente
como necessario que o capital social saia
augmentado de seiscentos contoa (a00;0003).
ropreseutada pelo a.cereseimo das obras (O pelo
valor dos bens e direitos aetuaes, decorrentes
da ampliação dos Serviços. Por isso a directo-
ria propõe, nos termos do art. 93 do decreto
n. 431, dali de julho de 18 111, que, depois dc
ouvido o conselho fiscal, a assemblaa delibere
sobre as seguintes resobteõas..

1°, que se substitua o art. ii° dos estatutos
pelo seguinte:

O capital social a de 1.800:0003000, dividido
em 9.000 acções de 2005 cada numa.

2.°—Que o augmento do capital seja repre.:
notado pelo accrescimo das obras o pelos di-
reitos em virtude da ampliação dos serviço,.

a) que consistindo em bens e direitos as en-
tradas de augmeuto do capital, sejam esses
bens e direitos sujeitos á avaliarão de louva-
dos (arts. 17° e 77 do dec. n.131, de 4 de ju-
lho de 1891);

0) que si o valor estima 1° paios lonvaloa
for iasufficiente para completra• o capital se-
dai, seja Acida subscripalo para cobrir .1.
differenea dabi resultante.

3.° Quo tique a directoria autorizada, une.
vez approvaaa a proposta, a:

a) emittir mais 3.000 aceões nominativas
de ris. 0.001 a 9.003, etrrespandentes
elevação do capital, dividindo-se pelos actues
accionistas as acções quo representarem o va-
lor dos Uns avaliados, proporcionalmente ao
numero de acções de cada um:

0) substituir as acções accuaes por novos ti-%
tubos, podendo usar cautelas.

Parecer do conselho liseal«---1 1 conselho fis-
cal da. Companhia Brasileira Carhor.!$.0
Calcio, tendo tomado conhecimento da pro-
posta da directoria, para augmetr.ar de sei-
centos contos de réis o capital da (ali)] multi:e
que ficará assim elevado a 1 . n0:1)00800). o
considerando que a mesma proposta esta pie-
naillente justilicala e satisfaz o exigido pelo
art. 03 do dec. n. 431, de 'r de julho do 1801,
é do parecer qua seja ella approvada ria
wisernbia geral. Assim, por igual, é de pare-
cer o conselho fiscal 'que seja approvada
in ylificacão dos estatutos constante da pro-
posta da directoria. fio tio Janeiro, 1. de ju-
lho do 1918.-0 conselho fiscal. —José Alberto
Fernandcs. — .loao Ribeiro Fernandes Coelho.
—Antonio L. dor

,Dbois de lidas, em assamblea, a pr,most.1
e o parecer acima transcriptos, são elles
tos em discussão, sant que accionista algum
p2ça a palavra, sendo em seguida a mosnit
proposta unanimemente approva hm, riu toei,
a; suas partes.

oaserva pano o Sr. presidanta lime, itaa
tarmos do art. 17 do decreto mi, 431

'
 de 1 de

julho de 1891. fie parece con	 nveniete a no.:
moaeio de tros louvados para 'avaliarem o;
rans sociaes o verificarem si a proposta da dis
rectoria, apoiada pelo conselho fiscal, se acha
ou não devidamente justificada.. accoito o
appravado pela assemblaa o alvitre suggerido
pelo Sr. presideuto, annnuciou este que se ia,
propeder a eleição dos tres louvados. Foram,'
por acelamação, eleitos os Srs. Drs. Francis-
co X. C. de Araujo Feio, Victorino de Paula
Ramos e José Luiz Mendes Diniz, enganheiros
cieis. Finalmente o Sr. presidente contund-
em:1 a a.ssernbléa que, feita a avaliação, des.je
que o laudo lhe fosse apresentado, convocaria
novamente a assombléa e pedia aos Srae,
accionistas que aguardassem . fosse lavrada.'
esta acta, a qual, uma vez escriota, depois
de lida, foi approvada. A. sessão foi
da, sendo a acta a,ssignada pela mesa e ae2à_

•
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nistas presentes. E eu, 1° secretario, fiz la-
vrar esta acta, que conferi e assigno. fio de
Janeiro, 3 de agosto de 1918.—Car1os Pardo,
presidente. --A. Ambrosetti, 1° secretario.—
t;efi.aintin.do Kobler, 2" secretario. -- F. CL-

-A. Ghiggino c demais accionistas.

CompanWa 13rusileira, Car-
bureto ao Calei()

ACTA DA SESSÃO DA ASSMIELN CCBAL EXTEA0nDI-
NABIA,BEALIZADA NO DIA 16 DE ACOSTO DE
1918,MICONTINCAÇÃO DA CPPECTBADA NO DIA
3 DO MESUO MIZ E ANNO

Aos dezeseis dias do mez de agosto de mil
novecentos e dezoito, ao meio dia, na séde da
Companhia Brasileira Carbureto de Caldo, á
rua Primeiro de Março numero trinta e cinco,
á° andar, nesta Capital, presentes 30 accio-
alistas, com uni total de 4.972 acções, sendo
4.422 nominativas e 530 ao portador, repre-
sentando mais de dons terços do capital so-
cial, e constando o nome dos referidos accio-
nistas no livro do presença e das assignaturas
na presente acta, assumiu a presidencia o
Sr. Francisco Cancha, presidente da compa-
nhia, o qual declarou que a ,assembléa geral
extraordinaria, convocada para hoje, estava
em condições do funecionar, em continuação
da anterior, que se tinha realizado no dia
tres do corrente mez. O Se. presidente pediu
então aos Srs. accionistas que indicassem um
dentre alies para presidir esta assembléa;
sendo que os Srs. accionistas resolveram una-
nimemente que, tratando-se de proseguir
trabalhos da assembléa anterior, realizala
no dia ires do mez corrente, deveria funccio-
nar a mesma mesa que dirigiu 03 trabalhos
anteriores. Nessas condições, tomou asseuto
á mesa o Sr. Cano Pareto como presidente e
os Srs. Arthur Ambrosetti e Alfredo E. dos
Santos, como secretarios. O Sr. presidente
da assembaéa observou então que a acta da
assembléa de tres do corrente mez tinha sido
approvada e assig,nada e communicon á aa-
sembléa_que thilia recebido o laudo dos Srs.
louvados, nomeados para avaliarem os bana
sociaes e verificarem si a proposta da dire-
ctoria, no que diz respeito ao augmento do
capital social, estava ou não conveniente-
mente justificada, e que tinha sido convocada
a presente assembléa, em continuação da an-
terior, para o fim especial de tomar conheci-
mento do mencionado laudo, cuja leitura ia
ser feita. O secretario, Sr. Alfredo E. dos
Santos, leu o edital de convocação, publicado
no Diario Official de 10, 11 c 10 de agosto
corrente, reproduzido no .k.rnal do Cowear-
eia dos DICS/1203 dias, concebido nestes ter-
11103:

cCompanhia Brasileira Carbureto do
C.alcio.— São novamente convidados os
Sr,. accionistas desta companhia para
se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria em continuação da an-
terior, no dia 1a1 do corrente mez,
12. _horas, á rua Primeiro de Março
n. 33,1" andar, para-leitura e approa
vaaão do laudo apresentado pelos lou-
vados nomeados naquella assembléa para
avaliarem 03 bens socia.es.—Rio de Ja-
neiro, 9 de agosto de 1918.— F. Cauda,
presidente.a

Em seguida, o mesmo secretario leu o laudo
dos louvados, que é do teúr seguinte:

Laudo: “Oa louvados nomeados pala
a.ssembléa geral dos accionistas da Com-
panhia Brasileira Carbureto de Calcio,
realizada no dia 3 !o correoce MCZ, nem
apresentar o resultado da avallação,
que procederam, dos bens da mesma
companhia, representados pela sua ins-
tallação • hydro-electrica, pelos seus ma-

chinismos, fornos, terrenos, pedreiras c
e.lificios, silos no municipio de Palrnyra,
Estado de Minas Geraes, como abaixo
fica expecificado:

Instai/ação bydro-cle-
ctrica: quedas de agua,
fornos e machinismos 	

Terrenos, pedreiras e
editiclos 	

Estradas e seus me-
lharamentos. 	

Total 	

',Nesse valor estão computados todos 03
bens antigos c os recentes que o desen-
volvimento, sempre crescente, da indus-
teia explorada foi exigindo, abrangando
inaebinismoa, foates de força hydrauliea,
tornos de diversos typos, accreseimos de
edificios, pedreiras e melhoramentos das
estradas.

Pelos documentos que lhes foram apre-
sentados verificaram 03 louvados que OS
compromissos da companhia decorrentes
da sua divida por debentures, no valor de
seiscentos contos de réis, acham-se pie-
namente garantidos colos bens que repre-
sentam o capital effectivamente &Pen-
dido, levando em conta as acquisições
posteriormente feitas c as novas eow,tru-
cções incluidas na avaliação a que pro-
cederam.

Outrosini, que os compromissos da com-
panhia resultantes de suas operações com-
morciaes acham-se bastante sobrepujados
pelas seguintes verbas do seu activo: ma-
nufacturas, mataria prima, almoxarifado,
caixa e diversos devedores. E, mais, que
os fundos de reserva o de depreciação de
machinismos e 03 lucros suspensos, consi-
gnados no ultimo balanço, patenteam
prosperidade crescente, de atino a atino,
Companhia Brasileira Carbureto de Calcio.

ílio de Janeiro, la de agosto de 1018.
— Francisco A. C. de Araujo Feio.— V.
de Paula " Ramos.— José Luiz Mendes Dl-
niz.n

Depois de lido o laudo acima transcripto,
foi elle posto em discussão. Não havendo quem
pedisse a palavra sobre o mesmo, foi posto em
votação e unanimemente a.pprovado pelos
Srs. accionistas. Submettiaa novamente aos
votos da Assamblea. a proposta apresentada
pela directoria na sessão anterior, foi ella
tumido/emente approvada. O Sr. prasidente
então declara que. em .virtude do que ficou
delibera.do nas duas assembléas, estavam re -
formados os estatutos da companhia. de accina
do com a alludida proposta da directoria o
parecer do conselho fiscal, sendo que dentre
os pontos modificados estava o augmento do
caaital social. O Sr. presido te declara mais
que a directoria usaria opportunamento das
autorizações constantes do artigo terceiro da
proposta approvada. O Sr. presidente em se-
guida, depois 9 de algumas considerações.
propoz que sa lançasse na acta uni voto de
louvor e agradecimento á ãirectoria pelo mui-
to que merece dos Srs. accionistas, o qua
foi unanimemento approvado. O Sr. Francis-
co Canella pediu então a palavra e, lembrando
o valios-saimo concurso prestado á companhia
pelo conselho fiscal e especialmente pelo Sr.
barão de Aguas Claras, a copa qualidades
pessoaes r o nde a mais justa e merecida home-
nagem, solicita que se lance na acta uni volt)
de louvor ao conselho fiscal, pelos serviço;
prestados, e a expressão dos sentimentos de
maior pezar pelo infausta passamento do Sr.
barão de Aguas Claras, o que lambem foi
unanimemente approvado.
• Agradece o Sr. presidepte da assembléa a
presença de quasi todos os Srs. accionistas,
pedindo-lhes o obsequio de aguardarem o tem-
po necessario á redacção da presente acta,.

Lavrada a acta e reunidos novamente os Srs.
acciOnistas, a mesma foi lida, approvada o
assignada pela mesa e por todos os accionistas
presentes, levantando-soem seguida a sessão.
E eu, Arthur Ambrosetti, la secretario, fiz
lavrar esta acta que li. conferi e assigno.

[tio de Janeiro, 10 de agosto da 1918.
Carlos Vareio, presidenta.—A. Anibrosetti, 1"
secretario. — Alfredo E. dos Santos, 2' se-
cretario. —F. Canela. — A. Ghiggino, e de-
mais accionistas.

4.n

Companhia de Se.itros Ma ri.
thuog o Terrestres «Miner-
va»

BALANÇO (MIM. EM 28 DE 3INIf0 DL: 018

Activo

Accionistas 	 690: 9 3 0500)

Tituloa da Divida Publica... 2a6:072500
Deposito	 no	 Thesouro Fe-

deral 	 200:0)05900
Acções caucionadas 40:000a Oa
Despeza.s de installação 	 1:a50.1000
Moveis e utensilioa 	 15:31251100
Banco do Br asil	 75:2215110
Caiaa 	 0:6a05870
Juros a receber 	 'O:'730500
Agencias 	 11:192,915
Obrigações a recebei' 	 30:9715780
Avaria grossa	 20:4495a0
Contas correntes 	 4 : ala5050
Despezas judiciaes 	 5425100
Estampilhas 	 2•95900
Picados de seguros a rece-

ber 	
	

52:1715713

1.328:670529t;

Passivo

Capital (valor de 19.010
acções) 	  .. 	

Ti mios depositados 	
Caução da administração 	
Fun lo de reserva 	
Contas correntes 	 . .
Imposto de fiscalização 	
Dividendos a pagar pis. 9 o

10 	
Dividendo ti . 11. 	
Imposto de dividendo 	
Porcentagem á directoria 	
Fundo de previdencia 	

S. E. ou O. — fio de Janeiro, 28 de junho
de 1918.—Pela Companhia de Segui roa Miner-
va, o director, Cicero T. Portugal. — João A.
Cocibo, guarda-livros da companhia.

PATENTES DE IllEnrk0
10.036 —31emori'd 7lescriptivo ilainveo-

ção de o t n ii systenvi de apparellto par a fe-
char Mias: de conservas aliinenticias e seme-
lhantvs,, para que pretende privileino Fee-
acouto 6ir011, domiciliado cot AvvIlantala,
Prorincia de linenos .lies, Republica Ar-
gentina

Ilefere-se . a invenção de uni systema de fe-
chamento -para latas de conservas aliment
ciaa ou semelhantes e a uni apparelho para
pol-o em pratica, tendo por objecto tini syste-
ma doi,. fechamento simples e baianada° e uni
apparelho que verifica a applicação da tampa
e o dobramento e compressão de suas bordas

1.050:M300)

630:00050)0

120:0905000

2.430:0005000

Imo:0005m
290:0,105M0
10:0 '03000
'a0:8275017
O: 87471u
2:1615349

: an85830
10:0003000

800000

3:972570O.
----------
1.328:6765a',M
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de modo rapido e eflicaz. Para a sua melhor
comprchensão a invenção está representada
a titulo do exemplo dos desenhos juntos, ein
que a fig. 1 é uma vista em elevação do
apparelho CO1 suas funcções de fechar unia
lata; a fig. 9 uma planta do mesmo; as
lige. 3 a 6 mostram em escala muito ;inflicta-
'alia quatro latimos successivas do processo do
iechamento; a fig. 7 mostra em escala an-
gm en t ad a o systema de fechamento empregado
até hoje; a fig. 8 é uma planta em escala aio-
;salientada em relação ás fls. 1 e 2. da alavan-
ca que traz os fechaduras; a lig. 9 é uma ele-
% veio da fig. 8. e a fig. 10 um darto vertical
pcii A-11 da lig. 8.

Os" mesmos signaes de referencia indicam
»artes iguaes ou correspondentes em todas as
figuras.

O apparelho para a execução do systema de
fechamento da presento invenç.ão é constitui-
do por um eixo 22 supportado em posição
;enleai c capaz de girar, o qual leva na sua
elide superior um prato 21 pari receber o
.orpo da lata 26 que se deseja fechar.° eixo 22
;em o seu prato 23 é capaz Lambem de movi-
mento ascendente e descendente, podendo sea
accionado por tini pedal ou de outro modo.
21. é outro eixo vertical munido no seu extre-
mo inferior de um prato 2e de diametro con-
veniente para que se ajuste sobre a tampa da
caixa e que gira constantemente accionado
de qualquer modo conveniente. Sobre o prato
23, quando está na sua posiaão mais baixa,
conta-a-se a lata 9d com a tampa 27 appli-
eada sobre cila., de modo que o prato 2d, uma
vez abaixado o padal. tique engastado no re-
bordo 28 da dita tampa, como se vè na lig. 2.
'lima vez applicado o pedal e ligados os eixos
2C o 21. pela lata, esta girará com o eixo 24 e
o prato 23 (pie a supporta. A tampa da caixa
tem configuração especial para adaptar-se ao,
'ar:isente system do fechamento. Além do
reaordo vertical 2a lesa em c:min-macem ao
mesmo outro horizontal 20 c um ultimo 31i
inclina-lo para baixo. O corpo da caixa tem
nin rebordo 2e inclinado para eira, anjo ex-
tremo so apeia na piela media do rebordo 99
'a tampa. Nesta posieão e girando a caixa 25
aaa o eixo 2i, apprica-so gradualmente o
oriniciro fechador que tem configuração de
arco concas° que vac fechando-se gradual-

-

	

	 inculto de cima para baixo até ficar substan-
caimento horizantal.

A posição deste fechador mia relacão
mapa 27 é tu i que O rebordo extremo ao
mi a ficar sobre a superliche interna con-
uiva do rachador, apoiado sobro ella, C01119
't na lig. 3.

Ao exercer-se maior pressão (fig. .1) a
eãe combinada da superlicie do fechador
a resistencia opposta pela parte 26' do ro-
ssio da caixa faz que este fique preso no
hora() e9 que se dobra sobre si mesmo. Ao
rabular a pressão (fig. 5) o canjuncto da

,i0bra corre na superficie concava do fe-
ehador, dobrando-se seabre. a caixa.

A tampa fica segura como so va na fig. 5,
ri seja da mesma fôrma. empregada até nojo,
no é a indicada tia lig. 7.
A fôrma espacial do primeiro fechador e

. disposição da tampa o bordo superior da
aixa permittem o fechamento antigo em uma
mica °park:ao, o que ruo era posssivei até
'tojo.

Cellecada e segura a tampa da f:rma inal-
ada na lig. 3, applica-se um segundo fe-
)ailer Munida do uma garganta quadran-
/a.r com uma cavidade mais profunda no

1 pressão exercida pelo ultimo fecha.dor
. ior que a do primeiro, devido á profana-

'dado menor da SIM ,,g.arganta e par elio a
obra é desfeita, dando-se-lho a flirni a re-

aresento:la na lig. G, que é a desejada;

Este fechamento é muito mais hermetico
que todos os conliecidos e ao mesmo tempo é
muito mais rapido. pois pelo meu systema
dobra antiga se faz em uma só operação e é
desfeita pelo segundo feehador quasi simulta-
neamente pelo :miaram que passo a descre-
ver com referencia ás figs. 8 a 10. 1 é una
bloco metalfico montado giratoriamente em
um eixo 9 que o atravessa verticalmente de
extremo a extremo o traz uma espiga file-
tada 6 no extremo de uma parte estreitada
na qual se collocam a arruela 9 e uma porca
11 para mantel-a em posiaão.

Na parte inferior do espigão 6 ha unia ra-
nhura de guia 3 e o bloco 1 traz uma ranhura
correspondente !fr entre as quacs se alojam as
bolas 5 de uni mancai de bolas. O eixo 9 está
montado em um maneai de bolas que assegus
ra a sua suspeasão de fricção e facilita 03 mo-
vimentos de enjaulei°.

No bloco 1 se introduz á rosca um cabo 21
que fôrma a alavanca de governo e se adiou
horizontahnente. O bloco 1 tem duas azas 12
cru fórma de forqueta e em cada uma deesas
azas está disposta urna ranhura em que se in-
troduz um eixo 13 filelado em 11 e nos sette
extremos 19 salientes em ambos os lados das
azas 19.

Porcas de pressão 200 matateem em posição:
NO3 eixos 13, do lado interno da forqueta es-
tão montados blocos Citados 15 o entro os
mesmos esta() dispostos para girar 03 fechado-
res 16, um para a primeira phasa da opera-
ção o o outro para a segunda.

Os fechadoree 16 toem na sua face interna
ranhuras minutares 1.7 e OS blocos 13 outras
correspondentes para o alojamento das bolas
18 destinadas a facilitar a sua rotação. O fe-
chaelor 1G corresuondente á. primeira plia.se
da operaaão está disposto a nma distancia
menor do eixo de rotação da alavanca 6 qua
o correspondente á segunda phasci da opera-

, çan.
Deste modo, como o primeiro fechador nã.o

deve exercer pressão muito forte, depois de
verificado o primeiro dobrarnento, pó.le ser
deslocado como se vé em pontos na fig. 2,
passando a funcionar o segurado rachador
que deve actuar com uma pressão muito
maior. Terminado o fechamento, basta fazer
recuar a alavanca 21, passando além da posi-
ção indicada em linhas cheias, para collocar
nova caixa e• proceder ao seu fechamento.

Os fechadores 1e representados são (Tinhosa
istof é, tocai concavidade ou garganta tanto
na sua metade superior como na inferior,
apresentando a vantagem de permittir o seu
aproveitameuro total, pois basta inverter a
sua posieão, afrouxando para isso 03 parafusos
20 que os fixam.

As modificações de construcção e de dela-
lhes que se introduzem dentro da esphera da
inveneão, não sabem do alcance da mesma..

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da inveneão:

um systema para fechar caixas metalli-
cas, sem soldadura, da classe especificada, ca-
racterizado pelo facto de que consiste em ap-
'aficar sobre una corpo de folha de Flandres,
eylindrico on de outra (Urina, munido de mu
rebordo inclina /o para Vara e para cima, urna
tampa munida de um rebordo horizontal e
um rebordo externo inclinado para baixo, col-
locar o conjuncto para girar ein supportes
verticaes que se ajustem no encaixe da tampa
e passar pelo rebordo um fechador cuja gar-
ganta augmenla da parte superior á inferior
e uni segando fechado: de ,gargauta re.etan-
guiar com uma cavidade annullar no centro,
stabstancialmente como se descreveu;

2°, uni apparelho para pôr em pratica o
reivindicado em 1, que comprehende,
combinarão, um bloco montado giratoria-
mente Onr um eixo vertical e solidario do uma

alavanca horezad a uni fechador montado en
azas no dito bloco para produzir a pritneirè
phase da operação e mu segundo feehader,
montado de modo semelhante, a maior dts7
tarada dó centro de rotação do bloco, para a
segunda plrase da operaçãO, substancialmente
como se descreveu ;

3°, C111 apparelhos segundo a reivindicação
2, o emprego de fechadores de garganta du-
pla, substancialmente conto se descreveu e
para o fim especificado.

fio de Janeiro, 9 de janeiro de 1018.— Por
procuraçãO, Leclerc (.). C'.

10.037---iledzoidal descriptico da inrcnçaa
,aperfeiçountentos ern geclhas dc forna-

lhas de caldeiras de vapor«, para que ;me-
tende prerilco:o Doar inqos Go,ucsdc Freitas,
domiciliat'o nesta cidade

Ilefere-se a invenção a certos aperfo:çoa-
mentos em grelhas de fornalhas de caldeiras
de vapor, pelos gumes se facilita a quéda das
cinzas e a admissão de ar, e se assegura
maior durabilidade das ditas grelhas.

No desenho junto, a ligo 1 é uma vista
superior o a fig. 2 uma elevação longitudinal
de mui elemento de grelha ein que está incor-
porada a invenção.

Este elemento de gralha á unia peça fun-
dida erra que estão formadas duas barras de
grelhas. Porém, cada elemento do grelha po-
derá comprehender unia andea barra, 011
duas outrasbarras, ou mais.

A inveneão consiste em formar na paro
superior dos lados oppostos de cada barra de
grelha dentes ou saliencias d, d,d... perpen-
diculares á barra. sendo estes dentes arre-
dondados na sua face superior e na sua face
lateral, para faãilitar a deficação dos ferros
de atirar' o fogo quando esbarram na grelha,
evita ii:lo-se assim a quebra da grelha por estes
ferros.

Os dentes d são ponteagaulos no lado iafe-
rior, como se iê claramente na lig'. 2, para
facilitar a quéda das cinzas, e a admissão
de ar.

Os dentes d estão dispostos a intervallos
iguaes na barra, sendo cada intervailo igual
ou mu pouco maior do que o comprimento do
dente, isto é, do que a dimensão do cada
dente no sentido longitudinal, da barra.

Os elementos da grelha são formados por
modo tal que, quando estes elementos estão
colloaados no seu log.ar na fornalha, para con-
stituir a grelha., 03 dentes de cada barra fi-
quem situados em frente do i, intervalloe dos
dentes das barras contignas, e que além disto
haja um intervallo entro OS planos vernicae's
longitudinaes tangentes aos dentes, como so
vè claramente na lig. 1.

Em resumo reivindico como pontos e cara
eterna; constitutivos da invenaão:

1°, uma barra de grelha que na parte supe-
rior dos seus lados oppostos tem dentes Ou
saliencias espaçadas igualmente a distancia
uma das outras igual oti UM pouco maior do
que a dimensão de cada saliencia no sentido
longitudinal da barra, sendo cada delito ou
sáliencia arredondada na face superior e
na face externa e ponteaguda, no lado Unte-

um elemento de grelha em que estão
r o2r.

rOrinada3 duas barras do grelha ou mais ten-
do cada barra sailencias latcraes segurado a
reivindicação i e em que as saliencias da
uma barra ficam situadas em, frente dos
tervallos entre as sallencias da outra Lull,.
o em que ha um intervallo entre Os planos
vertieaes longitudinaes tangentes aos dentes,
das duas barras ;

5, uma grelha cujas barras teem Wien-
cias, seguindo a reivinnicação 3, e em que ae
saliencias de cada barra estfto dispostas. em
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relação	 saliencias das duas barras conti-
rotas, como 53 descreveu da reivindicarão
(aia rclaoão ás barras de um elemento de
grelha. •

Rio clo Janeiro, 21 de junho de 1918.— Por
prWti2 r;r16, Le cl e rc C'.

1Y. 10.04 — Mria1 dcscipU3, rtc,;:npe..
ithnlid0 pedi‘io de pr , , ile?io, durante E;
an . ,os. na Republica dos Estidos Uoidas do
1;rusil, para aw produito de andarilho,
devominado cc Asbestoide s, c seu processo
ac fabricação, destinado a ser applic 'do

, nas caldeiras e tubos de condacção da eatt-

. naado Bolant. bespanhol, industrial, domi-
por, como isortilvr de calor. Invenção de Par-

ciliado na Capital da Republica

O produto do amiantho, denominado cas-
bestoideN de minha invençã,o, serve para
isolar o calor.	 *

Sua nrincinal applicação é para envolver
tubos de condução de vapor e caldeiras.

Applicado aos tubas 4:13 COodr,eçãO Ge vapor,
faz com que o vapor chegue ao seu destino,
depois do uma longa trajectoria, com os mes-
mos gr aos de calor com que se introduziu no
ponto de entrada do tubo, ou com um resfria-
mento quasi insignificante.

Consogue-se desCarte uma importante eco-
rtomia de etanbuslivel, porque, isolado o calor
nó interior dos tubos, é insistida a pressão
sem maior gasto de combustivel.

Applica.do ás caldeiras, pra luz Mentia° cf-
feito, e, além disto, evita o aquecimento ex-
cessivo da parte exterior das caldeiras. do
voado que se não dilatam o-S. ajustes, impe-
dindo o escapamento do vapor.

A composição do mea producto é a
guinto :
25 a 35 %de antiantlio

(Segundo a qua.ii-15 a 25 ta de talco

t;0 a 40 de cal extineta çdade cio arniatitho).

Podem ser usados, tamboril, con10 mataria
adherente, o gesso, a ,cal hydranlica ou o
epilento, es quaes nã,o precisam sai' lavados.

processo é o seguinte:
andai-alio é lavado em uma solução de.

noic 6 trittriatice, e o talco e a cal são lavados
cm agoa.pura.

Dois de lavado o amiantlio, neutraliza-se
o acidá com agua do tal, desfibrando-se o
amiantho em seguida.

• Misturadas as troa substancias, obtem-se o
. , prorlucto da !minha invenção denominado

Im
eAsbestoide».

suruma, reivindico como caracteristicos
principaes de meu invento

4°, unt produto do arniantho denominado
•«asbestoide», e seu processo do fabricação,
destinado a ser appiicado nas caldeiras .0

_tubos de canducoão de vapor, como isolador
de calor

2°, a sua coroposirão chimica, que é a seguin-
te 2;; a 35 de atolambo, 11; a 2S °z. de
talco e GO a 4.0 °/,, do .cal extincta, ou outra
múmia adheronto como gasso, cal nociraulica
ou cimento

3°, o seri processo do fabricacaio, que con-
siste no scgainte, como ficou acima espoai-

, ficado: o anaiantho é lavado em urna allurSo
•tenue da acido nutriatieo, e o talco e a cal
são lavados em agua pura. Depois do lavado
o arniantlio, neutraliza-se o acido com agua

, de cal, deslibeanclo-sa o amiantho em seguida.
Misturadas as ires substancias, consegue-se o

;osNalrestoldes.
(lio de Janeiro. 28 de agosta de l9i8.•

*

Nota — Esto ralatorio foi reoularizado na
data Supra, tendo sido depositado em 3 do tu-
lha de 1(318.

1Y. 10.043 — iffernorial descriptivo, acampa-
itSando 'um pedido de privilegio, durante

annos na Republica dos Estados Unimos
• do ltras.' 1 , para um producto dc amiantito

denomirtada «papelão Phenix ” , c seu pra-
ciosa de fabricar:ri. destinado a ser appii-
calo ir g . ;já •das d03 tolios da conducção de
'tapam e eM toda c qualquer peça sujeita á.
acção do vap •ir ou do calor, afim dc isolar
o catar ou C1. 11 110 a condeosaçáo do vapor.
Int!C;v:(44) d! 1'c:U1(1	 ,ii)lant. 111,!pa:d
i n ill?!,j ria / domiciliat!o na Capital da Repu-
blicas

Faz-se o cpapelão Phenixo de minha inven-
ção com uma pasma de amiantho puro, que 53
Sn' quette ao seguinte -tratamento chirnico e
tnecanico:

Submette-se o andariam a uma soluçlo do
10 04 (dez par cento) de acido muriatieo du-
rante oito dias.

Depois deste prazo, em que se já tem clitui-
nado as rnaterias estranhas, lava-se o pro•
dueto em urna solução de agua de cal sem
estar decantada, para neutralizar o acido.

Em seguida lavase novamcnto o promete
crn agua para estrahir o cal. Depois disto, o
producto é levado a tona machina especial,
rine separa a fibra, re luzindo-a quasi a pó,
passando-a oin seguida pela prensa.

• Gbtem-se assim o ((Papelão Phenix» de mi-
nha invenção. -

Para pôr em prova a escollencia deste pro-
duto, basta collocal-o sobro um fogareiro du-
rante o tempo que se desejar. Depois desta
operaçrto, o produto continúa inalteravol,
apezar da finura das folhas, demonstrando,
assim, a sua potencialidade isola 'ora.

Trata-se; pois, do tt,n producto de alta qua-
lidade, perfeitamonto novo, pois podo com
toda a segurança ser submettido a pressões
de mais de soa libras.

Sua aplicação na iniustria é para evitar a
condonsaolo do vapor nas juntas dos tubos
de condução de vapor on era outra qualquer
'peca sujeita á acção do vapor.

• E' applicado Lambem noa parafusos, que
estão expostos ao calor, afim de isoiar este.

Serve Lambem para ser apancado ema calçoa
tuancaesseccionadoa o em to loS 03 casos

em que se torna preciso evitar o aquecinionto
excessivo de qualquer poça importante do
inachinismos a vapor, evitando a condenaaçlo
deste.

Nos casos em que as temperaturas ou preso
sOCts não sejam de grande importancia, pode-

'se misturar a pasta do amiantho com nutra
qualquer polpa, surtindo o mesmo cfreito,
porque o amiantho communica sua propria-

_alude isoladora ás materias que coas elle se
a lherom.

Ecu sununa, reivindico como pautos cara-
'eteristicos de minha invenção:

um mducto de arniantho denominado
papelão Phenix, e seu processo de fabricao,a,
dastioado a sat. aplicado nas junta:; dos tubas
de concluo:to de vapor e eia toda e qualquer
¡leoa stijcil 'a á acção do vapar ou do calor.
atiro, de isolar o calor ou evitar a eculensaalo
do vapor.

2', a • saa coropasiaão chimiea e seu pso-
ee39 cie fabricação, que eansistozo no sagoin-

- te : submetia-se o andariam puro a nata so•
/tição do 10 (S; (dez por canto) de acido man-
eia tico durante oito dias; lava-se o producto
com uma suhroao da agua do cal sem estar
decantada, litatolo-o depois em agua pura
O posducto cio acgrucla é h.vado a uma ma -
china especial, qts::! Separa a fibra, redoziodo-
a a 0, e passada por uma prea • -a, rama seja

tuna pasta de amiantho puro ou misturado
com outra qualquer polpa.

Ria de Janeiro; 2's agosto de 1913. — Par-
nado Itolant.

Noa— Este relatorio foi regularizado
data supra, tendo silo depositada em. 8 do
julho de 1018.

MINUNGIOS
Provin e ti rt. Ca rrnelli tante,

1'1t1tlii1101/812,

As isa-se aos Sr;. possuidores de titulo; que
foram sorteados e devem too' aprasentados a
re gata, cessando do veneta juros de 1 de
setembro proximo, os seguintes titulos

	

260	 4272	 2307	 5112

	

318	 1380	 2314	 3457

	

395	 1574	 '37N	 3407

	

b05	 1a77	 .;.?::	 asit
	5S0 	 4190	 S21	 a557

	

583	 1711	 a421	 ab7S

	

385	 1746	 2633	 n^s7o
	691 	 1836	 2S81	 o785

	

897	 1S70	 2a57	 3793

	

91O	 4932	 28'39	 38 IS

	

3	 4972	 "9-11,	 38Gi

	

1116	 2'a;	 ::063	 3970

	

/14•G	 2011	 32•)5	 39su
	1181 	 2048	 3283	 .3083

	

1186	 2096	 3371	 3999
Os juro; do 200 semestre serão pagos do 1 a

15 ie setembro proximo, de 1 ás 2 horas da
tarde, no Convento do Cat•rao da Lapa,
todos os dias ntois.

Rio, 20 do agosto de 1018.
1••n••••n

Umproza Cera/calca Santa,
• Cruz

São convidados os Srs. accionistas desta em•
preza a se reunir em aSs3nibléa geral or-
(Imitaria, do 16 de setembro proximo futuro.
ás 3 horas da tarde, á rua Sete de Setorribro
p, 40, sobrado, para approvação de con t as e
eleição do conselho fiscal e seus supplentcs.

Rio, 33 de agosto do 1O18.—A directoria.

Com/mit/tia, Comnierojo o
Naver.;ação

RESGITL: DE—DECENSIOSE5

• Avisamos aos Si';. dobenturistas que esta
companhia está pl.:moderado ao resgate das
oh igara-res ainda em cirenlação, e que o valor
delias será depositado por conta de quem per-
tencerem. faso não solam apresentadas a res-
gate. tia sOdo soial. á Avenida tilo Pranco
c. 37, ou nas azotadas, até 31 da correcto
incz.

rijo de Janeiro, 19 de agtrto de 1918.~
A diactoría.

1111.-asil
Companhia do seouros Torrostres e

MaritimGs
São eansida jOs f);Sr s . ae•.;Olista3 a s3

reunir e l o assrootOés. gerai codraordinaria.
- no esaa.ptor	 companhia, á rua de São

pedra 11 , ao, a saiar, na dia 31 da corrente
soez, ás 14 horas, atnn de tomarem conheai-

, mento de tuna proposta ria directoria sobre a.
applicação do s saldos das conta; doque tra-
tam os	 4° e 5° do art. 8" doa estatutos,

too de Janeira, ta de :tocata 4018.—Os
directores, Dias-saio Ill. da Co;!," Ramos.—Pc-
dro do. Si;,:e;ra de Atraa/lit-res

álanleiro.
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